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MíkIrIusIs brasileiros a cessação oe provas atômicas
EXPRESSIVA MOÇÃO APROVADA, ONTEM, POR UNANIMIDADE, NO VII CONGRESSO NACIONAL DE JORNALISTAS
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O VII Congrotio Nacional dc Jprha.lBtt.~i aprovou, por
unnnlmldndo, em .-un últlmn -----/in plenárln, 

~ mnçfti- r-or
nbnlxo irAtu-erovombi. nproicntado pelos jornailMa*- J, P
.Silveira Peixoto, .lc S/in Pnulo, Podro Mf.ltn l.lmn, 'In ABI.
WiHy Aurélll, dn API, FrHiirlsfn de Pnuln Joh, do R. C,, dn
.«Mil, Joaquim Eugênio dn Uma Notto. dr S. Pnulo. Con*'Kf.

Manoel mr-nonn, tln R~-Wn c Mari.» .lor-j-e Couto J/*~>M, dn

Amnzonns.

«Ooi-i^waiMln o*, "rravn* ilaams parn 11 hiimawiéiM»». r*-
HHlttMt4w daa a-aewi^vas ea-»»*--*»-- eK-ierhw-ittai-í Ar arraaa

iMH-kari-i-i, Mi|*jn«ln aa niaaMiPsaijifii tle tmVstaO*» c"**-""!"!'

Propt.rmiM. qu.' <> Vil OtlgrOMO Niclpitíl dc JartuHl'
Ia* apoie ihí apelos dJriiTliliis tm p~iH-n~la-. que reaNaam tass
..«-pt-rléni liis pnr Ni ia SiinlliinHe o Pa»»a l*k. "Ul, nuln í"nn~"i"~*»-
«m MimrNal tia». iRieia*.. |M-4n CotHOHlO MinnHal ila Pae, re-
nenttvnenlfl ri*tiit4*i em CeMo, pelo Conirreaio que ae r***.«
antialmenlo em lllroahlma, cliiaile inarllr J-ip<>*ie~*. t*m*r»
m armas alómleas, 110 wiitldo de quo nolam lmnrtla'a«n~-*rta
suípcniir. as oxpImiueR ntftnloM erifjuania to procçatiam aa
entendlnienlns o acordos, dentro do espirito d« Or.*-»-ilta$»o
il*«, SacO»'* inlilHh, que os i>ovnií aguardam initin paaaoa im-
riftuárifis parn n sf-lnçilo pacifica das pt-miam-la» li-"»*-"---»'*--
in*-, n desarmamento maéí-rtal o oafilritual <la* naatm**, -li
aamln a unia par. H-awi-ki-ara mm mundo oe ll»!^-*»!*».**' • tm-
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FOI ASSASSINADO PELAS COSTAS
0 SOOU 00 SOVERHADOR HIIIZ
tnla^iJiühiaiKââ 11 *w mm mMm*i9 e iiiiwtiflt tftf Cmmmu w»^r»1h*M oê deputados j-toveraiGlae - LrivaAo
fe l«W ma raéS» 4-~» Í-TZ»*, o deputa*» Hw-berto Me*-4«* - Tentara», os "™™<*»£* ¦*#
4, c^»mmammwlm7mJL\nZ»m «, .««-««-«in •««.,»• o edil* cio Ha Ai«*«.Wc.a. ^^°,^™P"1*<"£
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MACRIó, 14 (Dc nosto enviado especial Berce-
/wo Maia. Via Western) — Em nota distribuída ncstit
capital, n governador Muniz Fttlcãn, através de um rc-
lato circunstanciado dos acontecimentos rir ontem, dr-
nuneirt ns membro* da aposição v principalmente o pre-
Hidtnlr ria Assemhlcia. deputado l.omenixi. eomo ren-
ponsávei» pelo» graves fatos verificados no edifício
do legislativa cjitadual. O governador Munir Falcão
menciona em nua demitiria .como co-responsàveis pr-
Ia chacina, o» deputado* Arnaldo Pais, Oséas Cardono e
José Ontas.

NO GABINETE IX»¦'RESIDENTE
0 gabinete do presidente

da Assembléia, diz a Informa-
çao do governador Muni**, foi

I o ponto dc onde partiu »
i agressão aos deputado? go-
I vernlstas, Com cíeitó, o prr-' "-idento da Assembléia e seus
j rúmplices li/errtm trinscir-l-
! rnc dn sacop dc .irria no pré-
1 prio gahinfi»- da presidência
! 'e dali alvejaram o deputado
i (CONCM 1 NA ¦.' l'Ar..)

Álastra-se Pelas Escolas Píiblicas
A Epidemia de Clripe «Asiática»

dmgeniet ynàieaii peaMst/is
AÍ:

rt^eiwttwHÍo fl tVjiwlo rfo "Corrientes", dcsptdiam-sc des lideres
qae foram aprceentar-lhes votos dc boa viagem

•vW-afffliPiPPl W$ Mi

í JV rtttfressQ

(juax* quatro mil aluno-s foram atingidos pelo surto
— A maior incidência é nos subúrbios »lc Marechal
Herrnets e Deotloro — Duas escolas primárias nitmiei-
pais já fora-w fechadas — Suspensas as visitas no

HoupHsl dos Comerriários

» Já ESTA mjÍAMbo PA*À LWPZIG UMA PAMl ©A
WOS6A D1LEGAÇÃ0

*"""""""*""**"*

A bordo do navio ar-gen-
?!r,o «•CoiTif-ntcs». deixaram
nntem o Rio. com destino
3 Le!r.-*'.g, trez; delegados
brasllslròs ao IV Congreísn
Sindical Mundial, que en-
trè 4 e 15 tle outubro, se reu-
nira nessa ridade da Alemã-
nha Oriental.

Os repreasntantes dos
trabalhadores brasil eírns
.-jue ontem viajaram, exceto
um, carioca, Fão pracoden-
.«5 de Sâo Paulo- São eles
os soguinte.r: Luiz Tcnório.
representante dn< trabalha-
¦loret cm laticinios 'SP);
Xelson Rustici. peloí- gráfi-
r-.os ''SP); Misuel Guillen,
pelos metíilúr-iicos de San-
té Andrí (SE); Còaracy Jo-
4* de, Souza, pelo? f>?rroviá-
rio: da Sorocabana (SP);
Afonso Deleia e Álvaro Vul-
..ano. peior, têxteis do Atí-
baia. .SP); João D'Aguiln.
¦ Luiz Ferreira, gráficos de
Sso Paulo; Raimundo de
Souza, metalúrgico (SP);
\farly Aparecida de OMvei-
-a. pr-Jai romerciãrias de
•"•sraphia.s (SP): Luiz, Leitfto
i-^çresentai-ifie. ns íui-wiona-
t-toE pifelicos 'SP); A-ftf*-
ato dos Santos Pinto, aaar-
"/".neteo de fflo Bernardo do
tSempo (SP); Fcíipe Cordel-
r*. tfeíBl da mesma cidade
naulista e o renresentante
.-Vos a*li>i»t.ef! cariocas, T>io.
i**«3*io Ma-r>t)tn.-..

Alguns delegados brasl-
'«iiroç ao gpwt-idlosfi conclave
rfos t»pa-bí**Tb"idores do iiwwdo

Inteiro Já se encontram em
Leipzig, eat-ant)*. também a
caminho desja cMade. para
onoe viajaram ha uma se-
mana, o ss*. Vieente Guer-

reiro. dos carris paulistas, «
sra. Gracita Miranda, repre-
sentando os jornalistaí de
São Paulo e Maria Í5ag«*via.
alfaiate do Distrito Fed*ral.

Nas escolas publicas munici-
pam do Distrito Fetieral ié. fo-
rtMW rectiwj-ados. ofieialmante.
no P-rriodo de 4 a 11 do flor-
rente, 3519 casos de gribe"tvelatica". conforme boletim
ontem distrilwldo pela. Omil-i-'
s*o "Çupeciai SsnltArla do De-
partamento de aadde Eticolar.

Desfe» 11 SS íoram constata-
doe uos diverso? rt*gfeos do De.
portamenw. esMlbados pela
Oapital Federal.

A lneideneia tualor. alar-
maerte mesmo, esA r*«»9W«n«So

no ?y Disi.rito Escolar, ouo
abrange os aiibtlrbios dc IJ«?o-
doro e Marechal H-rmes. So-
men'e ali jfi foram contados
2.032 alunos atingidos pelo sur-

I .to epidêmico.

TAMBÉM AS PRDFE£&OKA3
Pntrp as vitimas rir c-pWn-

mia computadas pelo D£E fi-
guram lambem 15!* professores.

ESCOUAS FECHADAS
Em con seqüência cin.s piopnr-

ções quc a ''asiática" está ab-
sumindo no '& Distrito Esto-
'mr. 

L,ndc u imúoerismü das
crianças terna nials fácil a
propagação da doença duas os-
colas lá foram fechadas.

Também um internauí mim!-
clpal acha-se interfiitaao, nào

(CONCLUI ytA V PAG.)

Hospitais, Baios
Sem Água há i
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- Sá não /ec/mr-ics as portas, po*"/*-'1" 
rfa fa''',ÍTra'1rfne^

ao auxilio quc. nos presta o Hpspifal do Câncer - declarou-nos o

proprietário do Café e Bar Miss Brasil.

,V«w.'f.> rtwwi-wwc-wto tto
atruiora tie Mbeirào dos
Lages aormvou o aoaoteci-
menio do centro da oiéa-
de, da Tijuca, São Crhtó-

vào c Vila Isabel

O precário e •rJetície-nte
abastecimento d'água da ei-
dade foi prejudicado por um
novo rompimento na aduto-
ra de Ribeirão das Lages,
desta vez nas proximidades
de Benfica, conforme infor-
mação que ohtivemos no De-
parlamento de Águas e Es-
golos.

Embora aquela repartição
houvesse anunciado que o for-
necimento d'âgua seria resta-
belecido a partir das 15 ho-
ras de ontem, tal não acon-
teceu. Quando encerrávamos
os trabalhos desta ecHçâo, os
moradores da Tijuca, S. Cris-
tóvão, Vila Isabel e o centro
da cidade continuavam su-
trendo os efeitos da escassos
tln precioso liquido.

HA TR*S DIAS BOTA SBM
ÁGUA

Mo centro do Rio. a sica
maior estava ocorrendo na
Avenida Mem de Sá e ime-
diações. No Hospital da Cruz
Vermelha, onde estivemos.

(CONCLUI NA 3' PAG.)
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/*n /:/fo. o lotaçBó. «ró" o r/iot-i..; espftf-icuíjr. na po«fl!o f* OÊf\
ficou; m fcat.vo. »m fios ferido.», /fl ni -.•nh./anctV» rfo rT.!B'.ii.

CHOQUE ENTRE ÔNHHJS 
" 

i
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NO CENTRO BÂ
i

; i

CIBAM!
Diversos feridos, u.m dos quais c.">,?> !ãfeí»e^

dc irai'»';* tia bacia

Vloi
tarde

r.nto .iciden". ocorreu na
de ontem, r.n Avenida

.. Aranha, esoiuna t.om
rua Fõrto Alecre. onne er.llrif-
ram o Ônibus oe t-i.apn S-tp-24.
da linhn Praça Saenz Pena-
Laru" tto Machado. >• u a'i*o-
lotac&o de chapa 57-!l"-l. ,!"
lliiha Praça 15-Gftvca

Jori^ de Oliveira, due dirigia
o Anlbus. toi preso rm Hagrun-
te. sendo mituãdo no S." Dls-
trito Policial. ... motorista do
auto-lotacüo evndtu-se,

Kcsiiltarani tendas, *entlo
medicados no Hosnital Mliriiel
Couto: d. Maria Carvalho dn
Silva, brasileira., casada, com
^0 ano.**, resldftiito & r
ron"l Mariano Cer.ra, !
N'tterâl, e sua tllha,
Otflla. de 11 anos. mio
mrnni aoós medicadas

X>, Hospltnl rirnnr.il

i Co-
n. om
M iria

> retl-

SotJHl

Acuiar, toram soaórrlflos: «W
Alice Martins Taveir?., tsatíJ
lei'-.i. casais, >-.or.i 30 ajios, r*-1
sltle-ite a i*ua vTashiní-tia]
Luiz. it>, eom contusões s •*••
«iiirlacCes r/ençra"..'.«4aí, hi"
vendo puspeita de fratura .ãf,
bacia, ficando internada.; XUí--
nie--.- F-lbelro da Costa, bru:
leirn. foltolra. com -'-1 anca.
residente il Traça de Icarai.
4'..n, em "Niterói i Joa-iuína.
Cf.i-.ela Batista. oraElleira.. ca*
sada. eom 41 sito?, residente *
i-ua Artur Alarico, TO. auo te»
ve fraturado o rrânio, fiear.f"í<
internada: Armando .losé ãa
Souza, brasileiro, pottelrr.. ergm.
2S anos. residente no T,>) rgo-1"*
Riachuslo. 314. om Juls de i-c-
m: Antônio Coelho dc; ?iji-
tos, brasileiro, Catado, com o'»
níio", rosident*"* h rua y.enadef

(CONfU.! NA 3' PAG.'

Uonn CiWBík Oantat. quunao iíisi-»

Amanha o Cie
Saberá se Ver

íifisfa Cego
a ou Nâo

O iweíeseor *w\ Dantas pesquisou íi constatou a existência de luiaérios ^atiioàtjv^ 
no IÜo

Grande do Norte — Interessantes revelações de sua esposa, .sra. Euniçe IJantas

Amanha, o dr. Abreu Fialho
(art o segundo ct.ri.tivo no
professor doei Col o Dantas, o
cientista potiguar que so
submeteu no dia 10 áo cor-
rente, a uma operac&o do
.ransp.ant.a..;So da cornos, rea-
Ítala polo referido eln.rgUlo,
na Santa. Casn. de Mlsorlcfjrtlla.

>Tn, tnrii*^ fie ontrv.l. foiíin:;
CflfOlitrar. na Santa .J.ifa •'¦'•
MlàéricOrtlIa, a sra. ';¦•:.' '¦

J^«lçtoeg, EoiF*»
na RenMlk»
Federal Alemã

BGWK. 14 (FT) — tar-
miatían tm noMc de sawta-
tOsm, a campanha «teno-
r»I p«,ra a renovação «Io
Parlawienli) Federal, pelo
rnenoa no «|ui> st; refere àfi
icH-iMes populares. Am-
Im* on ji-rtacipals conten-
d«*«*. o a*wnl chanceler
Komamm. <1<> I'»rl-ldo
O r l r t à o Democrata, e
-fWflli CPRijnbnnor,, Mer
rio Vimiam Soclal-Dêmo-
nn*»- •!• oposição, cape*
-mas hotm resultados.

tS> Sr. (üenhauer aíir-
oam ams ot. cris«o«-de-
ra-MrM«rts nâo mais obte-
riatn a maioria absoluta *
erm « Parlido Socla-demo-
aaaSm aaArta reformado nns
«l«*lçflf»r. de domingo.

Os comunistas, como ••*•
•Abe, vrrtnrSf. nns candi

.ly,s «nrinltliMHOCr.ltaSj

àiiáa it feltre listerao Começa
rima ia Crianoa Brasileira

A «iwi«a na s««ieila*ie brasüeira - A revoltante e fria realidade refletida em algarismos ainda

LitroMS - A ofeeéia da criança antes de nascer - Mesmo no Distrito Federal, os partos ainda

seguem técnicas primitivas e condenadas
R«{Mrtt4|Mn de ANA MONTENEGRO (Primeira de uma série)

Dantas, esposa do pròlussor
operado, a t|iiál informou ^
nossa reportagem <|t'e o ef-t.-i-
do de ;>:ifidc '." se., esposo nllo
apresenta áhoímalldádè, de-
vendo o mesmo recliperar-se
dentro do aleumas semanaf.
Afirmou alndR aue. conforme
palavras do próprio dr. Abreu
Kinliio. o processo de r-lcatrl-
¦•:, ,i., .',-. ferimento va. ocor-

i-ccct. '- i.iinelra rápida t. si-
i f '|..'.-..-|:i, prevendo.se. per
.".-.- motivo, o breve restabe-
leoimento do paciente, b-r-i
como o uuase aue certo su-
t;o9so da operacflo.

O professor .Toei Celso Dan-
tas ministrava aulas nos
curso? prí-vestibularès das
Faculdades de. Odontolptria.
Fannfieia e Medlclha de Xa-
tal. dedicando-se alrtda. aos es-
tudo? sobre minerais, como I
urílnio. tório e outros. Infor- i
mou-nos ainda a sr^. Eunice, i
Dantas que seu espô«n perdeu |
a vista, tiua.se totalmente quan- ]
do contava aneíias 7 anos do !
idade.

lrot uma luta titânica a (liie
empreendeu, o professor Joel
Celso Dantas para conseguir a
cultura do tino fí possuidor.
Impossibilitado do ler. pedia a
.•ntr;ts pessoas oue fb.essêm a
leitura de livros, nOrri " C.o

PESQUISADOR DE M1NÊ-
. RIOS RADIOATIVOS
I o pror. Joel Celso Dantas,
| rriesmp q«asc cogo, conseguiu

fazei", no Rio ('.irande.Uo Nor*.
te, por conta própria, pesquisa».'

niinério.-j radioativos, qúe ali..
(CONCLUI NA 2«. PAG.l ,"
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Declarações
dos Jornalistas

rincipios
rasíleires

PE-LO

OS 
números marcam, na

fria realidade de fatos in-
contestáveis, através das es-
tatisticas, todo um trágico ries-
tino para as crianças hrasi-
leiras. E mesmo assim não
dizem tudo: as pesquisas ain-
da nâo expressam a verdade
cientifica desejada, que mais
pspanto, tristeza e revolta
causariam às pessoas que
amam aa crianças. Mas. em
nue pesem as deficiências,
contam umn loiigü <-' doloro-
-A história dc condições as

mnis lamentáveis, nn tocante
à situação material, cultural

o moral fio quc um pal.s pos-
sui de mais precjpso, no pre-
sente e no futuro — a popu-
lação infantil.

O ATENTADO A
CONSTITUIÇÃO

E' dessa situação que pre-
tendemos tratar — aspectos
da situação da criança na so-
ciedade brasileira — numa st4
iit; de reportagens. Paia is
so servimo-nos dc várias pes-
uuIsbs, considerações e estu-

dos de interessados no assim-
to, t-specialmentc de estaúH
ticas realizadas pelo IBGE
que embora na maioria dos
erros, já tenham sido ultra-

passadas Peln tempo que
aguçou, ainda mais. os pre-
hlemas da infância, clamam
por medidas que atendam.

(CONCLUI NA 2' PAC.

conseguiu so educe
ano? de o*fôreo o luUl
Inventar um jogo d
eom o qual Ha litros
lotrti por Iptnt.

.VpÓB

pode ele
lentes

jornais.

Slogan da Eleição Alemã:

Voto For Adenauer é Voto Por Hiroshima
1 LEÍA, NA 5.' PAG., ARU'1G0 DE iiüüHfJli UJHR

\ PRO V AP A UNAIS 1MEMENTE
VII CONGRESSO

Em suo última sessão plenária, o Congresso .^«wte-
itai rfe Jornalistas {publicamos noticiário detalhado «r. í"

pàg.i aprovou a seguinte Declaração da Princípios:

"O;? jornalistas brasileiros, reimirio.s ho &0>j •*/! Oom-
oresso -Nacional, tendo presentes os exewtiflos dos Stm
maiores que ajudaram a construir um Brasil wiepepjSm-
*è. democrático e progressista.

PROCLAMAM a vontade dc, atuarem profmtomaitu»»-
le visando aos supremos interesses da. Pátria, e da TutHie*
nido.de, trabalhando para que o Brosil conteste a me,
emancipação econômica, eleve o nivel ds vida ao» seot
liabitantes e contribua para a solução pacifica Hos ffo-
hlemas mundiais; c .spií -iésejo estreitar os Z«Jfo« de om-
tade c cooperação entre todas os jornalista» do miuttio,
favorecendo tt conquista da unidade internacional dos Ho-
mens do imprensa.

Reafirmam a decisão dc lutar em defesa aa imeroaee
¦ic imprensa, do livre acesso às /oii-ies ete Informação,
como essenciais « prática dc um jornalismo honesto c
construtivo, quc preze a verdade, pratique a jvttiça- e aen-
te os legítimos direitos da nacionalidade. .- ¦

Renovam a disposição dc lutar por melhores coitàt-
ções de rida, para si e para os bvcsüetros cm geral, tsertos
de quc a justiça social ó imperativo de nosso tem.po, a sor-
conquistado com a ajuda dos homens conscientes dos seiis.
devores perante a coletividade.

Assim unidos e dispostos a trabalhar, os joritalMitW
do Brasil renovam sua. admiração pela Assoeiaçtlo Bra-
sUeira de Imprensa, cujo meio século dc ea-isténcia «3 tttu-
lo dc orgulho para a profissão, pelo seu oaemplo de detno-
cracia militante, de amor à liberdade e de açaicação ao
lira sil''.

/VVVV-4»><>*-'W-4«*4<4>/4>^^
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Vida e a Obra
nia-Lôbos

CHURRASCO
DA VITÓRIA

DOS SAPATEIROS
Ho|» * paiilr dm M ho*

mi. no Grtnilo Acadimlcc.
_ IJiiai Aliena». |0| rm IUn*
lo ligeiro, hiivfr.t uma ornn*
d* It-xt» St conlfüternl:. «.Io
doi irnhalhadorra rm cnltiv
do» e anesoia cm cnincinaM*
t;ilo * vitória de «im última
rin-npnnhs tle iitim.iitn tlt*
liflIArlo, P.vrní-in.. c»tn featl-
vldndt* o Club. OITO DR
SETEMBRO. quc oferecerá
i*io . prrst-ntt'*. uni vnriíii'o pro.
nram», rom hailt*. "»liow".
jofloi, concurtoi e numero»»»
iiiitra* atraçó.». O. convites
podrriln »cr enconiradn» na
sede do Sindicato doti Snon»
tetro*, ii Rua Snniiin». - ¦'•
ou no local da feito.

Assembléia dos Gráficos
Hojo, para Discutir

Aumento salarial
Hoje. As 10 hora., nu sede

dt! sou Sindicato, ou trabalha-
dores gráficos em J imnls, re-

"Prêmio vistas e editoras v.'io realizar I

da Bducn.Bo • Culiur»; íov»r_
csr tuslnado com pt-rmlAnlmo ou
is.-_m*..in'!*u!.' «1» cnvel.ipo bront"
tl).,i (.fido, «cul tlmtre. Intievit--
e.vel, ct.m o» dlieresi
Heitor Vllla-Lobos'*. encerrando umu n .sembléia pura dar lul*

cio íi suo campanha por au*

Foi Assassinado Pelas Costas o
ii o.Nt i.rsAO n\ i» pao.)

¦tt.r .!•-

flclin preenchida rem peeúdonl"
nio, r.uino tio rnndldatOa dopnr-
t .monto ou eitnl.oleclmentn d«
KiHino o catesona funcional.

U3A COM ATENÇÃO
Vnc8 ntil.t* aiaia* 1-ianipri.nilia no

r&liricu euiiinrt» nml» l.umlo t-
...i.lltY ritl.rl.il t- venal* illrr-
iitmeiila), Cumlia tln trlcollne
Miitri.rliiuhi li«ii t- llt.trti.il ..(MIO.
liln.Ai*. Item Unho, mtl.oo (a-
mina* lironcn» de irlrnllnr jsn.on

250,0(1, Ituu .lu Alf.tiiili-sn. SI»
— I* tii.iliir lluil Vliitt* ili* Abril.

Ituu alnuí Slaurlelo, Jín.A. nu
ivi.ltii Av Nll'. 1'ecanJia. *"-¦•
CuxtUB, lM.lilu ali, Ulu.

IU
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A E\\

Dr.
Inv.:::.*.:
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li:.::.. ':..

OGAIK-)S
.in.\
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¦¦

PINTO — Advocacia Civil —
llia — ralénclas — Tribunal do
3 I" ntul — sala 3. Srtrundaíi.
ii : D.is 1(1 ";s 13 e de 17.30 às

AI
nu

Iui.
HtltiUKS Di BKITTO - Kito Álvaro
LTUiio SO'i - tel. 5".-4'J95.

v::m.\ -
i.mi:>3.

Av. Rio Bmnco. iOd — 15.'
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ílNKIIl - Cate.»
. — Idcfone: "':¦*

•ruhHlhislas (tua

jdiíaks i:mi:r. - ora norman
ndvugados. — Causas traballiistas

- Direito de l-nuiilia — Invt-ntáriti
ottilur. *.r.ln 812, Killf. Santo Aiureln

!'! iiü 1!) horas, dc segunda a sextu

!*.. FAKIA — Ja.isas --Iveis coi.ier
..iia — Inventário. Kua do Ouvidor
7j. -• ilor.iiio: ri-. 11 -e 12 e de 16,30

liiiii.i-it.i Mcmlei, sosro de
dovomador, © eoriwiiRiontV*
rins louit o» tiro» foram
deifochR-Oi iiuaiulo finca IA
HO ii., .nll.....ni Mo eillfk'10
dn Auemblela, preparando »o
i .i:.t falar ao imvu, do umn
ilos sacadas,

couro or. di.i.ito
c.iti.tai.i o enrp.i do de

lltd <|Uf O (l.'|.utat|i. Ilillulia-i
lo Mendes (ul furldo n rola-
dn de metralhadora nn re-
Blfln ilt.isal (< im nuca, o que
demonstra ter sido ele me-
iralhado pelas costas, NAo
fo| maior n nútn -i.i de vltl-
mas poiqin* (« quo so cn*
coiitiavam cam o |uiriamon-
tnr nisasslnada nludn tiveram
tempo de io ,it.ti".-,•¦¦ nus
vflos das janelfis, do onde »e
preparavam paru Inlar ao
povoo «mi: o roxo i xujia

O povo, ih.--lado em frente
du Asiembióla, clamava, mo-
monto» anies dn chacinai po*
Ia pnclílcnçflo estadual e* jie-
lu respeito A vontade sobe-
rana das urnas, que os opo*
slclonlstns prctondlami nindn
pretendem dcsrcspoltar, por
melo <lo «impcaclinieiit» ao
Rovcmodor,

ESTAVAM GARANTIDOS
Segundo determinações ex*

pres-iiis, dl/, nindn n nota do
governador, a polido militar
do Estado garantia o edifício
da Assembléia, onde, segun*
do desejo expresso pelo pre*
Sildenie Lamonlia Fillio, .6
entraram parlamentares c Jor
nalistas ci"cdchclndou.

Quando começou o tiroteio
dentro dn Assembléia, o po*
vo quiz Invadir o edifício, o
que nAo conseguiu devido A
atitude do comandante da po-
Mela militar do Estado, ro-
roncl Murilo Lima, que diri-
j;la pessoalmente o policia-
monto, Isto n;io imdeiliit que
õs homens entrincheirados no
gabinete do sr. Lamonlia Fl-
lho o alvejassem, sendo en-
tAo atingido u bala o sargen-
to Jorge José dc Araújo, que
so encontrava a seu Indo.

ATIRARAM NO 1'OYO
Segundo informações fido-

dignas, diz ainda a denúncia
do sr. Mtmiz FalcAo, os ele-
mentos entrincheirados no
gabinete do presidente da As-
sembléia alvejaram o povo
(|iie sp encontrava na praça
fronteira, saindo várias pos-
soas feridas a b.~.*n.

POLICIAMENTO

(,,:;.,... ;,r ,,,.,„...: ,.-,. ... r O policiamento de Maceió
nu minerais e demais materiais r"t-> sendo feito por patrulhas
com que tem trabalhado o qne 'lo Exército «* da Forca Po-
só conheço através do tato. I "dal Mili ar. O ambiento fi. de

AGRADECIMENTO ¦ tonsSo, mas não so repetiu ne-
Encerrando s u a s' d:clara. I »huma ccna "J'1 violôncia.

ço.s A IMPRENSA PÕPULARí

mento salarial. Nesta rounltto
os trabalhadores vSo discutir
e deliberar sóbre uma tabela
do aumento a ser apresentada
pelo Sindicato aos empregado-
res.

A diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias
Gráficas oitá conclamando n
todos os trabalhadr>res do se*
tor dc jornais, revistus c cdl*
ii.r...; a comparecer, hoje. a
esta Importante assembléia.

prins/ivels pelo conflito, refu-
glnnmvie no qunrlf-l ib» ba-
lalhtlo do Exército, « 80' ll.C.

O ENTfiRRO DO DEPUTADO

O corno do deputado llunv
berlo MendO". que llcnu em
CAmara nrdento no Palácio
do govírno, seeiiiu holo h
ni di* pnrn sua eidnde natal,
Palmolrn do» índios.

NOTA DA ABI

Km nome (In AIR, o sr ller-
bort Moses tologrníou nn ml*
nistro dn Justiça, »r, Nereu
Rnmoi, n propA»|!o do fato do
ter sido ferido om Maceió, um
jornalista, Nosso dospachot n
rr MofM Itxt valo» no «onll*
do de (ine sela ruRlabolocIde
a tranqüilidade em Alncnns.

CONFLITO EM
MATA GRANDE

Nntlcln-so que houve um
ccníllto em Mota Grande, n-
Inclonndo com m. 'atos do
Maceió, tendo «.-ildo moro o
nr n.,rit.i» Hnroldo Mala. Mou-
ve feridos.

TELEGRAMA AO
GOVERNADOR

A Frente Nacionalista dn
7onn Sul dn Distrito Fede-
rai, através d<* seu presidente,' ki. Paulo Arguclles dn Cn..'n,
tclegrnfou «o i:o"»rnndnr Mu-

I nlz FalcAo, solldnrlzandn-so
I com sua luta em tlefcsn dn nu
! tonòmla e das riquezas mine-
I r-t|s do Alnrjoi.. o tejegramn

conclama o governador n nCe.
! recor resistência -A . força •
| Inlmlgns do povo alagoano e

rnsllclro.

mm
=Rio, ia.y-Jí.57

'Li-tii.i0 Direito de Voto Aos
Estimularia a -Mlabeliza^
Si a opinião do acadêmico Manoel Bento, secret&rio-goral U'i I Iniât

Nacional dos Estudantcu

Amanhã o
Cientista...

(CONCLUSÃO DA 11 PAG.)
existem abundnnt! mento. 0
cientista patrício logrou có- ,
lecionar .. catalogar amostro*) ¦
di* diversos minerais, sem qual* I
quer ajuda oficial. ;

A DRAMÁTICA ESPERA ,
Dcnois de amanhã, quando :

fór retirada a venda dos seus
olhos o.-rados, u esforçado pro.
fessor potiguar saberá se con-1
segulrA ou nflo, daqui para .. ,

Ali"itliii1ti |i"ln noiu repor-
inin-ni. o roípolto ain unu ponto
tio vl.tn i,AIiii< n illmüinmlii un
torno dn ampllaçüo i\<>» itlrt.1-
itm ti .moerAtlcos dn povo, rom
o lAtt-i.il,. tln vnIo nu anal-
futia-la., niilm et» iniinircsinn o
.„-l..|. ...: , M .11,-a I [tOntO, 1,1'Ml
«et-retftrln ««rnl da Unido Na-
rii.m.l dm li. tuiL.ntcni

— Suu, f-ni inlnclpln, fiivo-
rAvi-l nu voto (to .... .'f >i -•('>.
p..r |>.mi tina- n» rasBo» Inyoe».
aiuN mo naorn nllo *¦•' ¦ cun-
cldiitM para 'ino mo t-nnvi-n-
tjmii tio i-..iitn_rlo. O nnaira-
|iein A, ilo ponto tle vlnttt ron»-
lltii.ii.niil, tAo rl.liitl.lti lir.-i.l-
leirn como nA* i|u.i tlvcmoi u
Wi.-I.ln.it. tio aprendor nlmunu
coisa. Por 'tue «o Uio nocur a
mtit* íilbllme da. i.rcrrtit,*ntlvn*i
ei*n*itt*..ielonalM. quo (• Indu-
hltnvolnionto, t> aiir^ito alo
volo? A rtnli-.. rnuflo, do corio
medn pondorftvel, .'¦ do or.iem
prAtlca, Evidentemente, nem
«Interna oolltornl atual n voto
do nnalfaliot". n."t<> poderia ier
rnnitMoriidn fecreto. Aventi-oa
a liipAtt-no das cores. Ainda
pelo si«icmn atual pnrece-no»
ImprntlcAvcl, so lavarmos fin
consIdOrncílo. f" t-sf-mnllfl-
carmos com o Distrito Federa.
um- hAo InucrlUM mrilH do 300
candidatos, Alguma soitic.io,
entretanto, hl. d« npnrerpr, l
cnmo. por exomnlo, n vntftctto
pnr d!>trlto.. Pnrjii *»_ .olu-
cito « eu deixarei do ser favo-
rflvfl, cm princípio, pnrn hÍ-1o
Inteurnlmente. (i e."«enc!al 0
*ine «ela encontrada chh.-i «o-
lucilo. K nn Parlamento Nnclo-

faltam ini»ll_fncl.m
;i wnlAdn o ps-

mü nflo
Uastn ii
trlotlimo,

FSTlMtJIiO
A ALFAÜirriZAÇAO

A|iCs uma p.iiinA, acrescenta o
dlr!lí:nte dn UNE:

— Antes, porém, do concluir,
] (ineri) fníer nindn unia ro»triçtt.)
quantu no tempo, Quer-mo p.i-

I recer ,u*, estnmo_ na ololçooa oi
I iKirtnH. nüo seria conveniente

ii.tnt.,1 a mdlds pnra .."tis elíl

<i i;ti. !¦• ,, ..-,. i. to \m tf(U.
,|aj niiitliur escliirecld",

I•-.i...it.'.i!,'!•¦ 8UM d.çla.rit,-: . .,
IMPRENSA POI -I.AK, ,„,,,,,
it.u o lldi-r unlvetíllário.

— O iiiutiM n'o dc que o ,,,.,,
febtto ou, de uni moda g.,».*i •
povo nlo quorla nun-. m|.i.h.j.i

it ler. nüo c.-iivi-ncc Ao ion;râ.
rio, porco:*mij n1"', '»*"'-'"; > ¦
Btilier ler, o analfabeto procura
rh nprondor, quando mal. i.í.,
íõssc, paru ler nos jorna1 -

çôes, mas p.ru «s s:EUinto.i resultados cl'Itorals.

Ainda no Ventre Materno Começa...
jjVÍ-."- - '...í-.rvX -_»*-¦ '**> >-.¦¦'/ mm . i

Temendo
os

dona Etinioc Dantas solicitou-
nos que tornássemos público

I o sen agradecimínto ao dr. Xa.
| vier Fernandes. Dintor da Dt- } 

deputa
i vtíao dn Assistâncln Hospita- 

lar do Ministério da Saúde, pnr
cuja iniciativa fni o prof. Jool
Dantas Internado nn Santa
Casa de Misericórdia.

REFUGIADOS

a Ira iio|)n'ar. cs
jcsicionlslas, res-

Imediatamente, as necessida-
des de nossas crianças.

Segundo o artigo lG-l da
Constituiç.-o ri obriga ófi.i.
em todo o território nacio-
nal. a assistência à maternl*
dado. A infância e h adnies-
cónctn». Será aue essa ol.ri-
gatoriedado se efe Ivn. na
príitíca? Veremos daqui ha
pouco.

O certo fi que a odisséia
da criança começa ante. ae
seu nascimento

ASSISTÊNCIA M1.DICA
NO BRASIL

Bastará que se verifique
a distribuição do módicos ti av
Io torri.ório nacional, distrl*
bukSo que nSr. permite a
aplinacão da obrigatoriedade
constitucional, para constata-
elo que afirmamos:

ia PÍDICOS
-) Cl! ÜTIXIIO •

ih iioi-as.
• Segundas, quartas e
Una Álvaro Alvim, SI

I.I.

II li

pntni.
ras. I"i
Scíeini

n;
nósticii
t« .lus
no;! O

C::.

;t <!'i.V() PRtSTES'.'Ho fcranlia !5r. —
:¦. 12 ãs li lioras.

MENESES - OU
10' — s/l.003 -

.'IO - Clinica inótllcii — Home»
Hcxlas-to.iras, Ia: 16 üs u. h»

,".:.:! o res.: 25-5098. Rua Sete de

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Choque entre ônibus...

O acadêmico Manoel Dento /-/ando d IMPRENSA POPULAR

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
Vcriruol.o, 20U. apartamento
214: Ãlcldca 1-erniinJes Ma-
chado da Silva, brasileiro, ca-
satlo, com 30 anua, rualdente
;\ .\vontai:t Sete de Petemt.ro,
.-rn .VH.rúl e Jotto Gomes de

AVISO
_;:_;ir.

LO FONSECA — Terças, quintas e só-
(¦!-.-< hora mnrcniln Rua Álvaro Alvim.

a H!I2 - tel.: 52-:j:í15.
¦> t .CilliEIIÍA - Clinica ucral — Dlag
io I',!,I.'í'!."()CAI!I)!Oí;kAMA. Diarlamen
;, i,-."-!.is ns (iiiiiifns-fcirns Travesse Ma-

Sota !'(iiilt's — S. Gonçalo — Tel.: 5-763.

PROFESSORA*'
D!..*. nREIFC

{ircpariiçüti parn lin

ir»i«i*B«i-is-í*xs=*rr--_ri:--==_:c^_

vmm rc
A Comi ao I

hlçipai.s ...-:.:'::.:.a
no dia U! &.' ¦-'.
vocação c f.s 19 I
ubv , assembléia I.

FrancCs, IngICs, conversação, literatura.
sus de esliitlns. viagens, diplomatas, ele.

5/.!;

3 OPERÁRIOS MÜKIGIPAIS
acutiva 'Ia União dos Operários Mu-
:n:_ uma vez aos seus consócios que
ro (amanha) às 18 horas cm Ia. con-
as rm 2a, convocação será realizada
cciai com a s;ni|inte

ORDEM DO DIA:
ição do Estatuto da UCM;

.:'¦> iiara u aumento de mensalidade

Rio dn Janeiro, 14 de sc-tcrnbro de 19S7

A DIRETCRTA

AOS ENGENHEIROS E CONSTKU.TOI.ES

A SERRAI.HERIA E MECÂNICA
COSME E DAMIÃO

exeenta, com esmero e honestidade, portas dc aço e
pantográflcas, portões, bascnlanU.;, rnarqulses. — Soldas
A oxigênio e elétrica, — Mecânica de automóveis etD g&-_-

ARI DOS SANTOS
EÜA MINISTRO MOREIRA DE ABREU, 127 « 0L.\R1A

— TEL.: SO-1443 -J

tvwvw/vwtwwwvwywi^vwvwvwww ,

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

Ollva.ira. l.ranllelrn, rf.sado,
com 30 anos, real.tente A rua
Voluntários d.i 1'Atrla, 4"5.
Todos noresentavam r.ontusdeH
o çjjcorlac-Sca RenernUíadai., e
se retiraram Copols do:, cura-
tlvoa,

A ocurrC-ncla foi registrada
pelo D°. Distrito Policial, que
ab.-lii InquC-rlto.

aer assinado com paeuddnlmo o

FESTEJA O
EGITO O

«DIA DO
CANAL DE

SUEZ»

(FP) O

Óculos of homens, senhoras e crianças - BONS PRIÍÇOS.

U£jS 'mi-. Ká

&*, ' 
\ SÉ fflII.ui.iUi

Quais Consertos em roupas e camisas

$7777.0 dos ÜG^d.i.ores de Veículos
Rodoviários e Ar.oxos do Rio de Janeira

Rua Camerino, 66 — Fone: 43-31.4

Edital d? Convocação dos Motoristas, Dt*fa-

chanies e Trocàdores Que Trabalbui sos

Transportes Coletivas

Convoco "s associados motoristas, despactiantea c
trocadore_; quo estejam quilos e com mais de seis meses
de-. Inscrição no quadro social, a reunirem-se em assem-
bléia gçs irdlnario, quc sc- realizara em nossa sede
social, no dia 16 do Sc tembro de 1957, às 19 e 20 horaa em
primeira o segunda convocaçílo respectivamente, parm a mm-
guinto

pRDBM VH) DIAi

0,1 conlteoer . dellborar »«l>rt a propottn dt eoncOU-
ida pelo Exmo Sr. PrttadenU de Trl-bunal Itegional du Traballio.

Rio de Janeiro, 1.1. de Setembro 4t 199T
ANTÔNIO COUTINHO IÍALE - Pr«*ldent».

Material Fotográfico em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS. ETC.

 PREÇOS POPULARES

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

ISMAILIA, 14
Egito fos'.eja hoje o cDia do
Canr.l de Suez>. No ano nas-
sado, nesta época, era reali-
z.icla em massa a demissão de
todos os pilotos da Compa-
nhla do Canal, com exceção
dos pilotos gregos e egípcios.
Haverá grandes festividades
na zona do Canal durante dois
dias. Serí realizada hoje à
noite uma cerimônia na Ilha
dos Cavaleiros em Ismallia,
sob o patrocínio do presiden-
te Nasser, que terá como
hóspede de honra o engenhei-
ro Malimud Yunns. presidente
do conselho de àdministra&üo
do organismo do Canal. O sr.
Ali Sabri, ministro de Estado
para as questões da presiden-
cia da República, representa-
rá o presidente Nasser. As-
nistirão a essa festa os mi-
nlstros, os membros d0 Con-
selho da Nação, o corpo dl-
plomá.ico e consular, osagon-
les das sociedades de navega-
ção e os representantes da
Imprensa mundial.

Não se Preocupe
Se seu filho tem notas baixas
Nus provas parciais ou ríicn-

[sais
AJutle-o, a vencer as (llflnil-

[dades,
TELEFONANDO PARA

-15-272fi.
(EXPLICADO!!. DE

MATÉRIAS).

Em 475 municípios nüo h4
médicos;

Em 1.075 municípios de 1
a 5 médico*;

Em 16U municípios de 6 a
10 médicos:

Em 138 municípios de 11 a
50 médicos;

Em 21 municípios de 51 a
100 médicos;

Em 4 municípios de 501 n
1.000 médicos.

Somente em dois mtiniei-
pios é aue exis.em mais ue
100 médicos. Distribuindo es-
ses médicos pela população,
contamos 1 médico para 5.12
habitantes, nas Capitais, e 1
médico para 5.7G0 habitantes
no Interior, isso numa área
de S milhões de quüftmetros
quadrados.

Começa, comn se vé, por ai,
o abandono da criança, ntra-
vés do abandono da mãe.
NO DISTRITO FEDERAL
NAO EXISTE ASSISTÊNCIA

A MATERNIDADE
Parece mentira que, ate

na Capital da República, a
maioria dos partos aconte*
çam nas mesmas condições
priml ivas de um século atrás,
feitos no desconhecimento e
na ausC-ncia dos mais nlo*
montares preceitos de higie-
ne.

Já na gravidez o estado es-
pecial em que se encontra a
mulher, de quem o feto ai-
rança todas as reservas íisi-
cas, exige cuidados partícula-
res.

Infelizmente, conforme se
sabe por um inquérito reali*
zado pelo Departamento Na-
clonal da Criança, o Distrito
Federal so dispõe dc 1095
leitos nas 3S maternidades,
para uma cifra anual supe-
rior a 56.00 partos. Ainda é
mais triste a situação da pat-
turlente tuberculosa, pois,
somente, 60 leitos lhes são
des lnados. e, ainda, número
menor — 25 — a seus filhos.
Só em 25 maternidades fun-
clonam Consultórios Prô-Na-
tais. E só 15 maternidades
contando 731 leitos recebem,
gratuitamente, as parturion-
tes.

Segundo aquele inquérito
«não pnde haver mair carõn-
cia ou miséria».

Recusa o SAMDU
Atender o Doente

O sr. José Marques de LI-
ma, r«Id.-nte à av. dos Demo-
eróticos, administração nu 311,
ensn 2045, contribuinte da nr—
vidfincla social, há quntro dia»
está em sua residência: rtiinn-
te, ã. (ypera do que o SAMDU
se digne mandar atendê-lo.

O trabalhador, per vãrlns
vezes, nesses dias. policitou so-
corro Aquele S:rviço Médico de
Assistência Médica Domiciliar
Urgente, mas, cm vão. Quando
o identificaram, evltnm o as-
sunto. dlzüm que não 6 .11.
Quando ó outra pcs:oa. a des.
culpa fornecida é a de que nno
existe ambulância.

Para o fato. solicitamos im1"-
dlntas providências do sr- Di-
retor do SAMDU, já que não
é justo quo o segurado per-
maheça entregue . prónrin por-
te, muito embora pague ele-
vada contribuição ao seguro
social.

Por Exigência dos Frigoríficos
a COFAP Vai Aumentar a Carne
Especulando com o produto, os frigoríficos an*
glo-americanos querem aumentar seus fabulo-

sos lucros
O plenário da COPAP d vera

reunir-se, extraordinariamente,
na próxima tèrç .-feira, a f.m
de discutir o projeto de poria*
ria tabelando a carne nara v n-
da ao consumidor cario:».

NY-ssa mesina reun:.'o. cs
conselheiros deverão Ilx..r os
pr.ços do produto que c.rta-
m:nte serão maj.rasos em d ls
ou trt-s cruzeiros. E lndlsíárcâ,.
vel a simpatia do cel. Frederico
Mlndello, peias preten/oo..,- aos
frigoríficos, os mais empenha-
dos im que o bife tenh.i so ua
preços aumentados.

Nunca e demais rel.m.rar n
estranha harmonia aue sc vem
manifestando, há multo tem-
po. eiur; as acintosas exiüên-
cias dos •içam,:arc;.urres ando-
americanos e a soluçã0 qtie o
cel. Mlndello quer ciar no nro-
blema. Esta diz rt-spelto. parti-
cularment;. cos ttv.emlstcs,
que se tornar., m peça Imo _¦•
tantes no mecanismo monrpn.
lista CUe dnmtna _, comércio
de cume no pais.

Na verdade, o reelme d*
competição mon, pollstlca doi
trigrrificos anRlo • amrrlcanoa
facilitou-lhes o controle ue
grnnd.s estateles de enuorda
(ínvcrnaa-isi. NostaS, é que c*
meçiun a esnecular com u Dre-
ço do boi em p;\ conc£dcnc'o,
as.im. o trur.íj re:lamado p:-

| les estabelecimentos indu.tria'"
para entrtüar ;. carne por pre-

| ço_ major.iá^s ao.j aco-gu?iro..,
q"u; são força::, s a maiorar c
preduto para veada a„ censu-
mldor.

Dal, nüo -.credlf-rmos num
tabelamento c<-m nümerito >'¦
preço, pois ii CCFAP esfA
completo domínio ti"; '•-

nr(;lo-amci;ca:-,os-
Es;a situaçáo è t

revoltante qv.anío se .-
por cusa disso, os pró.:
Pecuaristas foram reloí.idrf- n
piano sccur-iárlo e os rn:;s r. l-i
tórlos de rotações recusados
como ilegítimos.

Hospitais, Bares e Residências.
(CONCLUSÃO DA 1" PAG.)

disse-nos o médico de plantão,
dr. Mendes de Morais, que
há três dias aquele nosocõ-
mio está sem um pingo d'a-
gua em suas torneiras, o. que
tem prejudicado bastante o
seu serviço.

— Mas a deficiência d'áüiia,
aqui — acrescentou o faculta-
tivo — 6 crônica, apesar das
providências preventivas to-
madas pelo senador Vivaldo
Lima, presidente da Cruz
Vermelha, que chegou a ob-
ter a instalação direta do nos-
so encanamento à rede dis-
trítiuidora. Racionamento dá-
gua aqui é permanente. Mas
agora piorou: secou tudo.

NAO HOUVE CAFÉ

Ainda na Av. Mem dc Sá,
apuramos que diversos esla-
belecimentos não venderam,
na manhã de ontem, os cos-
tumeiros cafezinhos e ¦ané-
dias*, por falia dc água.

O proprietário do U:ir c Ca-
fé Miss Brasil, por exemplo,
disse-nos que antes mesmo
do novo rompimento da adu-

VOGÊ ESTÁ
CCMIDADO

PfíRfl A FESTA
Dos preços baixos do Amaury.

Cueca» lill.on e 80,00 tn fu'u-
tle» clmto. Illusão froicla xa-
alra-z, 1511,00 lUilsãi. Cairln: u
00.0(1 — iitiu tia AlfAnilagAj :i 1H— |v iititlnr Unu Vlnli" ali* Al.ril,
7 — Ituu .IiisC Miinrli-lo, 28Ü-A,

.nn Penha. Av Niln l',',.....l,:i. i'6
Caxias; Est. do Ulu.

tora de Lages, já era raro o
aparecimento do liquido.

— Eu e outros colegas ain-
da não fechamos ás portas
graças ao Hospital do Cãn-
cer, que nos cede algumas la-
tas dágua. O Hospital tem
um grande reservatório, em
seu subsolo.

FECHADO O
BESTAURANTB

Na Avenida Rio Branss. s
restaurante do Clube Militar
continua sem funcionar, por
faita de água para as sua-

necessidades."sociais
ANIVERSÁRIO

Completa, amanhã, oito anos,
a graciosa menina Tânia, fi-
lha de D. Ester Gomes Card»
so e de Diogo Soares Cardoso,
nosso companheiro de trabalho.

A inteligente aniversariante
receberá, sem dúvida, Inúmeros

j votos de felicidades, aas quais
.juntamos os dos cangas do
i Diogo Cardoso.

CASAMENTO

Casaram-se. ontem, na fgTe*
ja dos Salesianos, o sr. Gabriel
Flor, operário da Construção
Civil, e a srta. Maria das Cha-
gas Lopes, ambos residentes cir
Niterói.

ffffl

Começa amanhã a sensacional venda do 12.' Aniver

•ário da «SAPATARIA CINTRA»!

GRANDES DESCONTOS EM CALÇADOS DE FABRICA E FEI-
.TOS A MÃO, ASSINALARÃO SEGUNDA-FEIRA PRÓXIMA, A
FESTA DOS PREÇOS BAIXOS. MILHARES DE SAPATOS SE-

RAO VENDIDOS POR PREÇOS DE ANIVERSÁRIO

Prefira 2 Sapat -ml si Cintra
« fique você também de PARABÉNS

SAPATARIA CINTRA — AV. GOMES FREIRE — 275 CENTRO
y—y W ifjfjLJfKLf l^JmJf^A/ f^Jf-JL/ *
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— I IMI'ti MISSA IVOPULAK PA1ÍINA 3
,. . . Am**wm*m*m Véspcrns da ÍO.' Aniversário da Revolução de Outubro

tica em (lagoas "
A nação rcctlieu estarrecida a» nottola»

sabre o» iicüiiliriincnluH dc Maceió, A»
informações ciiuliii/ds polo iionno corrotpi ii»
i/ nlo especial mio deixam margem para dú-
vidn» sobra o ambiento do atilas o violou-
riu,-!, 171(1' vinha ••" iiiío jiroiwailo desde *ul

multo rm Alagoas e agora produ» ou sm»
trágicos resultados, A velha política dos
coronõls o do cangaço ganha slibltamcnto o
primeiro plano, romo a lembrar qito o
Ortiaií (iiii(/d estd prCso a um Msto passa-
do do atrasa. Enquanto por todo o pais
ti manifesto o antõio ('iia prniirfos ihh.smi.i
ii do importantes correntes dc oplniilo no
sentido de consolidar e ampliar 11111 reglmo
d, iilirdiides dcniocniliciis, dc legaliiluda
constitucional o da respeito A soberania
popular, ainda oxlstom forçai retrógradas,
que se empenham alivnmentc em frustrar
osso anseio, em fa;er o pais retornar uos
tempos dc ditadura v do arbítrio imliscrl.
munido,

TAIS 
forças silo aquelas que, no plano

nacional, ainda se empenham tia obra «í«>
golplsmo entreguista, quo ainda voltam as
suas esperanças para a conspiração, oitjcíi-
vnndo, 11 serviço do imperialismo norte-ame-
ricano, rasgar a Constituição a deter o pro-
n sso de democratização da vida poiitica do
pais. Num Estado como o do Alagoas, essas
forças pertencem uos setores sociais muis
reacionários, inspirandosc para a sim atua-
ção antipopular nos intcrCsscs dos lalifun-
diários o dos grandes iisinciro».

O 
que está no centro dos trágicos acon-
tecimento» de Maceió é o plano crlmi-

iioso do derrubar um governador eleito pelo
povo, representante legítimo, por conseguiu-
te, du soberania popular. E' certo que o go-
vernador Muni; Falcão também tem a sua
parcela dc responsabilidade nos aconteci-
mentos. Faltou-lhe a necessária enzrgla pu-
ra coibir abusos dc alguns partidários do
seu governo e confiar, mais a tempo, no
apoio popular. Mas ó indiscutível que o
governador Muni: Falcão foi soberanamen-
to escolhido nas urnas pelo eleitorado ala-
goano, que votou nCle como resposta aos
desmandos ignóbeis do governo udeniste. de
Arnon dc Mello. Elegendo Mnnh Falcão,
quis o povo ulagoano, cm especial a sua
parte mais esclarecida, demonstrar o seu
repúdio à camarilha udcnistu, serviçal do
latifúndio e da usina dc açúcar. Esperava,
assim, o povo alagoano ingressar numa fa-
se dc liberdade democrática para desen-
volver a luta pelas suas reivindicações a
salvo da arbitrariedade do próprio Estado.

O 
povo alagoano não se enganou, porquo
Muniz Falcão, apesar dos seus erros,

soube garantir um clima dc liberdade de-
macrática inteiramente desconhecido cm
Alagoas no tempo dos seus antecessores,
sobretudo do soba udenisia Arnon dc Mello.

WS

O pais Inteira conhece, além disto, o» repo-
tidos pronunciamentos nticlonulMu» do sr.
Muni* Falcão, a posição firmo que tem as-
sumido, jiiirlloularmtnte, em delesa do ma-
iin.iri/ii. estalai do petróleo.

FORMOU-SE, porám, na AssemMtfla Le-
glslatlva ulugoana, uma coligação ma»

jorilária, quu jhikhoii a to empenhar nu dei'
tituiçãt) do governador, através da seu "im-
peachment". Nessa campanha ailiiiioiltoord-
tica, Insuflada pelo sr. Arnon do Mello, alia-
ram-se a UDN o parta da PSD. Tiveram o
apoio da direção naelnnal da UDN, Interes-
tada em alimentar focos tle perturbação,
que facilitem a obra do golplsmo entreguis-
ta contra a legalidade constitucional. A
campanha do "Unpcuchmonl" aliou-se o vfó-
prlo Tribunal do Justiça do Alagoas. En-
contrando-so sob influência predominante
da UDN, tomou o Tribunal uma posição
pttrclallssima. Náo só negou o mandado da
segurança no gnvernudor, como chegou a
impedir a publ • tçáo do acórdão no "Diário
0/iclnl", a fim 3 evitar o pedido dc recurso
ao Supremo Tribunal Federal, o que Iria
paralisar o trâmite do "impcaeliment" no
Legislativo Estadual. Ficou, assim, o gover-
nador entre as fogos cruzados da Assem-
bléia o do Tribunal,

ENVENENADO 
o ambiente, dona ma-

neira, pela coligação reacionária, tive-
mos, anteontem, o inicia dc graves acon-
tecimento», gerando eonllitos, que já pro-
duzlrum mortos e. feridos de parte a parle.
A nação tem motivo para so i-Kjuícfar, uma
vez que o foco de desordem criado no nor-
deste podo repercutir negativamente cm to-
do o curso da política do pais. O retorno da
tranqüilidade pública à Alagoas é. inellspen-
sável, mas só pode ser alcançado com o res-
peito da soberania popular. O sr. Muniz
Falcão é um governador eleito o lhe cabo
ápolar-so no 7101*0 para defender o seu man-
duto. Qualquer medida, quo signifique cer-
ccamento desse mandato ou n sua anulação
ilegal não podo deixar dc merecer a rcpul-
su du consciência democrática da nação. A
soberania popula
mandatário, c
vem ser integralmente respeitadas. Qual-
quer outro caminho levará 11 atentar con-
tra a Constituição c beneficiará somente
ás forças mais reacionárias, sacrificando os
interesses das massas populares. A batalha
dc Alagoas precisa ser ganha pria legali-
elude democrática. Eis porque a interferén-
cia do poder federal, inclusi-
ve com o reforço de tropa
do Exército, só será justa
so se levar a efeito para ga-
rantir a ordem pública, sal-
vagitardantln a autonomia elo
Estado c a soberaniu do voto
populur.

MUITOS ihuiviiuvf^
Ivan Gavrilov

Nilo rA ..vo onnrt'!nIi1ni1o ilo ver Vlnillmlr Illcli
Lftn.11, mus (iiiiii)úm tle trr com ilu 11111:1 converái Ims-
tui...- prolongada.

Isto ocorreu cm fins do 1021. Eu nculmvii tio clio-
K»r 11 Moscou, paru nsalsttr ao IX Congresso tios So-
viris tio (ôtla it liú-isui, como dolcgailo tlu província Uo
Uos. romã.

Vi pola primeira vez LGu.11, na tribuna do Congres-
so dos BovIctH. Surpreendeu-mo o s;-ti grando conheci-
mento ilu situação internacional o do caminho quo devia
a Rússia seguir para '•'..ir mais íacllmcnto da dificilimii
situação daquela úpoca.

NSo mo lembro cm quo dia tle dezembro o camponês
Potrushktn, membro 'lo ComitC Executivo Central dn
Rússia, da oitava convocação, convidou aos delegados
que não eram membros do Partido 11 se reunirem as
sete lioras da ia:'*.!;' no Kremlin, no edifício do Comitê
Executivo Central, iia residência 51, para ili**cutlr qual
dos delegados poderia ser eleito para ti comissão ngruria.

Tinham so reunido em riam falar, pois so trotava tio

alguma coisa muito iinporlan-
iir p.tni í''i\

Aproveitando um momento
tio relativo silêncio, mo tliriul

Moscou 10!» dclòinulns '!«>/• nüo
vrum membros do Partido.

Como vínhamos do Iodou »s
confins tlu Ilílssln ti n. 1 nou
conhecíamos uor; ims outros,
demoramos mttlío cm clejícr
os candidatos o membros da-
Qiiola comissão, Cndaump

1I.
Ú ptiiilm os (_uo conhecia pessoal»
É mento,
ú >'it(|ui-li> momento entrou
I na residência JI. I. Knliitlii
P o ns coisas andaram melhor;
% Pedimos 11 ÍMIIilmil Ivnnovlcli
Ú quo se enc:trre*;assu do pre-
í| sldir a reunião. Doía ou iirOs'ú minulos depois chupou Vlatll»
I mlr IHclt.

pertul
«.•üo shnplé

, , H mlr llieh. A principio nos
lar, da qual o governador é ú „Criübamos, mas a sua saúda-
a íüiíciioiina tio Estado de- g _0 slln,.ies c L.Hrin!iosa ani-

¦fW **\

Vludimlr llieh sentou se 11
unia mesa »; começou 11 uno-
tar algo cm seu bloco de no-
tus.

Eo eslava na primeira fila,
bem perto dele,

líalinln pronunciou um bre-
P vo discurso sôbrc os objetivos
p tia nossa reunião «* dns proble-
Ú mas a discutir no Conjrrosso.
Ú Depois, afirmou que o poder
Ü central conhecia muito bem a
p dura situação dns camponeses
ú o quo fazia tudo que fosso
p possivel, naquelas difíceis cou-
I sasssscn^ssssss^^ír^ -:-

11 l.ulhiin o Iho disse: vocO
nos Irata mullo bem; nüo es-
t;:.ú querendo nos tiirnur co-
munisins?

Miltliall Ivitnlvleb mula res-
pondett. Tenso quo Mo não
ouviu ns minhas palavras.

Mas, Vlutlimir llieh voltou-
•se lápiduiuctilo para mim.
olkounin lixamenle o mr- (Hs-
se: «não le faças comunisia,
rapaz; nüo lc laça comunista.
Todo o lempo cslamos lim-
pando o Parlldo dns comunis-
ia, QUU SM FJKEKAM o não
sei até quo ponto conscjrttl»
remos depurar, do lorlo. nos-
sus fileiras. Basta que sejam
cidadãos honrados o que nos
compreendam, «sso «'? mais
quo suficiente- para cdilieur
uma vida nova».

Eu lhe disse:
i:m nossa aldeia demora-

remos muito tempo cm nos
acostumar eom o novo modo
da vida.

Tudo andará, rapaz. \n-
ri"- compreende que, precisa-
mente este ano, descemos cm
¦ririu considerável, ale vocês,
Agora cabe 11 vocês tratar do

ülM-.ão nilmliiNtraitvn mrnl
un Itítssiit cwirlsln) o de tlis-
Irlio, õsnornnilo nelmr nelas
n solução «In problema iji""
não ciiiihIí-.» resolver por no
nluvnii economia poiitica.

E do novo se ptls a oHcro
ver em seu bloco,

Como tivo a Impressllo do
quo Vtiidimlr llleb nüo linha
i.iliulo para mim, mas tinha
pensado em voz alta, não mo
atrevi a responder nem uniu
m, palavra,

Kaliulil declarou que so (I-
nha tomado a decisão de iu-
corporar ao Comllfl Executivo
Central uns trinta dulcfiulos
sem Partido,

«Assim, camaradas, pro
curem eleger Kcnto com Imr»
ba». Na sala ouviram se risos.

Porquo eom barba'.'
Nãit so alarmem, cama»

radas — rosponden Knllnln,
Temos quo reconhecer que n
experiência ê mnin iv.-J'',:. dos
quo tfim barba do quo dns
imberbes.

Vhtilhnlr Illcli eslove coitos»
co nlntla mais do uma born.

Voltei a ver Lenta durnnto
a IV sessão do Comitê lixe-
ciilivo Central.

Desln vez mo pareceu mui-
to mudado cm relação nquGio
tpto eu tlnlia visto cm dotem»
bro do 1021. Niuitiela êpocn
parecia um homem clielo tio
forca o energia; nove meses
depois, Unha um nspêclo su-
momento fatigado.

Cltcífiiel a ocupar um poslo
multo próximo it Lenin.
Quando Vlndimir Illcii se mo
vou um pouco pura o Indo cm
quo estávamos nús, os tlotc-
gados camponeses, alguém
observou:

— Ati aqui Lenin procura
estar muis perto tios mugl-
quês.

Nunca mais voltei a vê-lo.
alas, até esses poucos cn-

contros aqui descritos mo de-
ráni a impressão de que Ma-
dimir llieh não só era o Cie-
fc da Revolução, mas, tam-
bem, um grande amigo dos
camponeses, que compreendia
muito bem os seus pcnsnnicn-
los e ns suas necessidades.

W&m}* A7*'*4*lp ¦*\ifk'^' **}¦*¦ '#**¦<¦«>*a[i 
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Lenin c suu Irmã 'aria assistindo n rxcretetos mllí
em 1919

ics em Moscou,

Domingos Velasco Sôbrc a Tchecoslováqüia:

Admirável Nível dc
1"> '1P.1I,T',1'

:i-^';,"'-r,íiíí píí a,,c*?'íí«!>*,H':f'5;*tí' ".

'ida

bocial
I'1'.AGA, setembro (SEI —

r*m .".11 número de 31 ilo arròn-
to úiiimo. ePranão News Lot.
ter». roTorindo-so à visita do
senador Domingos Velasco u
Tciiocoslovíiuuln, diz:

r,\ Tcítocoslovãquin hospe-
dou rcccntcmento o senador
Dcrr.insíos Voinscò. presldento T.. -,r, • 1 i«-hrasticÜ-o di união internar- Dia 10, proüiovicla rela

Mèsa-licdonda
Sobre o Problema

Vií-ií wdo

ncerrado Ontem o VII Congresso
iaclonal da Jornalistas

Luiz Guimarães na presidência da Comissão Permanente — Homena-
gesn õa OU — Visita do sr. -João Goulart e do ministro Parsiíal Bar-

roso — Segundo Encontro Internacional
Em .tcssüo solene, que te-

ve a presença de altas auto
rirlades, encerrou-se ontem,
na ABI. o VII Concrosso í.a-
cional dos Jornalistas. Do-
pois do encerramento sole-
ne. houve a Ceia de Contra-
lernizáçãò, no restaurante
da Casa do Jornalista.

Resoluções da maior lm-
portància íoram adotadas por
essa assembléia dos homens
de imprensa de todo o Brasil,
através de amplo debate, nas
£>om''-'i>es e nas reuniões Din-
nanas.

Ii* de ressaltar. nessa reu-
mao, a unidade de pontos de
vis .*r em íace dos problemas
rr.acinnais de relevo, nao-ulis-
tante o Congresso haver reu-
nido, como era natural, ho
mens orientados por diversas
concepções de ordem política
,s ideológica.

Assuntos relacionados com
o exercício da proliszao e com
aa reivindicações dos proíis-
sionais de imprensa foram
debatidos através ae varias
toses '

PRKÍÍIDÍINCIA DA
COMISSÃO EXECUTIVA

A Comissão Executiva da
Comissão Permancsu.» d0 VU
Congresso Nacional de Jorna-
listas elegeu presidente nos-
so confrade Luiz Guimarães,
presidente da Federação Na-
cional de Jornalistas e cio
Sindicato dos Jornalisías do
Rio de Janeiro. '

Para a secretaria geral foi
reconduzido nosso confrade se
Aristeu Achlles.

HOMENAGEM DA OU
O presidente fl» Organização

internacional dos Jonvilis.as.
sr. J. Mauric^ Hcrmann, ofertou
ao sr. Herbert Meses uma ar-
tlstica jarra de cristal, como
testemunho de amizade.

Agradecendo, o sr. Herbert
Utosrrs declarou considerar aque-
1» homenagem prestada náo n
Ue, mas a ABI. Ao mesmo tem-
•po aludiu & admiração des jor-
¦oallstas brasileiros à Franca,
p&trtn de J. Maurlce Hcrmann,
allrmando que o pr:sldente da

OU, com0 francês, deve sentir-
se. durante sua permanência no
Brasil, como cm sua própria
casa.

HOMENAGEM
O vlce-prcslrlent: da RcDÚbll-

ca, sr. João Goulart, e o mlnis-
tro do Trabalho, sr. Parsiíal
Barroso, estiveram ontem p«'la
manhã na ABI. O sr. Joio
Goulart Ioi homenageado com
um almoço pclit bancada do Rio
Grand; do Sul. Delegados de ou-
trás representações dirigiram-se
depois a nusa dos gaúchos, para
cumprimentá-lo. O sr. Parsiíal
Barroso almoçou com os ccaren-
ses, sendo Igualm nte cumpri-
montado Por jornalistas de ou-
tres Kstados.

Nosao coli-sa de imprensa
Aristeu Achlles, secretário dn
Comissão Permanrnte do Con-
gresso dos Jornalistas o delega-
do oa ABI ao atual conr-lave,
foi homenageado pelos delegados
goianos.

PETRÓLEO DE ALAGOAS
A delegação do AlagrJris íez

entre os congressistas larea dis-
tribulção de pequenas amos: ras
do petróleo dr> Jequlá. Os ala-
goaiios, residentes no Estado ou
radicados cm vários pontos do
Erasil, empenhám-sc atualmente
numa' campanha Pela localizn-
ção d.- uma refinaria de petrô-
leo cm sua terra.

SEGUNDO ENCONTRO
INTERNACIONAL

Jornalistas brasileiras que par-
ticiparam d0 Encontro Interna.
cional de Helsinque reuniram,

ontem, com os colrcas J.M.
Hermanne c Luiz Snarez, para
trocar Impressões sobre u apll-
cação das resoluções tomaaas na
Càpitòl finlándèza. O jornalista
Hci-mnun Inlormou a rrspeuo
da dilusão das resoluções d„ En-
contro, adiantando que a idéia
tinha sido vitorirvra. graças a
cooperação dos participantes em
seu trabalho de Imprensa, para
criação de um clima tavorftvcl
a0 entendimento internacional;

Dc sua parte, o jornalista Luij
Suarcz apresentou exemples do
reação favorável ao Inrtaiect-
mento do movimento unitário

na América Latina, apontando
cntld«des que procuram Inte-
grar-se na corrente da unidade
internacional de Jcmallstas.

Ao final da reunião, aPàs de-
polmcntos dos colegas Freitas
Nobre, Tulmann Neto, Luiz
Beltrão, Luiz Guimarães. R'c>ir-
do Pinto, Mario Roclia e Jocelylt
Sanic.s, Ilcou deliberado apuu-
dir os trabalhos drsenvolvidos
polo Comitê pjlu Colaboração
entre Jornalistas, cm Paris, e
sugerir-lhe um novo encontro
internacional, destinado n.áo so-
ménts a dar um balanço nor. re-
suhados obtidos com o primeiro,
ermo também estabelecer novos
entendimentos com vistas à uni-
dade Internacional.

AGRADECIMENTO
Por proposta do delrgado pau-

lista Jniro Pinto de Araújo, de
Sa,, Paulo, 03 congressistas
aprovaram uma resolução de
aplauso e gratidão aos fundo-
narios da ABI, que, desde ns
mais graduados aus mais mo-
aestos, demonstram i:ivu'.*:ar
eficiência, dedicação o pollrez,
durante os dias em que se r.a-
lir-ou o Congresso, alas de ln-
tenso trabalho para todos cies.

OS REV1SORES E SEUS
PROBLEMAS

Entre as teses aprovadas
pelo VII Congresso do3 Jor-
nalistas. figura uma intitu-
lada «Os revisores e seiw
problemas», de autoria do
nosso confrade Olimpio Mar-
quês dos Santos. A tese ana»
lisa exaustivamente a função
do revisor na empresa jorna-
listica. mostra a sita impor-
tancia e propõe uma série
de medidas para valorizar
profissionalmente o revisor.
Aborda igualmente a esploru-
çao a que os revisores s.ão
submetidos pelos propritíirios
das emprê.tas jornalísticas c
icvaiua unia serie de reivin-
cllcaçõcs referentes it salário,
horário e classificação.

Multo bem recebida pelos
congressistas, a tese de Oiim-
pio Marqous dos Santos foi
aprovada por unanimidade.
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Lenin falando na Praça Vermelha

(lições, paru melhorar n vida
no campo.

Vós, os delegados sem par-
fido, que viestes aqui, repre-
sentando a massa, Icntlcs a
obrigaçlto dc ler o ouvido
atento a tudo qtmnlo sr- tliga
110 Congresso u de informar
verídicameiiíe a vossos eleito-
res o (pie vistes e o que ou-
vis.es.

Em resposta ao discurso do
Kalinin, choveram quctKns
contra us auloridades locais.
Cada um falava do si 11 tlistr.i-
lo, da sua nitloia, Toiíos i;vv-
riaiit falar, pois sr- Ira.uva do
qttcslões candeníss pnra ca-
ela, delegado. Armuu-sc
tão, uni rebouliço terrive
1110 se fosse em rvv.""-'
campo. Vladimir llieh,
dizer coisa alguma,
rapidamente. Poderia tllser-so
que, daquele tumulto captava

militarMoscou, cm maio de 1919, frente a um destacamento

ns alcançar; passados uns (
iiico anos tudo andará bem. /,Q DcSPCl*Eai* CiaS
Naquele momento _ apruxt- »v " i

t-se duis deli'

lamentar. Ao tloíxar n pais.
din.-rt! o senador aos jurnalis.
lar.: - Cí',*.*.i a vintém a Plzcn
acabei de cnnvcncor-mo do
que n Tchecoslováqüia «i um
s.'i!''o iit-nl para uma iroopu-
ração econômica v.-.-.n o lára.ill
o t'.e fpir' o:« nio^ios que to-
nho ouvido sobro smt:i urodu-
tor. Skoda tiraram intciramen»
te comprovados pelo" laios.
A visita a Karlovy Vrrrv »
Ivlariáir-ítü I.á/nn pn::si'nili mi-
-nirr ycr o cuidado qua 6 devo-
tado ã saúde dò tiàbaHiador
cm r*1'! pais. -'"¦¦"¦e> há nais cs-
pítaüsia quo possa oiorecor.
11 seus trabalhadores, luxuoso
trntamnnto cru os*U'.3?s ilo
anuas gratuilamanto. Dn mo-
do riorai. ter.1.!') a imprcssdo
de que a es ahiüdade social
0. o fundamento do admira-
vel nível 1!" vidn n;, P.r.públl-
ca do vinv';. ondo n-'.o há si-
nal do pobreza ou desem-
prêpo...»

• A cooxistêncl.t dos slste-
mas socialistas o capitalis a ó
possível e, como mostra o dc.
senvoivimen o histórico, ine-
vitável. Se.ia quem fôr que
sustento o contrário, demons-
trará apenas incapacidade de
enxergar. O socialismo está
avançando o è impossível dc-
ter seu desenvolvimento**-..

Frente Nac
H.N

A FRENTE
TA nRAGILK!
d-, pria Uniãi
EsudaníS" fr
pró:.*!"in dia
ns 20 hora 1. ni
Praia do Fiam
«TvIESA-REDO:

PROBLEMA !
Para .". : d:

do convidados

lista da

C!0>

,11,
da

-!,: - pr

-LU .

LIS»
irocina-
ir il dou
[•/ar. no
rla-ioira.

da LNE,
v.-zo, 132. uma
DA SCiRRE O
) CAVE*.
riiíi. estão sen-
todos os inte»
üíliiiores, con»

s ti m i d o ri r, parlamentares,
técnico*!, r.v «riflados, estu-
dantes, trabalhadores. mllU
tares, o privo cm «rarali

A «MESA-REOnNDA SO-
BRE O PROBLEMA CAFÉ»
contará com a participação
de técnicos m cafalcultura,
que já asseguraram sua pre»
seiiça no debate, e!i'.re eles et
dr. Sálvio Pacheco de Aimei»
da Prado, nrcsitlohto ria Co»
misr-ãn de Cafá ria Confedera»
ção Rural Ev.T-ÍKn: engo
nheiro João Aloisin Sobrinho,
Chefe do Departamento 'lo
Assistência n Cnfeicultura do
Instituto Brasi'eii'0 rto Cafí;
dr. I-Iálio do Almeida Brumj
Assessor Técnico da Econt»
rriia o Orrerlo rto IBC: dr,
Cid Silveira, Economista <
jornalista.

, cn-
, co-

, 110
sem

escrevia
«H-.-.P

mnram-sc ttois ueugados, inu»
Vladimir Iliclt voltou-se ritpl-
daiiicnto paia a mesa e se pôs
11 escrever em seu bloco.

Apesar de Vladimir llieh
ter Vaiado com a voz muito
balsa, não perdi nem uma sô
dr- suas palavras u não as
esquecerei até 11 morte.

Confesso que, quando Via-
dimir llieh mo olhava fixa-
mente, pnrecia-mc tine lia
i.i.-irs pensamentos.

Passando um certo tempo,
Iliclt voüou-sc para mim «
disse-me:

— Aqui fazem alvoroço por-
que as coisas lhos são difíceis;
eu me pus a estudar íitlima-
nicrile as liisponiçõcs tomadas

dc volostpr-los Congresso!

ESTIV/i.!, DE P
NO MAMCANÃZINHO

Terça feira uróxima. iria 17.
as 21 horas, terá l',::'..rv. iu K.r-
táciio dn Mariicanf-ülnUo. um
grande ròclinl de Piano, «mm r.s
otaiilsLas laureados no t-scentj
Concurs,, de Piano que tão crau-
de êxito alcançou.

Si.rgel Dorehsky n Mlchail
Voskresscnsky,, da TRJ.SS. >* s-
pectlvamente 2" e 3» eolr.caCos;
Claude Allíert Cooneus. da
Bélgica, 4° colocado; o norte-

americano Agustln Anlovns, t-"
colocado; e o brasileiro Nelssn
Freire. 0" colocado, serão ns In-
têrprctes da grande nnlts de
música p beleza, do t,:rça feira
próxima, nn Maracaiiãzlnho,
ci!a renda tntal reverieriV em
beneficio das Plenslras Sociais,
da Cruzada dí Sün Sabastião.
d„ T,-.ti*0 Duse. e doa Serviços
rorrlals dc Parques Proletários
.... Municipalidade.

Estepes
Süjerianas}

Filme soviético, ama-
nhã, apresentado pc!o
Instituto Nacjonai do Ci-

nema Educativo
O Instituto Nacional do Cl-

nema Educativo apresentará
amanha dois documentários
de grando interesse. O primei-
ro 6 o filme soviético <:0
DESPERTAR DAS ESTE-
PES SIBERIANAS», que fn-
cali/a as grandes transforma-
ções levadas a efeito naquelas
regiões ciutrora desérticasi o

se-: . o frSABARA MUSEU
DE OURO» — mostra os te-
souros artísticos dá cidado
mineira cie tíabará na sua fa-
se áurea o conseqüente ã ml-

tieracãb. O lílm ésoviético foi
cedido pela delegaçfio que
aqui eslêve cm 1056, quando
cio XVIII Congresso Interna-
cional de Geografia.

A sess.ão será franqueada
ao público e se realizara no
auditório do 1NCE (Praça da
da República, L'tl-A — 2" an-
dar), iis 15 horas.
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— Inaugura-se
leias Artes, o
ms dc nttiitns

-JACIÓNAL DE BELAS A!!'l!
/uir.is. no Museu Nacional di

WlFsatão Nacional. Da mostra participam co
brasfelros e estrangeiros, concorrendo 11 diferentes prêmios. Un-

tem alarde, realízòú-te a "vcrmssngc" e a noite números v-arU?
tas reuniram-se num jantar de confraternização. Ao cliclii. Mm

quadro de Osivaldo Teixeira, diretor do Museu Nacional de belas

Artes, que figura na exposição.

UM volume a queum volume » m« d™ ° titul° dc Vma .Poh'íica s?m 
ft ***** "^'"^

II^WOlvmnio Editora), reuniu o senador Bou»

nvaf Fo° es dS opormno^ panfletos'- e emprego aqui esta

Ja no seu melhor sentido, segundo o nobre modelo de -^aaDr 
tSS

P T ^ourier - jã lidos pelo autor perante seus pares no ***» ^^^
P* 

hS°™Zr,J,lo Mundo e Terra de Perdição, nos quais

ASTKOJSLBO

iSS'**-*'-'-'*^

N
palavra no seu melhor sentido, segundo_o .noto, modek, de

P. L. Courier - .

anâl*s°: gSh^Saspectos mais candentes da nossa

política externa e da situação do Nordeste no conjunto da si-

lUaÇDisco?danÍos'do 
panfletário em muita coisa; por exemplo,

em 2S do Spreciar os desenvolvimentos, da política compreende perfeitamente que a diploma-
ovilüca Direi mesmo que neste ponto suas. M^WJ* cIaLfl'e „os convém -como aos demais países do^do

recém eivadas também de preconceitos, que, o «yraj,-.natu 1 _ programas de ajuda teemea e econômica, e

ralmente a certas interpielaçõcs menos corretas da lealld.ide. no-su ^ ^^ p.a.ündo dcst;l ]USta eolocaçao
MaTas diteordâncias teóricas ou de pontos do vista -sem ™? «te ar , 

panfletário - hoje senador mas que
duvida mi o importantes quando discutimos questões de prin- do pro^ema^o q ^ m íunçõ (Uplnm ,
cipio- passam para segundo plano_quamo ;UagJf« _ confronto de dados concretos entre a política, de
toes prâtlcase quando.parara^__^____^^Qt^1cZ *W* praticada pelos Estados Un.do.de um lado e pela
terreno comum e encontramos os necc ¦____ f. 

conccrnGnte

¦ I I 1 p I I rai JL _&* JmwAJL ^kTOtW 9§**~^ ¦*« <~~- **--**** "^

-*vx^*m ser um problema quando nos convoca *

é a própria honra nacional que exige uma
nos rumos, nos métodos .- r-ns homens do ltamai.rü. 

O trabalho do senado/ : ou rival Fontes representa mna no-

tável contribuição no senlidu úc instruir e mobilizar a opinião

pública para êste fim.
A segunda parte do livro aborda uma série de quostòes

¦Nordeste "continua a
romo uma força de experiência _

O problema é antigo, com eleito, e pode ser resumido por
aimins algarismos contundentes citados 110 panfleto, o7.ü00

jSfètíádM, representando menos de G% do total, ocupam
tii
llii

t^alheia. A'mortãTicla(Íõ íníantií so exprime pelo indico de
800 por mil, O analfabetismo; pria perçeníagom dc lO'..-.

Tudo conhecido o reconhecido. Quer dizer: ja nao ha mais

dra-l^a revisão neccRsidade de "interpretar" o Nordeste, o que o preciso e

Propriedades, representando menos cie K<: e» 10 ai, ocupam a
61% da superfície do chamado Polígono. Para .côrcn do 4 mi- 

|
lhões dc^trabalhadoras no campo há apenas i-irJ.OOO pvopno- 1

1. rles. ,. oue quer dizer que mais de 3 milhões trabalhar,, em |

lrnnsformá-lo, é
nòdón vírgonho.
niias nacionais.

apagar para sempre do mana brasileiro a
x dc uma "terra dc perdição" dentro das li-

União Soviética de outro lado. A política norte -americana

se caracteriza pelo fato de que mais do dois terços da ajuda
que presta aos paises subdesenvolvidos "se destinam a pro-
gramas militares e não a progresso social e econômico . A
União Soviética, pelo contrário, se prontifica a ajucla-los a se
desenvolverem por suas próprias mãos e com o aprovi it arnon-

.uçuo urgem.», o 4«-= ""- '" „„„ f„nrleamehtG nos se- to dos seus próprios recursos, "sem condições militares, sem
mas também sem nos apegarmos ao W^Wrammte^t^Be cssõos econômicas e sem vinculoa políticos". O contraste nao
para, é firmar com inteligência e decisao.a P^gfflTde ^m'ú(1 soüsmtxs nem tergiversações, mostrando-nos o que lia

por esta lutarmos ombro a ombro, aliados na realização de ....

SK ffiffSSaí ío^on^rra?: =Te

lução urgente, o que nos compete <« '¦""",•'•,. „„

i<mVm!ímTtôrírdPerCpCoXa°externa, o que desde logo nos

aproximaTa^cômíee^ão de que -ce-itan.os, antes de mais

nada, de libertar-nos de pressões de *i™cr 
W_%2___ ]!?.

da. de fera e até agora lmperantes,sob a capa de razõ^t^

tôrlcas, iW*^»^^SSSS óXuóTto-
tm KSS Salpl^acEt que acima de tudo
tenha m vista os Interesses nactont^• °VrV 

Wl cm^lído nosw povo. Uma dlplomacit, de lffj»™,T*l™J,_Z
çt\o »> toa--,» os pais*"* dn rn""*", « n«° "):7
de triste saléllte do l>partamPoto d- h

mpi» riliiloin»<»i»

__________i_|_____j'__,_____jL»^ik_JÉ

de absurdo e indefensável numa diplomacia, como a nossa,

que pretende desconhecer as vantagens tangíveis de relaçõrrs

diplomáticas, econômicas e culturais com a União Soviética,

e também com a República Popular Chinesa e oulros paises do

campo socialista. E quando se sabe que s orientação doml-

nante no ItamaraU resulta menos da ignorância dns fatos do

qut da subserviência mais vergonhosa «os ditames dn Do-

partamento dt? Estado, ai então t qu« podemos avaliar ¦**-**"

Md» a sus gravidade e premftncts. o problema da nossa polltl-
f* pirpriii. JA nflo lio nporrns -w ne»«io« Interesses inaterl

mm---*-*AWt, __g____BMw*sWsssMs«s«s^^

econômicas e políticas de ordem interna. Juntos os dois pan-
fietbs num só volume, isto parece significar que é difícil senão
impossível; nas condições atuais ('ri rauritlo, separar a política
interna da política externa. O que é verdade.

Neste segundo panfleto, a questão central quo preocupa o

autor é a que resulta tias desigualdades existentes entre os
Estados do Sul o os dn Nordsste. Desigualdades não apenas
naturais, mas sobretudo dc desenvolvimento econômico e de
tratamento por parle dos poderes federais.

O assunto já não apresenta grandes segredos para cs
estudiosos dos problemas brasileiros, mas o senador Lourival
Pontes soube condensar cm algumas dezenas tle paginas um

_ .« «r. nllnir. »r»».'nl i.ttíllt 11:111 "-illl

>*
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DOniCS SOUlie «lliuiaiau. >.." ...fa«...«- -¦ •_"- — .- ..- , „......- ....«s-^— -¦- -•- - ¦ ¦_
mundo de fatos c argumentos, com os quais pretende nao so mais (U> vlntl, anos e malgrado posiç.
justificar suas proposições, denúncias e advertências como Possivelmente voltarei a falar de J
ambém comover a Nação, convocando-a a reparar velhas ln- -¦ " !

árias e injustiças. Suas palavras adquirem por vfizes um tom
latéticò que lhes imprime particular vigor e lhes empresta
naior capacidade de persuasão, inclusive pelo sentimento
íem é possível a nenhum brasileiro de qualquer latitude per-
nariecer indiferente diante dessa terrível realidade nacio.',.--

"também 
comovei' a Nação, convocando-a a reparar velhas ln-

júrias e injustiças. Suas palavras adquirem por vozes um tom

patético, que lhes imprime particular VÍBor->J^M_eipprMU
m
N

f|ii'"é um' Nordeste relegado ít condição de párl* oo m-lo d*
'¦¦fn cnnii'!''! i

.,i .nllrláito qu.iiul'i CXI .imn qu» •

EIO o livro do norcTesüno Lourlval Fontes e escnr^ ^stas
' notas sôbrc o No.deste cm horas desses dias chuvosos

c tristes da agonia de José Lins do Rego, o grande romancista
do Nordeste.

Sua morto já não surpreendeu ninguém; surpreendente
foi a sua tremenda resistência, o seu apego à vida, a sua ba-
trilha palmo a palmo contra a morte. O homem caiu vencido,
mas sr'ni dúvida também engrandecido por essa derradeira
manifestação dc extraordinária vitalidade, fonte do seu gênio
criador.

Não fui dos seus íntimos, mas mantlvcmo.5 sempre as me-
lhòrcs relações de amizade e camaradagem I ' 'rária, isto por

lóliticas adversas.'< Lins e da sua obra.
Por hoje quero aponas dizer que participo eomovldamejití do
itónUmc-ntii geral de mágoa *a pesar.

© nAiiu-i-o 8 «t» T-eitujr» nwntám (altuir<!«raw*iU #¦ fí-"."!» t j t>r«s-
Vgi,-. ;.!, vrtçronii rtrvlsln do culUu'», RRors '.tn neva fMe. Arütruf i
no>'(n c- int nnv.i-iii".. pi-iisn * vei-io, hí «cccOes InforpiRUvns «ln ioi-
l„ , r m-.-, -,| : ¦¦:.¦¦• ,„:ãí, frrStlir» »tt»'!tivel -- turto « i-imísnto ila*
!:t -'* i,is pi HferOneláiii

— r-i^^S^^-V^X-fet« .r.^vM^Mir.,«r^^^4>^^ ii!°t^WS£pl
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RRAMXAIIO 
por nobert Rm

».ii um il"' niinir*. ¦•¦¦¦•

«t^i-nillrlsiu -.•«¦ «oig«
-.(:urpuo«!iii«V"m„dr0„ffl

„„ sllliii «I"" !*# •¦•¦"'
m filme f.»*-*-* ¦"* "¦",09 ns

.»-._-• mn* «rntu. BVlilcnK

f- 
W" _. "Gente Que Brilha"

Paulo Roberto, coiu«flrailo

animador ilo "«-«" da Rídlo

Nncionnl. Icvnrà bo sr nnis*

nha. kt olio lioia» e trinta ml-

nuio», mai« umn muli-jilo de

PMe«a1»s*llii^^

iíu proornmii.
"Ccnie Que

Brilha". l'*rn»ndo t.ôl-0 é o

convidado de Taulo Robtrlo,

Ncsia tradlconol prod.i-j.i-i dc

Paulo Rul-crto. dcslilsm ai

grandes figurai da radioíonla
carioca.
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Fragmentos
Orlando Rcíormou

ii
hlnna* nue *, Rn fundo do pro-

-t ronillçOrs do vldn
Mas represei!

Sem» 
i ¦»••¦•¦ «•.'¦" " fB,.„,i,-iriw Ins «"«rs. shos in"'*"

o, canaviais «li- «rnni..*i tos. '' "„,'t-uiialnicnlc <» «cls
U um lator posllhn discutir, liwsn » hi , •* 

^ M)(I:lW ,.„¦
Mar um U» »;f'*»«°J!» a"r mn branco ornando unir

Silveira Sampaio
,(_>ONTANl)0 histórias», o programa do Silve n
G Snmnalo nu TV-IUo, 0* quartoa-íclras, é unm ias.-,!Uii|u.« ev suo. Silveira

coisas mate I »"g «J ?« t.„nll,(,irtn„, do quftll.Snmnnlo o um cr

asvi "**_ eu™.«...
nm fator novo.

r 
„_ furnas s ,,-—

tf»

...ul,; *• ....¦.«.* («^

V- ' • _V' ff *¦¦¦' - s;^4é? 1â : ^3fe#'" 
'*'. -. - *$ *P^ i

p^ *..iCJ^Hf^ **3iw- ?

Mas, se essas <1>***«''^£¦»«&$ ^P*KjÍ
°HÍÍ,.m-_ os _feftdà cm outros (rãa se P"de c-squeccr5
arírum*.i"«s . ,,.„.,.,*¦„,-, i*s... {íesenuinbrlo cs-c

"iS 
acenas correm numn Maioria aucS' 

ara i'.";o s<? conftmdir com umí

da vlditt

nho do TV, passe a visitar amlROH ou parcntcH uns no

U" (lcquVrta^eira. A conversa dc Silveira Sampaio
radíivcis..'.

«Clube da Música?

(cs lie qu
tias mais agradüveto

OJE. fts 21,30, vale a pena ll^ar para a Rádio Tupi.

I 
"on. 

programa musical cstnrí. no ar: «Clube

,;tt música». K o luilor poderá aproveitar u embalagem
o escuta?, íá mesmo ua Tupi, às 32 tons, o «Discos

Impossíveis», nprcsenUdo por Flávio Cavalcanti.
¦

Ú
Locutores

de Futebol

¦jtie
os co
seus
que
.truturs
iB-lnro:-.'.!* e dc um
necessitava vi*,'or dramático p:
•ròmancs açucarado.

O iis-.relo documental mi
dos nativos" nr.:i píanlaçOes dc
atividades ds pesca, o
e„, ,;-:, vivem os trabattsw m
,ns, fi roSiteConarncnlB .cl;fllt.n ilo
vro orl-íinal dc Alce. V.ia.Hfflj P rc

niPizaán r."---*-s cc:n Litcr.SMSS piii!»ticas

potlcria ser c:.!::iiiin_
íicar bcaanas, nlgotlão e ií"

v!o'!e:i'.;i entre ns condiçõn
o luxo dos ffr.tn-los fascndc;*,
1'iime (não sabemos s<j o li*

rr.ln) e n roío.trnlia rm rjrcr.
raças no \v>v.\ tra*]

ball.o de I". A- Voung. GEXXVSON

Os «Doze MeEiores» Çec Já
V I A N A

Vi

Voydgi
o IVuniA LONGA VIAGEM DE VOLTA (The. Long

tpomc) -Direção de John lord. Com John Wuijne

pond.
A PÉROLA (.Ka Parla) - Diceçflo dc Emílio Fernan

Ves. Com Pedro Armcndariz, Doloris Del llio.

A GRANDE CHANTAGEM ITha Big Kmfe) - 1

bert Aldrich. Argumento teatral de Cltfford Ode,

|ARA qiiew po**"1 ,r1cvl'

silo e gosta de futebol,

uma experiência inferessan*

fe d ligar, ao mesmo tempo

a televisão (só a imagem)

e o rádio. Ai então è que a

gente verifica como são fra-

quinhos vários dos nossos lo-

culores futebolísticos. Como

os rapa-es sc atrasam na ir-

radiaçüo dos lances, como

exageram certas jogadas e

como erram os nomes dos jo-

gadores. Aliás, futebol sô

mesmo a gente assistindo do
"corpo presente", grilando

prlas cores do nos--o time,

xingando o juvt, ouvindo as

grandes pituiíis iiti-'?:'i*-**-<*s> j
"na 7iori.ifta", p:Ios torce* 

t̂
dores.

J__T%_*_?*^ *w_h __l_Ht_At 
*'*flj

Orlando Corria rc/ormmi
¦ou contrato com a IWolo lu*
ai Orlondo Conéa vem brl*
Ihnnilo no rldlo o no rnnvJr-
cio pois se MtnbOlCCl-U com
umn oficina de roniortos do
BUlomôvolí em Caxambi.

Brasil em Espaços
A Rádio Nacional vai le*

vnr no ar amanho. íjs vinte
c umn horas n scRtinda nuill*
dio do proaramn de Dias Go*
moi. «Urasll - Espajro Dois».
A primeira nurllcao foi bem
divertida. No *cnst» ns Rran-
6c: flRiir.ts humorlBilcns da
PRE-8.

Jair em São Paulo
Jair Alves vai partlelnar

dn um programo do Rádio
Itlbnirão Proto. em S.1n Pnn*
lo dia 21, e dia 2!) tomnrA
nnrte nas ntidlcOes dn Radio
tjuonarl e TV itacolomL
do Uelo Horizonte,

Brasil Folclórico
Intltula-io nrosll Folcló*

rico» o espoliado quo o roa-
iro Popular Brasileiro vol
nprurentar lis 10.30 horos no
Jofto Cootono. Agradecemos
o convite quo no» íoi envia*
do.

—¦„. . adam <k TMtfO «B tB*tn.*Ur.

'¦'...
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do Arto • «o público em rp-
rol. daqueln cidade, com Invul*
gnr sucMio, o Tentro Popular
nmslldro spreeenUrá piri o
públlcn dn Rio, hoje às 10.3"
r às 2130 horai. no Tcstra
.lofto Caetano, o espelActilo que
foi oferecido nos Jornnllita».
«BRASIL TOLCLÔRICO», por
ocaslílo do VII engreno, que
ora io realize nesta capital, e
comemorando • 50* anlveMà*
rios da A.I3.I.

Do programa constam no-
voe quadros, destaeando-se, en-
tre fies LUNDU, PASTORIL o
CAUOCLINIIO, ampliando es*
sim o T.P.B- o .eu repertório.

Apôs esta apresentação, ie-
cuira o elenco do T.P.B. iob a

rr... ae «rand» Interíiie nsrn (6*
dn * clame tontrel. Rato» eonr».
rínclna #cr»n filiai nor Ohb,i
rvpraonalldidrs do eenft.i" t'«.
trai nort« americano, o Pr**',»,
snr PblHIu nenM)n nue aeompa-
-nt-, o Orn» OnlversParl.. e,\
IJnlvrrilrtMrie de Mlnn *if,'a. ou»
Irá finrrt-en-nr i«. no Tenfro Mu*
nlclpal do r.lo dn .tunt-iro. o Mr
mnk WhlttlMP. dlrel«r fln te.
ferida RTUpo. AHm it isni ¦-...
cnferenclns. tsmbím r>» umvir.
nltnrlos de Nlnn.-nU ri>t»'M-r:
taríio almina i- .nci das pe*.-
do «eu riPertdTio,
RODOLFO MAYETt HO lãMí

Rodolfo Meyer con'inu» *»•*¦
tnndo n' lotnçne» 6i Tentro <¦-.
Ume cm ar nnr<.sen,...(.nes. r.«,
ds comedia "Obrlseoã, n*io

tidireção de Solano Trindade
para Barra do Plral. • poite- Amrr <^ voe 

^ ^
rlormcnte Campos, encerran- """'" . Mn de RodoWfl
aô.Ki.Mcuriaopelo Estaéo fe 

f*™£ Aandnré vlllon r
do Rio no Teetro Municipal de . May*r^ es»Ojf 

^mU(lot TO_
Niterói. m.>-!ftlhns cie ouro p;'.f.« Sstís
O SEGUNDO ESPETÁCULO des(-mpenhos. quanoo a P*cf- »|

Hovo Oantli(!?.ío
a Rei do Rádio

Francisco Carlos í o no-
vo candidato ao titulo de

» "Rei do Radio dc 105/ . Jâ
5 na última apuraçSo, apresen-

i tou do: mil votos. O bro-
) to" da Nacional veio dar vi-
; da nova na campanha de
; nluda p^ra a construçflo do

! Hospital das Radialistas, qtie
l dc"tà mn-.cira vai garantindo

í;:ito. II'. cnírc outros
r.jrr-
enroa

seu
ciòncbrrer.tes, um c-s
ceclorcs da col-ic*.''.1
pelo muito cy.e lem leito por
no_a música.

Dircç(7r,,
s. Com i

'da 
Lupiiio]'jacÍ:Patnncc e Shelley Winlc; -..

ER1NPVEDO PROIBIDO Unix Interdits) — Direção]

Jf9 Rcnc Ôlcment. Com Brigilte Fosseg e Georges Poujouli.

Ifv 

C'!)\ CORAÇÃO VM PECADO (Kings Row)

Direção de Sim Wood. Com Ann Sheridan, Ronald Reagan

e RÔbert Gummtngs.

HÍMLET (Hamlet) - Direção dc. Laxorcnce OHyier.

Adaptação da peça dc V,'. Shashespeare. Com Uixorenee uhvier.

LADRÕES DE BICICLETAS (Ladri de biclicleta) .-

Direção de Viltqrio de Sicã. Argumento de Cesare Zavattmi.

Mil AGRE EM MILÃO (Miracolo a Milano) — Direção
Ue Vittorio rfe Slca. Argumento de Cesare Zavattmi Com _m,"

Gramnvilim, Bãnella Buovo e Francesco Golisano.

UON8ÍEUR VERDOUX (M. Verdoux) -Direção dt

Charles Chapnnjdüa de Oram V/ellcs dcoenvolindo poi Cha-\

flin. Com Martlta Ruge, Marilyn Nash e Chaplm.

O BOVLEVARD DO CRIME (Les Enfants du Parãdls)'

Direção de Mareei Carne. Com Jean Louis Barrault, Ari (
tye, Maria Casarès.

O DIREITO DE MATAR (Justice cst faile) -- Oireçú-.]

\de André Cayàttè.

PAIXÃO DOS FORTES (My Darling Clementine) — Di-

{reção du John Ford. Com Ilenry Funda c Viciar Madura.

^v_^li^K¥^w_»í_^te«v?i'*>;SS-<.'.r; ; «,. ¦ ¦ h^Wí^_v^Ef-í*3B_lBHa/Sv»*-'.^e' 
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Canção da Par
O disco de José Tohlns,

«Cançüo da Paz», vai ser dis*

trlbuldo a todos os diploma*

tas estrangeiros residentes
no Brasil. Josft Toblas. ali-m

de atuar na Rídlo Tupi. vem

alcançando ôxltn tomMm

como nrtls-a da Cia. Wnlter

Tinto.

Calendário Musical

ftste f-. o iltulo do primeiro
«lons-play» d0 Emillnha Bor*

ba com músicas s6bre temas

dos maiores acontecimentos
de cada mês. Disco dc 12 po*
legadas, solo Continental.

0 Grande Teatro
Em adaptação de Manuel

Carlos, o «Grande Teatro» da

TV Canal 6 encenará, ama*

nha às 22.30 horas, o roman-
r0\'le Josô do Alencar Inti*
tulado «A pa a da gazc.a¦.-,
ro desempenho de Ellzabeh
Henreid, Maria Helena, .ítalo
RoksI, Oscar Vc-UVc- e 1 au o

Padilha. "i"""i" ,,a 1'''iUU'
Rangel.

Altamlro Carrilho, o mago
da flauta, cslarà logo mnls
comandando sua Bandlnhe
no programa que a Radio
Tupi leva ao ar as vinte e
uma horas.

Quem Sou eu
Eis nlKumas IndlcacOes rara

nno os telespectadores des-
eubrám o nrnne da personnll-
ú';.„¦» ã »er apresentada5K sou '»•• •>• wt8r?.a-,:'s
prôslma, na TV-Tunl: tem

5runtro nomes, 6 «iw*
lov dois, embora trta..«Jem
jamosos. Nasceu no Recito «m
aXlOOO Desde 102Í o rsporte'.; 

a nm""1 <'« f<'a vida o entre
SCUS succhsos ligados a Me
..•¦tA o de ter cstnlielcçldo dlít-
Íobos impossiveli e criar nm
novo tipo de literatura sentado
fliarlamente numa primeira

Instituiu uma disputa que
a niullier brasileira no r—

que s?r.\ linrvemmw
Iniciada outra vez.

Visita Inesperada

Intitula-**-' "Visita Tne-ipe-
rada n orislnnl dn Guilherme
FiKUClrcdo que ser! encenado
hoje fls ÍO horas. "Teatro
ivalita" nu TV-Tupf. No de-
-.empenho encontramos Heloísa
Helena. Avalone Filho, Ida Go-
me?, Armando Nascimento «
outros.

DO T.N.C
No seu ícgundo espetáculo,

o Teatro Nacional de Comfi-
dia apresentará, no Teatro Rc-
pobllcn, a famosa peça «Guer-
rai do Alecrim « Manjcrnna».
dc Antônio José, O Judeu. e*.
treada no carnaval de 1738.
no Teatro do Bairro Alto, em
Lisboa.

Antônio José. neecldo no
Brasil, viveu e morreu em Por-
tugal. exatamente quando «uai

dada no núoiico no Teatrc
Dulclna. O publico que eompr-
rco? ao teatrlnbo do Posto O,
na Avnnld» Atüntici uplautW
calorosamente o «'•'o de Inter
pretes.-t dk xuRUprror

MO TEATRO RBCRFIO
A revista "É DE xm-tumor

em cena no T:»tr0 R<<tirto. tm.
tá eom numeroso p-bllee ou»,
eompnreee diàrlemente às » I
ks 22 horas à c»ie de erertà-

peças alcançavam enorme su* cu,os d» Ru» **«>*¦ _» 
«£•

cesso. E um dos melhorv r-i- qUe Vím «»***¦¦*;"£ "?
itrats ds Uneua por- duçio de Walttr Pinte eità ras*

fia.
liga i
porte

Direto da Flávj

rodada pela
onaío Cr.-

Futebol
Uorgo Curi c Antônio corflt!
ro estarão logo m.r.s. ás 16
horas comandando a grande
equipe esportiva da Radio
Nacional na transmissão dos

jogos da oi ava rot
disputa ilo Campeo:
rioca de Futebol.

JK Elogia
Agnaldo Rayoi, nm mani*

íestaçãõ dos artistas ile ra-
di0 ao Presidente da Repu-
blica mereceu do sr. Jusce*
lü-.o Kubitschek os maiores
elogios pela sua interpreta*
çao do «Chão de estrelas".
A"naUlo ó a mais recente re-
veláção da Rádio Tupi-

Noite de Júlio Dantas
O ator Armando Nascimento,

•lemento do destaque na pro-
Bramnr.lo fla TV-Tupt, apre-
«entarft, amanhft, às 21 horns,
no Teatro RepOblica, um res-
tlval comemorativo dos «eus

25 anos de atividades artísticas

oo Brasil. Intitulado "Noite

ae Júlio Dantas", o festival

constara da encenai-lo das pe-

ças "A Severa" e "A cela dos

cardeais", a primeira com

Gilda Valenqa e todo o elenco
de "Cflmera Um", « a sesun-
da eom Paulo Torto, Alberto
perez e o próprio Armando
Nascimento. Completando o

espetáculo, liavera um ato va-

riado do qual participarão
Jotto Villaret, Mim! Gaspar.
Tomo de Barros o outros M-

tlsta

tuguêsa e, segundo Joa» .•¦-
- ro. ô n único digno suces*
-or de Gil Vicente.

TEMPORADA
A 30 CRUZEIROS

As lewOei. no Teatro Repfj*
publica, ao preço de 30 cruze.l-
ros, do Teatro Nacional dt co.
mòdla, *ao realizadas, de ter.

ça a sftbado, ài 21 horas, e aos
domingos, as 16 hora, tam-
nem. Em côna. estio as peças
de um ato: tPcdro Mico», de
Antônio Canado. «O Telescó-
pio», de Jorge Andrade, e «Jô-

go ae Crianças», de Joáo Be-
thencourt. Nesta ultima, qua-
tro dos cinco personagens,
¦-ao interpretados por crian-
cas, mas a p=ça é para adul-
tos.

COMTERÊNCIA 80BRE
TEATRO NO DULCINA

Amanha, às 18 horas, serfio
realizadas no Teatro Dulcina^,
por iniciativa d» Fundação Bra- da com.aia.

tlücada em parte pelo eeo

guarda-roupa lu-moeo. eroe mo
dern09 bailados e no ¦e»»1;**»
O texto, farto de «"-*?»*•
está bem defendido por Wsi*»
D*Ávila. Zelonl. JPeoro 

. M**
Paulo Celestino e P»n-<» «auio

OSCARITO EU
•ZERO A ESQUERDA',

HO RIVAL

O elenco comandado p#ie «o*
m.co*<morezàrlo Oseanto «tt
sendo dlriddo por Merlo Bmln!
i,a comédia "Zero à Esquerda
dc José Wanderley n Mario
L..go pnra Fer estreada no Tea-
tro Rival- Entre os Intérpretes
figuram Myrlan There».
Margot Louro, Yars. Cortef,
Afonso Stuart. Pola Leste.
Raquel Martins. Ner Aeulay a

outros. Os ensaios e-rt»° *™¦¦
P.allzaoos no Teatro Rival «Was
as ml.es e Osc-irlto tcmP»
magnífica criafâo asss» tUitTU-

ts a »r«vs, ««-*» l-iv»4»*- * cits
manifeitacües nos -O^™0'
públicos, exposições, V^tras. -
encerramento constara de unv.

 _- Tlho nrt null-

Gregório Santa Ho3e 
^ de Gala

Rei
sen-

Programa

GENNYSON
NA ESTRADA DA VIDA (La strada) — Dlreçüo de ._c-_,

•Vrsumento de Tnlio Plnolll o F. FelUnl. Conn
\níhony tiuiim c Richard Baseliart, <lderlco Felllnl

Glulietla Masina,

Wanda Ainda na Liderança
Wanda Sandra continua

ESTA NOiTE É MIWIlÀ (I/'S Bellcs des Nnlt) - Wj^í
io argtmiei.io de Boné Clalr. Com Geraldo Phlllppo, Magalií

rol, Cir.a Lollogrlbida. J

vide nclcçüo)
Noel, Martino Ca

HHLAGRE EM MILÃO (Miracolo a Milano)
do Yianiia.

MÒNSIEüR VERDOUX (M. Verdoux) — vide seleção do£
Vlanna.

NESTE MUNDO E NO OUTRO (A Matter of Life and
Deatb)'— Direção e argumento Enieiic i'ressburger c Micliacl
Powcll, Com Davld Nlvcn.

O GRANDE DITADOR (Tiie Grcat Dlctador
e argumento de Charles Chaplin. Com rnuilctle Goddard.
Ooalíie e Chaplin

OS 5IELHORES ANOS DA NOSSA VIDA (The Best Yars
of Our Lives) — »iret(>o William Wyler: Com Dana Andrews,
Frederic Marijli, Mirnã.Loy, Virgínia Mayo. j

ROMA AS H HORAS (Ronta Ore Undici) — Direção do
Gluseppc dc Santos. Cnm Raf Vallone, Elena Varal.

RO^IilU E JULIETA (Romeo o Glulietla) — Direção do
iicnáio Cttstelnni, Adaptação dn peça do AV. ShaUcspearo. |
Com Susan Sli3iital o Liuvrenco Harvey, j

SE TODOS OS HOMENS DÓ MUNDO (SI tons les gars du j
/-monde) — Direção do Chrlstlitn Jafliios. Argumento de J. |
jFenl, II. Ò. Ciozotj J. Remi, O. Geronlml e C. Jaquos, Com
JGeorge, Ponjoli; André Valmy, Jean Gaven o Claude Silvain.

SOMOS TODOS ASSASSINOS (Nons Sommes Tous des As*
sassins) — Direção de André Cayatte, Diálogos de Charles
Spaak. Com Raymond Pellcgrln, Ueorgo Poujouli, Mareei Mou*
loi.dji.

ainda na liderança no certame pnra

8,*| - Mlrian de Sou:a, /.Mo \oto-. c cm / i
L» 3.505; PARA nUJ; 
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Francisco Carlos, 10.000 scQUlndo os menos no o.,

Groróno Barrlos, o
do noicro.-. orlará apresen
tando hoje, no
Paulo Gracindo» (Nacional

a partir das 10 horas), seus

mais recentes sucessos
outubro estará aluando na

TV-Rlo e no Bar «36»*

Em

Por especial aetertncia ao

programa "Noite de Cala" da

TV-Rlo, amanha, o Clube de

Cinema apresentai.!, em pri-
molra audlçllo, a famosa Or-

questra de Miguel Calo - uma
verdadeira "Noite de Gala".

duo, com a presença de todos o:
estudantes do Distrito Federal.

FRENTE NACIONALISTA -

Dando continuidade ao seu pre-
Krama de esclarecimento da or*-
nillo pflbllcn, a Frente Naciona-
lista da UNE fará realizar no dl
19. quinta-feira, as 20 horas, na
fede da UNE. Traia do Flamenp
¦132. UMA MESA REDONDA SO
BF.E O PROBLEMA DO CAFt.
Contar! com a participado do
tícnlcos em cafelcultura, que Jl
assesuraram sua presença nos de*
bates, entre Cies o dr. SMvto Pa-
checo de Almeida Prado, Presi-

Programação da Tupi, Hoje
liflo — Clubo do

PETRÓLEO DE ALAGOAS -

A Unllo Nacional dos Estudar.,
tes realiza uma exposto de ío-

^inaugurada ontem no Parque —

dos Estudantes, & Praia do Rus-
SCEM 

AUXILIO DOS ESTUDAN-
TES SECUNDAR1STAS CATO-
L1COS — O Parque da Festa Na-
cional dos Estudantes tunclonarA.
hoje, pela manha, cm beneficio da
Juventude Estudantil Católica,

CAMPANHA CONTRA O AU-
MENTO DAS TARIFAS DOS
BONDES — Continuam as de-
marches em torno do aumento das
passagens dos bondes. Os estu-
dantes vêm so abstendo das cam- ^ _ _ 
panhas de rua, desautorizando os dento fla Comis8ao de CaK
movimentos promovidos por gru- Cõnfé_èrãcllõ Rural Brasileu 1
pos isolados. Agora nao relvlndl- en(,ennciro Joa0 Aloysio Sobri
cam somente a solução do proble-. nhu^ che{e do Departamento d
ma de transportes, com a cria- j Ap3lt{nc|a à Cafelcultura do Ins
ção, prometida pelo govôrno, da tltut0 Brasileiro do Café, dr. H-
Companhia Metropolitana dos „0 de Aimeida Brunl, Assesso
Transportes Coletivos. Querem a Tícn*co da Economia e Diret:
nacionallzaçilodo Truste de cner- do I>B,c., dr. Cid Silveira, ec
pia e luz, com a aprovaçüo ime- ; nom|Sta e Jornalista.
diata do projeto da criação da
ELETROBRAS. j

GREVE NA UNIVERSIDADE
DO BRASIL — O Conselho de
Representantes da Universidade
do Brasil, a se reunir terça-feira,
dia 17, ouvira as representações
das Faculdades, sobre a efetiva-
efio dn greve, marcada para os
dias 19. 20 e 21. em toda a Uni-
versidade, como protesto pela mo-
i-osldade das obras de construção
da Cidade Universitária. Duran-

dináno.

EXTENSÃO UNIVERSITARI-
— Os Cursos de Aperíeiçoainer ¦
to Odontológlco da Pontifícia Un
versidade Católica do Rio de Jft'
neiro patrocina um curso do ex-
tensão universitária, sdbre "M.--
nlfestações bocais de doenças g-
í-ais", com inicio amanhã, func!.
nando as segundas, quartas '
sextas-feiras, íis 19,30 horas, ni
Pollcllnlca Geral do Rio do J
neiro.

ABC E PEO ARTE — Apres
um concerto da Qrqucstm de caniern, suíça

M"'"" =S^S=?^us ?s_ar

Música
ítoü sexta-íclra, aos seus sócios,

Collcgium Mu*
ucesso em sua

tipo do
tem

IRANTEpM
DI0NYSIA DE

MORAES EMERV

Pianisla russo, 3» lugar
MICIIAIL VÓSSKRÉSSENSM - Pianista russo o* .uB«
nu^ii.i.iL. >v>'f. . , , Pi!,n0 dai-ii sciíiinda-letra 10,
no Concurso Intarnaç.nnai ik. 1 i<-.iu, ¦••*;*•¦-• ..P,.:ial
„u Goldci. B00111 do Copacabana, as 2.1 horas mn iei..iaL

vem agradando plenamente o nosbo publico, tomnu
MICIIAI1
a sua brilhante interpretação.

CONCURSO DE VIOLINO -Sob a ^«f 
g 3gJ

SSí, S^t-SSS rSinoa^^^Sl'üa" MO^a
Í"úAi'te Pod---'- -¦¦¦¦•¦'"i".**''*-.» nrlhclhiántés nue queiram

TEMPOS MODERNOS (Modorn Times) — Dlrcclo e ar-, c|pai
gumenlo de Charles Chaplin. ('<mi 1'anJolta Goddwd. Allan
¦GareJa. ClicStcr ConUIln e Cluipltn.

.se dedicar .10 estudo'dn Violino, como-^n>W™:«tudàntos.
Para cs ririricinláiilcs o concurso constara de um teste üe

nítida paí_¦estudantes, da execução de uma peça da esco*

^£_S_S3S,è üiscrlçõcs: Seminários do Musica Prô-

Arte, rua Sebastião de l_ccrda, 70, Laranjeiras.

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA - Os jovena

pianistas classificados nos (i»*U™ primeiros •UB"C» "» 
£g|curso Iritcrriacional do Piano, serão apresen lados aos asso-

ciX «Sa o ISWm 2« «*b»do-ta iC'3üi m leatro Mu,u"

«acadômlcos,, de todo o 
^k"^S*S"V<SArtes. Calcula-se quo o JurU» tem» de y

nhentos trabal ips,* para wKç-10. uois ^ ,

^1eaSgÍS«'^0 ^CÜ0 6 PrÔmÍM
d0 aquisição.

A QUARTA BIENAI, DE ARTE «jagKAgl 
^ 

PAULO

mento que chamara »/t^rt™^Vet„SpectIvas da obra

dedicada à «Bauhaua», '^^^Hjij promete a

mo na vida cultural do pais^

M1LLOR FERNANDES - No Muaen^^ 
^ST-SÍ

Gogó», o popular artista que se «emcwu^ao o«*a«_».

rUUco. i..au_urou com êxito sua exposlfiSo.

CURSOS DE EDUCAÇÃO SEXUAL B APRENDIZAGEM -

Mais dois cursos da série que vem ministrando «ira. *«r
nando Barcelos, docente da Universidade do Brasil, eatedra
tica de Psicologia no Instituto dc Educação do Estado do Kio,
tcrOo inicio amanha. O referido curso rolaclonase com *
Educação Sexual, um exame dos problemas da educação se-
xual em geral e, em particular, uma nrientaçfio para os edir
cadores sôbre a forma e o programa desta orientação cnm
crianças e adolescentes. Também uma anitlise dos problema»
sexuais da vida contemporânea. Noivado, casamento, ve-
Ihlee, à luz dos modernos conhecimentos da Educação Sexual.

PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM — Breve analise «Ias

principais teorias contemporâneas relativas a aprendliagem.
Teoria assoclacionista, teoria do condicionamento, teoria de
campo e teorias funcionais. Aulas Ilustradas com projeções
cinematográficas. . _ . ,.

Inscrições no auditório, oom D. DeoUit*^ «V • ae M
horas, diariamente, Inclusive síbadoe

Livro»
«MACHADO DE ASSIS E A POLÍTICA E OUTBOB ESTU
DOS» ¦— Brito Broca. Slmoea Bd.
PASTORA DA NOITE — Poesla-Tvone Sodrlgnea. Uvrarv
•• José. _^_ .
MADRE CORAJE — Bert Breehec. aa* t-rrartw LBP '
Leonardo da Vlnocá.

CINECLUBISMO
Janeiro - Airianliü àa 20,30

I horas será exibido o Cimo
ESTRELAS DO BALLET

¦ RUSSO — direção p-erai do G.
ÍRappaport. Com Gaü-aa Ul*
nova. Mata Pllçõislcaja, A. \j*
paun. Km rflre.-- Local — to-
di orlo dò INCi;.

Museu de Arte Moderna
Terça-Içlro •*¦¦ lf! lior*_i atira
apresentado O PATUfLHA
t)A MEIA-NOITE (Mldnlghl
Pairo!) 'le T.lovd Ffêncli rõrri
OUvw K*i.*v_ -J •«-« Laurel.

(People Will Talk) —¦ direção
do Jóseph L Mankiewicz Com
V.uxy Grant e Jeanne Craln.
I/jcal -¦ auditório da ABL

MAESTRO VILA LOBOS - Em S0o Paulo, prepairu-so^iBt»-
vcrho da cidade paia homenagear o n»^".^^.0,,^1"^
tos. EstA sendo organizada a «Semana V aI^b°!*;(r"uf«
festejos ohedecorSo ao seguinte progruma: dia 2ã, chegada e

 ..e..,,..,*.,,«... .¦,... ..^.m oue «• vvr^o g^^;satâ2^^
J.ima: dia 20, Concerto Sl.if6.iico a cargo da Orquestra bin*
f.lnlca Municipal; sob a regência do maestro Soiua Luna.
Nesse concerto será apresentada pelu primeira vou nasLAmfr
ricas «l«a. Slnfoiilit» do Vlla-Iülios. especialmente composta

para o quarto centenário de S. Paulo; dia 81. recital da

pianista brasileira Ana Stela Sohloi %28. C^ôrt^inWnlco
a cargo ila OSM, sob a regência de Vlla-Loboa. ««**> «>JI«U
a cantor» Ura«ilplra, Madalena IvCbel».

/_rtc8 Pláa|tic«'i"
SAr„M. SAUONAl, [K .iELAS arti: No prÓTtmo dl»
lo. inaúgiuar-soa. auu 0 iwUciaaciíiO <_« M«*te» cbamadat

CARLOS E TANA MAGANO - No MlnteMrio *»«

«Cultura, com uma exposição de Pintura* e Gravura».

NA PETITE GALERIE COPACABjANA-^ *J«J-

argentinos Gr*ca • Solar! apresentai*» ««naino «• *•-¦

Cursos

Jornais e Revistas
«Paratodoa»,KAB «ArTCAS

sllelr».
«SEMANÁRIO», Orgio Nactenal-t»,
REVISTA LEITURA, aa tea t*

*»•

Núcleo de Estudos Cinema-
logri/icòs da UNE — Quinta-
-lelra às 20 horas «erá npre*
sentado o filint! de Davld
Lean - OUVER TWIST —
baseado n0 livro dc Charles
Dlekons Entrada franqueada
aos universitários mediante n
cairteixa da «atuüa-la.

sss. ans?K rs_ _a _^ft
§m%S^^r&^'^^^
Mlltaflô oara visitas domiciliares para estudo de «sos de

p" Srlsmo,"desemprego, enfermidades vicio, e outro, deaj-

Justes sociils, constando de uma série de M aulas, doas

^staré8um_nmielatlva de IncontestávelI utilidade e valo,

«oolalf tend-J-a- em --onta ainda o renome da profeasOr^ que
« autoridade bem conhecida. *____. ¦____

U^> Iníoriiiiss-ífia, 9<wãí» àfàs* kW» m*mms» **W*f> ->-

DR. A. CAMPOS
(Ctrartrtto-Dnittsto) I

Dentanras aaatOmlcaa. «atrações dlfleela c operaoOe» «»
boca. BRIDGES FIXOS B MOVEIS (Roaeh) eom inateriai
garantido, por preços raaoávela. Consultório: Rua ao
Carmo %. t, «ala 901 — Segundas, quartas o MB-»S<«ce-

—— Tatafo-et 0«>e ——
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Novos Movimentos Grevistas Irron-pem na Argentina
Desafiar lo o Decreto Fascista do General Rramburu

Prossegue a greve dos telefonistas e telegrafistai —Dentro de poucos dias deixarão de íuncionar os telefones automáticos

quatro horas por dia dos madeireiros — Marcada para o dia 17 a paralisação do pessoal aeronáutico - Santiago Del Lutero
de derrota do governo, em face da onda de protestos

— Em greve, também, os operários na indústria do fumo — Greve da
sem pão — Em Mendoia, 82 serrarias pararam o trabalho — Perspectiva

,y»MAM^MMAA_,__MM^VWVVVWWMAM«WVWWWWVWV^MAAM^AAAAAA/VV l

NO MUNDO SOCIAUSTA j

_____________l___^^n"*~*^__ac**_'~___i X _L ___h_l_l 1 ___! _H ______'

nUHNOB AIHJ.H. 14 <F P.)
__ iuhiIIsii*»-) vrrilinl.-lr.i I""-
va iio força ontro o _ov6rno »
»...mi filiado, an Sindicato rtn>i
'I*.-l..fuiilHla_, na .Mlli *« W"
diiMiifim, ontem, novnmontp, «
f,.H'.|iiir 11 onUltl (10 mlnlHtiM
,'„ Trabalho pnra abandonar k

__ grovo lntormltonto • vol-
i- im trnliiillin normal. «OU

. . iio demissão, Pelo mirim-
,H_ gon útlvo o» tolefo-

.iiih mantiveram a Min ati-
nu, nu» nprosonto <¦ ri .00 do
,,„„. _ "bola do novo" o I»-
ir nn eamlnlm rtn ri-lK-Uâo o.
ilHcntc. rtn vftrli" outro»
n.lcnins. l'nr outro Mn "''
«crvnrtorcs políticos «allcn-
„ a tomWncta rtn Rovôrnn

im cniiltulnr diante «la onda
. protestos que »o levantam

. tm In u pit»-
'.l_t___RAF!STA«

UM MODERNO CENTRO DE ESTUDV DOS RAIOS CÓSMICOS acaba rie m
montado na Colina de Lênin, bairro em qr/_ se encontra a Universidade de Moscar. v
/•_.«!? centro dentro em breve será transferido para o Instituto de Física da Uni- <
rersidade. O centro conta com 15 laboratórios que simultaneamente reulstram fe- <|
nòmenos relacionados com os raios cósmicos. As pesquizas feitas r<<>r c-.-r i._ fo
tornam possível chegar-se a importantes conclusões concernentes às caraeterísti-
cas da interação, o que até agora vinha Bando difícil de realizar \ fotografia
apresenta um aparelho destinado a pesquisar a densidade .'•>. r«_os cósmicos

(Fotografia de V. Kunov, da Agência Tass, para a IMPRENSA FOPUr..'..'¦:)

• Levantamento
do Solo na URSS

MOSCOU, setembro (Agèn-
cia TASS) — Quarenta e se-
te turmas especializadas es-
tAo realizando o levantamen-
to do solo de fazendas cole-
tivas na Ucrânia, tt-ndo j.i
percorrido "'OU destas e ro-
brindo uma área de mais de
um milhão de hectares.
Amostras do solo de cada
uma delas foram recolhidas

analisadas nos lobaratórlos
dos centros fie pesquisas.

A finalidade dose., levan-
tamentos é ensinar aos cam-
poneses r> emprego mais lu*
cratlvo rta terra em cada
fazenda coletiva. Êste ano
ser.i executado o levanta-
men o do sn'.0 em cinco mi-
ihões rte hectares de terras
nas fazendas coletivas ou do
Estado, na Ucrânia.

Saint-Exupery
em Polonês

VARSÓVIA. setembro (BTP*)
_ Antonie de Sant-Exupery,
o grande escritor cn ouro,
goza de tanta popularidade
na Polônia quanto cm outros

paies. A acolhida dlspensatl 1
no livro cA Terra dc I.o-
menss lan- n*.c:ito resento
levou a quo se Incluísse na
programação de novas t__tl_-
ções, a versão ao poloni.-* rt"
_ir.ras obras do me;-no autor.
Obtém igualmente grande
êxito junto ao pulilico polo*
nc j reedição rto clássico d.
.lohn Galsworthy, Fursyth
Saga., lançada cn vários vo-
lumes.

Uíomotivas Fôí..s
i»__

i, • •. ih o _.0UO carros*
-;n_ _"i(* . .'rn o transporto iio
p-.ii-lc-1. ;-._*ni de outros equi-
pameiit os ferroviários.

na whüia
PEQUIM, setembro la.cn'-

cia Hslnhtta) - - O Minlstê*
rio das Es radas rte Forro
enunciou a construção rte lüu
locomotivas a vapor rte vá-
rios tipos, ôste ano. Em 195; •

número rte locomotivas fa-
bricadas em 12 meses não ex-
cedeu a 10. Era o primeiro
ano do Plano Qüinqüenal.
Pesrie !0:.l foram fabricadas
na China 4-16 locomotivas. As

o c o m olivas ro .entemon.c
construídas são SI) por cento
maiores que as mais antigas.

Também foram enntrulrto..
no atual Plano Qüinqüenal.
27.6U0 vagões, 1.700 carros rto

!_;*¦!«_.

Angte*iugo___vãs
BELGRADO. K_ícrii"br.j

(BID — Segundo o último
acordo comercial firmado en-
tre a Iugoslávia e a tnj.ln.w-
ra, com validado até lílôK. os
dois países trocarão merca-
dorias 110 valor de 15.750.000
libras esterlinas. Ambos o_
governos fizeram Cone.ss6es,
no sontido de tornar mais
flexíveis sua. legislações só- -.
bie comércio exterior, -i fim S
<l_ que o intercâmbio de mor- )
cc.dorlos iugoslavo inglês nos. *
sn intensittear-se.

J?n £-. _ _úa
T.aíluzido em Londres
PRAGA setembro (Impress)
— ü livro llristótias rto Pc-
quono Quarteir.aOí, rto poeta
telieco rto Século XIX -lan,
Mcruda, acaba de ser tradu-
zido om lnglc_ pela nnvelis-
ta Sdith Pargetei
cado cm Londres pela c
Hcinemanh.

v.iu'..- il» Irfit Miiianu» do
¦ve Intermitente*, quo rte-

irgiuiiziinini complotamento
1 mirviçoh tolcgrfttlcoi par-
libres e- <1o Estado, n Ml-

miro rtn. Correio» 1 ToleKrã-
. . r. Ansel Cabral, c..pltiit<*u

'tinto rtn Sindicato dos Tolo-
-.fl. tni>. colocando "m viisor
regulamentação do trnliuUi-*

ia tole_rnfl«tu« reinante h-io
redimo P orou o nno lorfl. co-
, rentiltado, -.cguinlu ns com-
inlilua tolográricae, rtlmimiir

,1 cinqüenta P"r cenln o feu
¦ suul tolcirraflsta. A despeito

.-.*_ mcrtlrtn rte oiin7.lirunnie*i-
to, o« teleitrafliitii» pro.iscüui-
:-r.m a sreve Intormltcnte, pe-
rtlnrtn nitnra n iiiiniento nnrn-
xlmndo do 45 por cento nou
som .«alílrloH. De nou Indo. n
bi.vo iln« tclcfonlstnri .*ilni-*!ii
as província, rto Mondoza, Snn I
.111:111. Kntru llln.-i, Salta. Tu- 1
.11111:1:1 1 Siintláiro rtel E<i|nro.
I.cm como n.-t província Norte.
ti.rnandu multo rtlflcelü as co-
nui.ilcu.Oes cm torto o pais.

SOIAÓARtMDÁDB

O pcp-oal .In i.|ii[ir.*sa nor.
manu -n.R.-iHInit VSIomcns",
nncnrregíido da manutenção
.1, centrais, solldarlzou-c**
com os telefonista!.:, rtccretanao
_ "trnlialbo dcscnnFodo*' ('
Sindicato dns Oper_rios e v.m-
pre**niloi rte T-'ofones -ínun-
c:mi oue o Xi' ConRTCSSo uo
r<"--.n .1 dos Tclóurafos c Tei—

1 me?, atuulniciito reunido na
cidade Itnliniia .le Florcnça. .*¦*
soildarl-fini com os colegna ar-
Kcntliiõ. pedindo que "tqoon
is opõi-.idorca dos |..i(s.-..-> mem-
bros rta organlzacilo -o re-
i-.!..s.C!n -, tr.in-inltli- qutti»-
quer comunicações parn 1 •*'-
Kanllna", As centrais autóma*

.i.-ii. iioHin enpliirt oontlniinm
funcionando, inuln nu mon.:.
|....-f.'Iminente, a deipclto ü»
niifoneln do Or> por cento do
|ii..mial rto inanuli-iHiftn, ln>
ii.onii, com im l.cnloot, o 101-
vl.n Irfi deiillniiiirto ft nuilic.j
rtn iiiura o do nOnioin ile noi-
rtenteii n de.,.rrnnlo_ técnico».
Ainda do ncrtiilo oom o« iCc-
nlcos, a capital flcarfl privada
rtn telefone iiutnniMlio uu
unnMurio do» prOxImou dliij,
t:ttttr> nilo mudo a HltimcSn

NOVAS lillHVlü»

Imimiiointn. ontem, outros
movimentos Krcvlstns. O* op*
rarlo. do imi .-.ii-i. de tnl-aon
p.n-i1l«.t.iim o Irnball.o cm to-
q.. o pais, pnr pra:-.n In.l.-lcr-
minado, pmllndn aumento 0"
snlrtrlo», o. operários do IndOs*
Iria. madolrolrn decidiram inn»
piirnllRncno «U- trnlialho de
quatro lioras, diariamente, »
partir dn rtln C3 do corrente. A
ftTOVC declrtlda polo pessoal
norouAuiico, quo apresentava
o risco dc parar oh vflos «ias
corrtpanblns comorcluls nracn-
tinas do avlnçllo, f..l adiada

pnra o «In IT do corrente, «

pedido lo Ministro rta Aero-
náutico, comodoro Jorge T_in-
dnbui-u, qne empreendera as
Ultimas converuacdcs pa.-a ovi-
Inr n conflito.

SANTIAGO

popular. -1 — Atender i* rei-
vlndlciuidi-H operArlos o enliwar
oin perigo o seu plnno dn luta
conira n InflagRo « rto sunea-
ii.onlo flnnnrolrn. i'arceo que
o sovSrnn rto 1"! nernl Pedro

Aramburu in-iiu om tomnr
uma deel-Ho, .lulguin rto morto
gora! os obsorviidoroí quo n
governo provtsúrlo, iilnrta des-
11 vo., tenha a tendência do
seguir a .olticün da facilidade.

O mercado do rAuiMn livro )»
ilruu concIusOosi o dólar nor.
lo-nmerlcitno regi.irou oniem
a clfru rto i'"..i;n peso., a maM
elovo da cnincSn ate .uror*
atingida,

SLC3Í.M DA ELE7ÇA0 ALEMA:

Voto Por Adenauer é
Voto Por Hiroshima

George Lohr

Di:r. ESTEno
SEM PÃO

A constante eleva ..Io dos sa-
lArlo. o dos preços tom as mais
curiosas consequenelns. A ei-
rtnrto rte Santiago rtel Esloro. an
.Vorlc rta Argentina, estlive.
ontem, totalmente privada rt"
pito, porque ns porteiros, conm
protesto contra as autoridades
quo haviam proibido o a.mico-
to do 30 por cento na vemla,
Oceldlrum parar a fubrlcactto
dÍRso alimento.

EM MÉNÚOZA

Sn provliiciu de Monvtojsa, S2
serrarias pi rallsaram o traba-
llm em coniieqtiCncla rt-i .reve
dos operArlos. quo portem au-
mento do salArlos Em faci
il__3C.i crescentes movimentos,
geralmente mollvndoa pela
eonsbinto elevação rto custo da
vldn. indagam os oliterv.-idores
político» nua! a poslci.o que o
gov."ni" ndotarft finalmente.
Api-osontan-.-so cs autoridades
duos solui-ôes: ti — Empregar
a forca õ medidos rlgoroBOs,
-..,li -i risco dé provocar lucl-
dentes o o de::coiitentameiito

MARMORARIÍ

__..___—_-_—-.1
PARA 0 REVENDEDOR

INTELSGENTE
Camisa esponj» 150.00 Calça

_e llnlm 230.00 - 250.00.-Calca
Tropical 250.00 - 300.00 -
500,00 AMAB11T. Rim rta Al-
/Andfca. .H1R — I» nnrtar. Itua
Vtat.% Ahrll, 7. loja., Ba» José
Manrlcln, 280-A, na Ponho Av
Nilo Peçanh», i.i. C»xla», E do
Blo.

PÜ.T0R
P1ST-LEIR0

IMntiim-so atitoinòvels, gela-
delra» o móveis em geral.
Muda-se liorrachu iio gclnilel-
rns o (jiilvnnizitm-so jjriitl.s.
Rerailo pnra Joi.li Vicente,
com Arllnil,, mi Teixeira 'lo-
lefono 2--I2-J0 c 2'-..070.

í NERVOSOS Dcsdnimo. AngiVitia. Fobias,
insônia. irritabilidade. Ner
vosismo. Sentimentos de in

terioridade e insegurança. Idéias do Iracasso.Esgotamen
.ZiutiM^ídndei, sexuais no homem e na mulher. TRATA
tENT^TaíioiAUZ^O L-< D1STÜRBIOS NEÜRÔ
TICOB. ;

|>r. tf. Grabois
Membro éo "aoctety
Icn the Psyohologi-
oal Btudy of Bocial
liuei- - O. fl. A.

TLBflGA PSHCOLflfilCA

IRJA ÁLVARO ALVKVl, » -

M.» ANDAR - TEL,.: 52-304G

| h II s II kl i*. OUriamente

Ibtica
Confiança

cto

)casW

CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAJMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEN-
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

R. dt eariow. 87 - Pféximo à Pça. Tiradeníw

"RlâSS V?3!VEaS0"
SANTIAGO DO CKíL_- 11

(PP, _. Glaoya Zendi-r r:tni-1
ciará, boje. .suas atividades, (li- '

rigíndo-30 a Vinu dei Mar. o
oai de Miss Universo, Eduardo
Zónder, entrevistado o:l:i
-Franco Presse". declarou qu-'
vários médicos, presentes an
túlio oferecido pelo Club l_.-,.n .-í,
adverti «ím-no sobre os claros
sinais dc fadiRn (ie sun filha, a

qii«i recomendaram completo
repouso. Essa rccomendá.ão rm
feita mediante ordem médica.
GVldys não saiu, ontem, de sua
residência, não cbstantç estar
do oé. Foi grande sua ntlvldade,
anteontem, a qual lhe produz u
fadiga, mas o repouso surtiu
completo efeito recuperiidor.

DOENÇAS B
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO CEZM
PIMENTEL

¦ins., Ins. o eus-, das M
_« 11» hs.l 3as.. Bas. o s*-
bados. das '0 *>s 13 l«

CONSULTÓRIO:
Uua 15 üo Novembro 134
Klterol - Telefone* «"

'/w_o

UNIVERSAL LTDA.
Exwiiia-se «^u.jl.fut r Tra!)ali:<>

KM MÁRMORES V (.KAMT0S
S™||| [.AOONAiS K ESTUANGEÍKOS

R. João Torquato, 19Z-Bonsncef»o
m.. 30-5719 .- H- PR JANFSf?0

Konra_ Atleiutuer, octogenário ihancder
it_ Ki-iuiblica Federal Alcnift. terít f«xlto em sua
tentativa por um terceiro período de _ov_rno.
Ksllmase quo H0% do eleitorado preparam-se
para Ir &k urnas nas eleições nacionais em 115
ile setembro. O íato cslã despertando um In-
terêsse Inconmm nas eapllnls de Iodos os países
do inundo.

A roall-UH-ao __sta_ eleições esta Intlnutmen-
t. lidada aos problemas chave com que nos
ilcfronlnnios. Um porta-vor. do Parlldu Social
Dcmo_r_tlcò, que lidera o grupo dc oposição
i. 1,'nlão Democrática tlrlstã ib* Adenauer
(U. 1>. (J.l, disse num comido eleitoral que
«uni voto por Adenauer o um voto por Ili*
roslilma», O Partido Comunista Alemão, Hei.nl,
qué exortou simim seguidores it volar pelos 

'•'o-
ciuls Democriitlcds (P. S. ».), declarou, nn
mesmo teni|M> que «uni voto por Adenauer
('• um voto pela morte atômica».

Tais declarações nilo são apenas oralorla
Infliiiiicnto de eleições. Elas so baseiam num
lato Importante: recentemente um grupo de
deputados no Parlamento dc llonn sabotou a
adoção du mna emenda constitucional que res-
tringlrla o uso da energia atômica somente pavii
fins pacíficos, ftles deixaram claro mui* desc-
jam umu República Federal Alema, no futuro

! produzindo suas próprias armas nlôniicis
| Adenauer e seus conselheiros sã» nroontei
! partidários do equipamento dus forças alemãs
pertencentes a OTAN com i-nnos atômicas.

I Argumentam eles que, por razoe., táticas, suus
j tropas devem ser equipadas com as mes-
'mas armas modernas, como as demais Iropus

da OTAN. ,, , ,,' (.uniqiier sugestão pura ti >:;«la da Alema-
Inlia Ocidental da OTAN .' eategorleamente re-
jtiliulu por Adenauer e sim cururllha dc gc-
neraís nazíslns, [Militicos e negoeistas, que re-
prcseiitam hoje os mais firmes e poderosos
defensores da OTAX em toda a Europa.

Em Iodos os setores do mundo capitalista,
há uni reconhecimento ureseente de que a coe-
xlstCnciu pacifica é a única política que se
ajusta à época atual. Mesmo em Washington
eíla idéia pareci* estar fazendo progressos, em-
bom com relutância em círculos Importantes.
Isto mio acontece, entretanto, em Bonn, onde,

'"•rtiptiiia cm tomo de Adenauer, encontra-se
'uma h.dlonda falange dc soldados assassinos
le frios que clamam por uma unificação da
¦ Alemanha pela torça, como o iirimeiro passo

«le um programa de expansão que incluiria ter-
rltoriòs da 1'olônia, Tchecoslováquía c outros
da Europa Ociden'.al c Oriental,

«Importantes auxiliares de Adclinuer dei-
varam claro durante os últimos acontecimentos

na niuigria quo u atual insuflcléncl» ia
alertaram ltonn wibte uma Intervenção aberta
com on sem a aprovnçflo de Washington. Itotes
homens nadr. aprenderam du História atoai, Mm
falar nas lições da segunda guerra nranilal,
e eslflo empenhados mais uma ve» na COf____M
Imperialista.

f, imporlanU* notar a deelaraçio feáto m*
renlemente por .Valter Ulhrleht, primeiro ae-
cretário do Partido Socialista Unificada 4» le*
pública Democrática Alemã. Falando na aeaafo
ila Câmara do Fovo, em presença do Sr. NUM*
Khruschiov, secretário do Partido Oomuloto
Soviético, fé/, um apelo especial ao» povos ta-
glés e americano. «Peço que eles compra*
endani, dl«sc llbrichl, que os imperlallslaa
-.ilemães estilo planejando arrastar os america-
nos c os ingleses n uma terceira guerra mundial.
exatamente como já o fizeram com ot an*. ri-
canos, arrnstando-os a duas guerras mundiais».

Ao contrário da posição de «política fc
."orça» do grupo de Adenauer, oa Sociais Iti*
inocrátlcos estão apresentando um programa*|iie se opõe no recrutamento militar e defeníe
:un sistema de segurança européia com uma
Alemanha que não pertença nem _ OTAN nem
io Pacto de Varsóvia.

Há, todavia, infelizmente, dlvlaSea na Mia-
rança do partido sobre uma política que Impeça
a mobilização de tropas para uma campanha
1'orn do pais. O programa 6 também fraco pela
au-êiicia dc propostas para negoclaçdcg direta*
com a República Democrática Alemi, Anleo
meio rcali3la para a unificação d» Alemanha.
IIú ainda 14 partidos na lista, mas o único dlgn»
ile nota ulém dos dois maiores, é o ParH*»
Democrático Livre que possui 40 das 519 cadel-
ras no atual Parlamento. file sc coloca numa
posição de «terceira fôrçn», mais ou menou
preparado paru entrar em negociações eom
quitlqucr dos vencedores.

O.s tribunais eleitorais da Alemanha Oc_-
dentai c os calculistas estão dizendo que seti.
unia burlmda para Adenauer. file tem íetto
sun campanha habilmente, obtendo apôlo para
a atual situação econômica, abrindo mio *e
algumas concessões sociais aos trabalhador»
_ deixando muitas dns tarefas ruins e lmpopai-
lares para os outros.

Uma coisa é certa. Mesmo que Adenauer
vença as eleições, não será fácil levar avante
a sua politica de agressão. Há forte sentimento,
aqui que exige um relaxamento da tensão ta-
ternaeional, agora cm progresso entre oa poYO*
:lc todos os países, inclusive da Alemanha, que'solará e manietará os barões da guerra atô-

; mica em Bonn.
Berlim, setembro de ItoT.
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COMSÊRTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

OOFAS E DORMITÓRIO»
RÚSTICOS - OUTROS ESTILOS POR ENCOMBfWÍ

RIA CA0BI. 265 (ANTIGO fô) IRAJI
(_• Rm Depois da Estação-)

GRANDE OPORTUNIDADE*

Possível Ir à Ua
Entre 1990 e 1966

MOSCOU, 14 (PP) -
"A União Soviética dispõe
atualmente de todas as condi-
ções para a co/uírurao de
fogiietes interplanetárias", de-
clara o cientista soviético
Itiri Khtebtzevitch na "Gaze-

ta Literária". Afirma o cien-
tista soviético, autor do pro-
jcto 

"LVN" (Lua, Vcnus e
Marte): "Poderá ser empre-
endida uma expedição a Lua
entre 1960 e 1965 e uma ex-
pedição a Vènus e a Marte
entre 1962 e 1967".

RAS DEFORMADAS DEVIDO
A RESÍDUOS RADIOATIVOS

HAIA, 14 (F. P.) — Acabam
d«i ser descoberta» rSí d» ¦*»>¦

Ingresso dt China
Popular na Oiü

NAÇÕES UNIDAS (Nova
York, 14 (FP) — A delega-
ç_o da índia pediu hoje. em
curta enviada ao secretário
geral das Nações Unidas, que
a questa» da representação
da China nas Nações Unidas
seja Incluída na ordem do

dia da Assembléia, a Iniciar-
se tírça-felra.
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Entre vecc também no batalhão dos que preferem a «SAPATARIA

! CINTRA», agora na sua e_fetacu^

de negócio, onde 15.000 pares ée calçados para homens, senfctra» •

iriaAçag, estão sendo vendidos a FeÇ^ ^** »___M_I v®^1-

MSo mm mm l®m wm êkúmml

patas, oaõ» qual
a 10 dado«; rfm
lelra de IS a M dedoa ao dera»
ou com u patas llgaáaa I
cauda, bom como ranlMdáo
outroa batrftqulea
monstruoso», nom . _
nal de Amrterdam —
hoje o _emantt.r_>
deriand".

O homem va»
esses pequeno, raooatrea
vou-os ao dr. HltlvnhM.
Museu Zoológico de
dam, o qual deelaeo*»!
vi tal número • tal
de monstro»**.

A Sapataria CIHI é ali!
RUA VISCONDE DO MO BRANCO, 7 - A 2 PASSOS DA PRAÇA TffiADENTES

O eanal era tM M
vsm a* rlls «erre d» T_ad-B***»
ao Instituto d* f__|___
Nucleares, • alguns r___noa
radioativos ali sâo laaoado..
Consideram _¦ Mologtstaa di.
Museu ZoolOgteo qa* «aaaw
mutações s&o derldaa a taam
produtos radioativo-. Qaatrte
aos físicos do Instituto <
qulsas Nucleares,
anAllses multo
monstraram que a _  _
eanal nio acusa s mtnhae toa-
.o de radioatividade, a qne a*-
da prova que Ish* raenetre»
tenham sido engendradoe
____> dos resíduos ra
sobre ea ovos da* rim.

m m -i... ¦ gam. ____.ii-1 tmmBammasm a ¦ ¦*>¦ * _________«_

HO JflpBO
TÓQUIO. W (PP) «PW .

rada ontem à noiU uma auto.
ra boreal na nona de Ho__atd*
a mais setentrional ilha do ai-.
Qulpélago Japonês", anuncia v
observatório de SapporO. Pfltt
e*ia a terc.lra aurora bo««l **•
nrvada n* m_s_te ngt(« *i*ih
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O livro mais trniiiultlii do
m-imlo routlmi» m>mlii a III-
hlla, seiuaí'* liifnriiiuçAii tia
UNESCO, l**i>*< romiiiiiixtn*»,
<n mal» Iradinldos •»»»•• Tnl*
lol, Dlckens, .iwrkl o ««nlwirt
dos |io<<u*t e Ur iiiMi«us,
SlmKfspcnre <• Ooothc, e din
antigos, IMalflo, Todos tow*
atilores tiveram mais lln '-'Uti
traduções cnlrc 1»IH .. I0.1I.
A lllblia teve nnda menos de
788.
*WWW^^»»^<»,>M^^A>^>^»*V,

a com*» pode enserffar qusnelo está S»r-
mimlo, ni *''»» oílio*. nem púlpflirau .IMIiv
8«em ppríolininfiilo qualquer objeto quo se
mova,

O Mar í» Infinitamente m**!* produtivo
eua a terrn. Um hectare dt> extençao du mnr
lieldicndo ft pwcn dá om umn somnnn irr
alimento, du ii..»; .,»»•'• taiièisJü u-i icn.t <i»
rm um nno.

Entro MmlnRnscnr o a iiulln M mnis (it*
dncnwli mil ilhas, dns quala npenai selrenias
ie t(>m eonheclmonto 'pi*' tóo iinlilmdns.

»»^^IAA<VVWWW^^^>*>^»V>'>^>^*V>t'
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Empreende a União Universitária Feminina a
Luta Pelos Direitos Civis da Mulher

:¦'

mim
\w*w,.*>

*fi[- "*>'t_tí'_3f"*': '"'«Y-t¦ ""* ''¦^'•Á 3? ^" A- jF Wm\\\\\\\Wr

* *v*ivw*_f*
••".¦•¦*.- ¦ ,:r:a /;
.'.o tic íiczcnd Si.Va (;

/U.r

ia pe/a rcfo
te): Canil
ide Lopes

„i.i do CY-/ j CíWi as dirigentes da cam-
ia Soíío .'.laj/or. Lourdes Maria Celso c

A UNIAO -;»:
Ovo, sng'mi'0 i;-*:;:

.i, n ii
• c* Es

ITAniÂ FEMININA lem cumo obje*
•"*„!•¦;' (.-.:c cibtlvemos <'i» sua sede, •¦°
r 

"mulheres 
diplomadas e esíudanles do

•>s Stüicrlorcs, para dete n Uus inferes*
;t'sGtâ übarais, desanvolvlinénlò dn in*';'*, 

e colaboração na solução Uus proble.
o progresso. .

Ue '.•.*..•..• níividades a promoção de unia
a Ainúr.to Uo atualidade, curso:;, bolsas
•.••riu c us Estados íTaUIí»;, exposições,

. i*-t_'.-»cnier,te, vem desenvolvendo nma
Üicario Ue alguns perito;-, dn Código
mi a nr.iihcr casada.

¦ :>. campanha, que tanto Interesse vem
camada, femininas, que estivemos con*

:>.s (iras. Zela Pinhodiretor

Justifica que a mulher, pelo
casamento se torne incapaz,
(como no art, G)= justamen*
to quando cia está apta para
cumprir a sua mais impor-
tanto missão: a maternida*
Ue.r»

— E muitas mulheres co-
laboram -asta campanha
.«'.íamos?

m-

i-iuicio
Univcrst:
.;•, rem;_l:::.';a nas ,;'•'
[telccítmllrtatl 

* í-*ni "•-
mas relr.c'< r.r.tlcr, ca:*.:

Alim U. ror.síar
palestra n*.c*.*.! ai Bófc»
d;; estuda para a V;
viagens, rie., :*. fniãi
campanha ikUi mot
Civil, (njusites para c

Foi a rcspeíío Ui
despertando <';:lro as

_crRc_.n!ic Si'va 
'prc_tflBh't."'dnqÍ!e!a 

entidade, que foi fundada
aqui no'Brasil em UIO, e Izabel Prado.

Pcrcleso a noção Uo tempo
conversaiiúo eorn a V:a. Ixa-

IbDl. tania bimtalia cia con*
segue transmitir às suas opi-
niú;-.--, com o sau ar de pro*
íessora cc:"..-. do q'»:? Ui;:, mas
d::'.cr.:'.o muito intçligantc*
mente e agradavelmente.

Dra l»-.-'.b_l Prádõ esteve
enumerando os artigos Uo
Código Civil (íue colocam a
mulher casada numa situa*
ção Ue absoluta inferioricla-
de, quanto à questão Uo Uo*
inicilió, (!o exercício Uc pro-
fissão, da aceitação Ue lie-
rança, tutela, mandato, etc,
da t-ertla Uo pátrio podar cm
caso, Ue viuva, casar cio novo,
etc. Em meio a várias
informaçüos sf)bre a Vnião
Univorsiíária Feminina e a
campanha cm quo-está em-
penhada a òrgnnfecção, a
Dra. I'*.abel configurou um
ca('¦*) sobro a escòlíia Uo Uumi*
cilio":

— Qualquer marido podo-
ria cometer ura erário par-
feito. Bastaria escolher co*
mo domicilio conjugai um iu*
gar Uc ciima prejudicial à
saúda Ua esposa. Seria ou
não um crime perfeito? Se,
por outro lado, o Cu-!,ro e
inócuo, por nue c-ntintfar cm
vigor? Vamos chegar a um
ponto qua, íaca-a essà"¦ ino*
cuirtatle, as decisões jurídicas
leráo quo ser dadas cm cem*
ple;o desacordo cora a lei:

— Estamos no momento
oportuno, para uma- vitória
contra c:;::a inlcriondac.c,
acrescentou, pois estamos as
Vòsp-aras Ua campanlia.ciei-
toral e o contigente dc votos
das mulheres pesará, sam Uú-

: vida, na balança.
OUVINDO DRA. ZÊL.IA' 
A Dra. Zsüa Pinho ds fie-

zenUo o Silva, figura bem fe*
jminina. nada tem daquelas
«feministas fanáticas» que ai*
gumas passoas miopas pro-
curam ver nas mulheres que
lutam por seus direitos.

Com sua palestra fluente
explica-nos que a partir de
•1936 começaram a debater
ra União a reforma do có*
digo Civil. A campanha es-
íriou mas agora, encontrar**
do um melhor clima para seu
desenvolvimento ganhou no-
vo vigor,

F. quaes os artigos do
CóUigo Civil estão mais em-

,,.'Todos os artigos que
restringam a capacidade civil
da mulher casada. Não sa

— ... A mulher, inplicita-
mente deveria ser nossa alia*
Ua. Acreditamos que não con-
tamos com um número bem
mais elevado Ue colaborado-
ras, por falta de esclareci*
mento cia muitas mulheres.
Entretanto, ocntinúa, — o
elemento masculino é gran-
demento favc-ável a nossas
pretensões.

Contamos com grandes
aliados, inclusive deputados
Ue todas as correntes políti*
cas. Sáo portanto muito pro-
tnissoras nossas parspectivas
Junto ao Poder Legislativo.
Nossos clcputaUos são muito
capazes e esclarecidos ¦.

A AÇÃO DAS PAP.LAMEN-
TARES

 E, qual a atuação das
deputadas?

— ... Por ora só aborda*
mos a Deputada Nita Costa,
quo tem sido uma incansável
e brilhante defensora Ue nos-
sos interessas;» Aliás, prosse-
gua a Dra. Z.lia, o nosso Ui-
reito é quase liquido, por-
quanto já íoram assinados
vários convênios sul-amenca-
nos c internacionais, compro-
metêndo-sc a modificar o Có-
üigo Civil no que sa refere.a
conUição da mulher casada
(Decreto Legislativo n< 71 do
1951). Isto já é cumprido
em vários paises sul-ameri*
canos, como Uruguai, Argen-
tina, Cuba, etc. O Brasil, sen-
Uo o primeiro pais latino a
dar o direito Ue voto ã inu-
lher, será, talvez, o úhimoa
dar 

'os 
direitos civis. Pode-

rá dar-se o falo dc uma mu-
lher ser eleita para um car-
go e não poder ser empossa-
cia -- caso o marido não con-
sinta-».

Prosseguindo em seus es-
cíarocimentos a nossa entre-
vistada diz: - A Lei reflete
a época cm que se vive; —
há <10 anos podia ser muito boa,
mas, após duas guerras e
uma tão grande evolução,
não ó mais possivcl continu-
armòs com a mesma lei».

Acha a sra. que a re*
forma do Código Civil levara
a alguma modificação Uo pa*

Não, absolutamente .A
mulher tam se revelado ca-
paz em todos os cargos que
exerça o não será uma lei
cm:» há transformar a mon*
tnlidácle dn brasileira, como
também não é o fato Ua mulher
trabalhar que a faz abando-
nnr os filhos, Toda mulher
clavo ter uma ocupação; isto
é uma obrigação social. E
o interessante ó quo, mesmo
os homens mais retrógados
não são contra o «trabalho
braçàl da mulher;». Nada
impede á mulher Ue conti-
nuar a ser bem feminina,
conservando tôclas as suas
caretaristicas.

— Uma última pergunta:
Como poderá ser ampliado
êste movimento, para que
atinja o maior número de
mulheres?

_ r... Em primeiro lugar,
é preciso que as mulheres
saiam bem unidas sem 'lis-
criminações. sam vaidade
nem interesse. E' preciso
pel da mulher na familia e
na sociedade?
que lòdas se congreguem pa-
ra lutar O eleitorado temi-
nino devia sa concentrar por-
que constitui uma força c
desta união podariam rastil-
tar grandes benefícios para
a muUier. sam prejudicar o
homem, 6 claro. E sobre-
tudo, devemos nos congre-
gar pacificamente. sem
agressividade, cm torno dês-

sa ideal comum.

NOSSOS PROBLEMAS

MONTEIRO LOBATO
PARA AS CRIANÇAS

ANAMONTENEGRO
Vm dia, um homem inteligente, patriota c humano

criou uma grande c deliciosa obra para as crianças.
Essa obra ê uma mensagem de beleza, ciência c huma-

nldade. Modificou os mapas geográficos, trazendo os mais
distantes paises para as fronteiras do nossa terra. Povoou
a nossa paisagem dc tipos dc todas «s époean, dc todas as
raras. Encurtou as distâncias do passado e da história,
transformando pnssado c história cm fato vivo, corrente
e atual Destrui os tabus da ciínrici. E atê os astros vic-
ram do infinito pnra os estreitos limitrs físicos das terras
brasileiras.

Milhões dc pessoas que receberam essa mensagem nn
infâmia guardam-na, carinhosamente, pela vida afora, cn-
Ire as mais lembradas alegrias. Mas a concepção de huma-
nidade, ternura c fraternidade não preside nem aos pensa-
mentos nem às ações das criaturas que sc perdem nos

caminhos invlos do obscurantismo. São criaturas que íiú.
sc extasiam diante do belo, não se comovem diante da vida,
nas manifestações da inteligência c do humanismo. Por
isso certamente, o Padre Sales Brasil está querendo levan-
tar 

'barreiras 
dc preconceitos e discriminações idcológira*

contra os livros dc Monteiro Lobato.
Em todos os tempos vamos encontrar os anatematiza-

dores da verdade. Porém, nos dias de hoje, é muito dl-
firil ir buscar lume na idade média para acender as fo-
gueiras dc u'a moderna ingiiisiçUo.

P«rcci?-nos que o problema não è dc apurar se as per-
sonagens dc Lobato são ou não são comunistas, mas defen-
dê-las dc discriminações inquisitoriais contra os imensa-
ráveis bens da existência — o saber e o humanismo.

Por que o padre baiano não escreve um livro contra
as centenas dc publicações ditas para a infância, que tra-
tam de guerra, morte, crime e sexo, que infestam o nosso
mercado dr revistas? Por que não condena a literatura que
conduz a juventude pelos caminhos do crime, que são uma
bifurcação dos do obscurantismo?

Certa vez o Dr. Plínio Cantanhede declarou que no

fundo de todos or, problemas brasileiros poderíamos encon-
trar o petróleo. Sendo Monteiro Lobato pública c rcconlw-
cidamenle um nacionalista, vamos acabar encontrando^na
explorarão contra a sua obra, certamente, o Poço do lis-
courfe.

Afãs as crianças continuarão, mesmo as católicas pois

"aberedcl 
eaZr-tos bens da'vida, seria idea, que fossem
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Para a temperatura Irregular, que nos obriga a usar mi mesma semana

cestiZ leves e aoazalhos pesados, nada melhor aue uma saia '^^«g-

tra uma blusa variável e um casaco listrado ou xadtcz. Esc cqsaQUinlit

deve Z forrado. Tem gola «chemisier» c é fechado por ires botões. Dois boi-

sospespontados e um cinto sô na parle das costas dão ao casaco um ar bem

«sport».
»N/*«^S/,^V^**^V»V>/S«^</VN

Conselhos úteis

RTAHCIA 00 BRIáQUEDO PARA A CRIANÇA
Para u Dom desenvolvimento Não descuro também os sorvi

< . ., mora! acHança não podo eos caseiros. Aco.tumo a criança

dispensar a recreação

i- suardar a louia. E'
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Sabemos que você luta com < 1-
Hctildades para distrair seu filho

por cansa do espaço \ oce pode-
r(i tambúm alegar (íue nao «lis-

põe de meios para comprar brin-

quedos. l'oivni, como diz o dita-
,i0 "quem não tem cão, ca.;a
eom' gato", você devo fazer tra-
balliar a imaginação da criança,
dando-lhe alguns objetos, com os

quais possa fabricar c inventar
brinquedos. Por exemplo: rovis-
tas yolhas, carreteis vastos, peda-
cos cie madeira, pap=lão ou carto-
íina, fita dures colorida, uma te-
soura, do ponta redonda, caixi-
nhas de fósforo usadas, etc, etc.
Você vera como Isto divertira
mais do que brinquedos caros.
Não intervenba para contrariar
os movimentos naturais dos ga-
rotos, salvo se houver algum pe-
rlgo, JJeixc-os divertirem-se som
notarem que são vigiados.

Se vocô pode pôr seu filhinho
de ü ou •! anos numa escola nas
proximidades do sua casa, não
hesite Mas, observe so a criança
estã lioiii ambientada na escola e
se as pessoas que a orientam são
capazes. Do contrario, o resul-
tado serã negativo. So houver
dificuldade cm escola maternal ou

jardim de infância, faça você as
vezes de orientadora. Compro
cera para modelagem, pauzi-
nhos coloridos para dar-lhe idí-ia
das cores e das formas; jogos do
cubos que ensinam a compor um
todo; trabalhos de tapeçaria para
meninos o meninas; barro para
modelagem, que desenvolvem os
dons criadores o fortifica os de-
dos e o espirito de Invenção; re-
cortes com tesoura do ponta ro-
donda — se no começo a criança
nãu corta direito, logo se esfor-
çarã, para seguir os contornos da
figura. Êste exercício darã mais
flexibilidade a sua mãozinha, o
que facilitara mais tarde o apren-
dizado da leitura.

a por o tirar a mesa, a guardar
os talheres, seleclonando-os na
caixa, e mais tarde a enxugar e

da confiança que se deposita nas

crianças que sua habilidade se

apura.
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Em envenenamentos com
carne Ue qualquer espácie, pro-
vocar o vômito, danUo água
morna à vítima e chamando
o móUico a seguir. Não con-
seguinUo o vômito com água
morna, fazer a seguinte mis-
tura: Em uma xícara com á-
gua morna misturar meia co-
lher tchá) Ue «ai, com rnn.t
colher (chá) de mostarUa em
pó. O efei.o ó imediato.

Nunca se deve dar de beber
na medida a uma pessoa inconsciente: pc

der-sc-á matá-la por asfixia!
A traquéia c protegida por uma
válvula, a epiglote, que se fe-
cha automaticamente cada vez

que a gen.e engole; ora, num
estado cio inconsciêneia. a epi-
"lote pode recusar-se a funci-
onar. e Uai a asfixia, pela en-
traUa Ue liquido nas vias res*
piratórias.

O cheiro de tintura de iodo
sóbre as mãos tira-se com cas-
ca cie laranja.

Não se devem lavar os vi-
dros das janelas, quando ês-
tes esão expostos ao sol.

Para limpar vidros e espe-
lhos esfregue um pedar.o cie

jornal embebido em álcool.
Enxugue com papel Ue seda,

que não deixará vestígios.

É FÁCIL SER BELA
Continuamos hoje a apresentação Ue mais algumas

máscaras dá bele.a:
D' Mel c Ovo: Junte uma colher de mel, derretido, uma

clara"de ovo e o suco de um limão; bata bem e aplique
¦ sóbre o rosto com o auxilio de uma tarlatana; conserve
\ cerca de •!•> minutos. Tem três vantagens: clareia a pele,
c evita rugas o amacia.
í Ds Ovo c Louro: Junte a 10 gramas cie clara de ovo,

20 grs de óleo puro Ua oliva, 15 Ris. cie água Uo louro-cere-
ja o 10 grs. de alúmon, misture bam, estendendo sóbre uma

> tarlatana: leve para engrossar em banho-maria. Aplique
i durante três noites seguidas, durante 25 minutos.

=Conselhos às Mães=
¦Muitas mães na preocupação de verem

seus bebês eTigonlarem dão-lhes alimento em

d.masin oS ras, infelizmente, não são muito

rigorsas no horário da z"™»^™*^
ainda aquelas que resistem a adminwtraçao
de frutas e legumes ou as que os administram

demasiado cedo.
A orientação de um. pediatra é 

^ispensà-
vel no ragime do bebê, sem o que, muitos

dttürbiJs"poderão ocorrer..Citaremos aqui

alguns erros alimentares frequuentes, qu

deverão ser evitados:

1) Leite cm Demasia - Conseqüências:

obstipação ou diarréia e anemia

2) Multa farinha, biscoito, pão mole «

açúcar - Conseqüências; diarréia •

anemia. Gordura mole e balofa, que
não inspira confiança. .

3) Refeições muito freqüentes e nao mui*
to regniares; - trazam corno conse-
quência maus costumes, dificuldades
na educaçlo e desenvolvimento, hiper*
nutrição e nervosismo

4) Administração tardia de suco de fni-
tas cruas ou legumes, acarretando de-
ficiência de ferro e vitaminas, o que
provoca escorbuto e anemia.

5) Administração precoce de suco üe
frutas e legumes — provoca diarréia.
Assim como a ingestão < de legumes
impróprios ou de difícil digestão.

6) Gordura (manteiga) em demasia —

Conseqüências: diarréia, vômitos, irri-
tações da pele.

DE IODA PRRTE
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BALLET SOVIÉTICO NO RIO

URSS. Do ballet soviético, dizem unanimemente os c ticos

de arte, por ioda a parte por onde êle se tem apresentado,
,,ue "é o melhor do mundo". Aqueles artistas encon», n..,-..-

a3ora no Uruguai, depois de várias apresentações nu Ar-

genlina, sempre com enorme êxito.
RAISA STRUCHKOVA, que vemos no clic/ie?, é o prm

cipal figura feminina do grupo de bailarinos que percorre a

América Latina. . ._,.,<,•„
Struchkova ê uma jovem beiilarina, filha de família

operária, que aos dez anos ingresosu na Escola de Vo eo

grafia ele Moscou. Ainda muito cedo revelou seus exec-

eionais dotes artísticoe e seu talento para o beilcLS s

interpretações nos conhecidos bailados "A fonte ele beitui
sarai". O "Cavaleiro dc Bronze", "A Bela Adormecida ,
"Lago elos Cisnes", "Qúebra-nozes", além ele muitos outios,

qranjearam-lhe merecida fama através ele todo ° tcrnloiw
'soviético 

e cm algumas elas principais capitais do mundo.
Em 1951, Raisa Struchkova recebia o honroso titulo

de Artista Emérita da Federação Russa, pelos notáveis
êxitos alcançados. -,•-,„,•,.„

Em 1053, a jovem Kaisa interpretava pela primeira
vez o difícil papel de Julieta, no famoso ballet Romeu e
Julieta", de Prokofieff, ballet esse que mostrara ao mundo
o elevado grau de aperfeiçoamento alcançado pelo ballet
soviético, no terreno da coreografia e da interpretação.

Kaisa Struchkova exibiu-se ultimamente, «numeras ve-
«es, no exterior. Em Praga, Budapest, Berlim, Varsóvw,
Heísinki, Londres, Estocolmo, Genebra e em outras cida-
dr.s européiar,, foi extraordinariamente aplaudida.
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PAQUISTAN: A Associa- giados que lá se iti_t_l_r_m
ção Nacional de Mulheres do ao separar-se o Paauistan dl
Paquistan, de 1950 até esta índia.
data fundou nove CJ) esco- a maioria dessas escolas
Ias primárias nos bairros da COmeçou a funcionar ao ar
cidade onde moram os refu- üVre ou sob telheiros. A

A N. M. P. organizou
também duas escolas secun-
darias e um colégio univer-
sitário perfeitamente equi-
pado. Em 1954 foi inaugu-
rada a Escola de Ciências e
Letras cláA. N. M.P., par*
meninas de famílias necessi-
tadas.

Atualmente a A. N. M. P-,
administra uma maternidad.,
um Centro de Proteção ã In-
fância e dois dispensados.
Em uri ano a Maternidade
atendeu a 13.950 mulheres.
A A. N. M. P. envida gran-
cies esforços para transfor*
mar a maternidade em um
moderno hospital, realiza»,
do uma campanha de finar»
ças afim de i.co'1xt o« í*1*
dos necessários.

O Centro de Proteção *
Infância e or. dispensado*
mantêm um serviço de con*
sultas médicas para a rw
« a criança, distribuem **
••*¦ remédios e vltn***,,*>a*.

- ?-
ARGÉLIA: O Tribunal ps»

manente das torças nrm-was
U ArsMIa condenou I mo«>
t« dra mulheres Patr*ot^
ü-r*-»» iluss Jovens DJ»>ml«
>»oua-u i Ujamlls Bo«l'**

. com apenas 3? * •" ,xw"'
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Segue Rumo a Vassouras o Grêmio Cordovilense
.-,. w—--.. Unmn ,. lliii'ím llll VllH-inlirnll KIM'11111 pm

l, 0. Bom Jardim
x Itaborarí

Tunilo rnmo local o uniniiulo oo
Viídiieilniio il» Cordovll, dstrontar-
»«.Ao i-nV imliiji. smlttOM oa nua-
ru» il* U C Uom J.ii'liui i> Oo Ha-
horerl, o urinilo Utopolillnenno
»n aprtienta com «- linnr-w <l«
favoritos, No ontreinnto, eu vlal-
i.inti'- iiiim>iii>ii» mini rnulpn i '-in
entro*1"'1! o i'ii|ii»i'lui'it. « oforocer
11'nimi'ni'lii «"» IivuIh.

CONVOCA O BOM JARDIM
o Dopnrtainonto T 6o nio o d"

nom .Inrillin podo o pontual com»
pnroelmtntn eie »-¦-¦•.-• RmailorcH .">
U.ao linrn« na «Mn.

Mm Conceição dc Macal)ii:

FUNDADA A LIGA
MACABUENSE DE ESPORTE

Kumo a UarAo tio VusHotirus sogulu, em ônli
bus ospccinl, a dclcgaçuo <lo Cifimlo Cordovll o, qut
ónfrontarn, cm cotejo IntoroBtQjlUQl, o farto conjunto
do Fluminense, campeão local.

Ou AlvUrubros do Cordovll, que flzorum boa fl«;
gura no recóm-findo cnmpeonnto dn Liga Leopoldo
nense, ostAo bem preparados o cnpncltndos para hon*,
rar o futebol amador Independente carioca, :

I Seis clubes disputaram o certame da novel entidade fluminense — Antônio

EMPOSSADA A NOVA DIRETORIA Siqueira eleito presidente por maioria - Dia 22 o "Torneio Inicio" - A

DO E. C. BOM JARDIM
Arnaldo Brandão, o novo comandante do grêmio

Reunidos cm recente Assem-
biriii, os nsnociados do E. C.
Bom Jardim do Cordovll oscei-
ihernm os novos dirigentes pn-
ra o blCnlo B7.B8, Foram os pri»
molros diligentes escolhidos do-
mocrfttlcamcnto e representam,
de fato, o pensamento dn ítimi-
lin unida da ngremiaç&o dn rua
Uom .Tnrdlmí em Cordovll.

A Diretoria eleita e empos-

soda está nsslm constiluldn'.
Presidente: Arnaldo Lopes

Brandão; Vice Presidente: Ono-
ire Lopes Brm.du.Oi SecrotArlo:
Agostinho Lopes Brnndílo; Te-
sourolro: Arnaldo Ribeiro Bran-
d.lo; Diretor do Patrimônio:
Luiz Mi R. Brandão; Diretor do
Koot-ball: Teieval C. dos San-
tos; Diretor ds Tênis de Mesa:
Adilson F. Pinto.

29 a 1.* rodada do campeonato — Detalhes
O Desporto ilo município flu-j

iiiiiuiiisi' ilo Coi.oole.Ho ilo Mncnlm,
popHiil nua lognlldndo tioml,* :i iln
uiirll p.p., data ilu (umlncllo ilu Ll-
ku Mncabuonio ilo l-lsiioriii nu»
conta coro kHh míiulem flllndos,
t o n il o iKiiiei iiroponilornnto nn
funelnctlo eln ciitliiiiilo quo icKiil.i-
mcntnrll o "esporte rcl" nnquolo
município o» ileapbrtlHthi Oiivnl-
ilo Cunlin, Álvaro T. filha, 11611o
Araujo, Amnri) Nunes, Antônio
Jiirandlr u Jair Mabãrnlc.

O.S FIMADOS
Na iiic.ium nasomlilíl

diu-IUi foram escolbldoi
ele
UM

fun"
eiiri-

CAMPEONATO INTER-GLUBES INDEPENDENTE*

KCiilOH para o MÍSnlo G7-59, Ho-
caindo nn paiwoa ilo desportista
Anliilu tl:-. Costa Blipiólra a i.'n-
ii.iii-iiiililil.-iiln do uotipar o posto
inftNliiiii, oh ele-miils cargos oslflo
n-^-lnn illHtrlbulilosi

SecrotArlo: Osvolilo Cunlm, To-

Hoje no Campo do irmãos Goulart o fs-- Initiun»

11' jogo — às
Vencedor do 5»

x vencedor do O»; 13' jô«o —
us 1- horas — Vencedor do O'

venceelor elo
11,30 horas

CAMPO li
2* jogo — às f> horas — Dia

manto x Everest; 4» jogo

Entra cm sua nova Xaso o
Campeonato Inter-Clubcs Infle-
pendentes, orngnlzado pelos
confrades Júlio Neves e Artur
Paraíba, com a realização do j x vencedor do 10*
"Torneio initium" dos 24 grõ
mios classificados para os se
ini-l-MíUS- muniu .\ uvtieai) - Jvb"

A parada esportiva iniciar- js 9,30 horas — Alvi-Negro x
•se-á fts 9 horas da manhã e Nova America; 6' jogo — fts
terminará fts 's horas. Teráj 10 horas —Tricolor da Gávea
como local os campos dos Ir-. x Palestrino; 8» jogo — as
mãos Goulart em Olaria. Eles • 10,30 horas — Maravilha x Os
receboruo, som dúvida, ns maio-, Valdo Cruz; 10' jogo -- às 11
res assistências até hoje em horas — Vencedor do 3' x von
gramados (le subúrbio. \ ceaor do 4«; 12' jogo — às 11,30

OS COTADOS 1 horas — Vencedor do 7» x Von
Sem desmerecer o valor dos

candidatos, segundo as opiniões

JOGO FIXAI, — CAMPO
ANTIGO

23* jogo -- òs 10,30 limas
.'encedor du 15* x vencedor dol

DR ARAÚJO LOPES
MiMlIrei in. lllllltlltU lli-

Mi-ilii 111.1 Positivo que iral.i
iiiiini.i o eficazmente ilcs-
crentes e ilesunlmmlus cie .161
ile cnllOCIl, IMPOTÊNCIA, CS<
gotumento nervoso, frnqücíii
geral, sexual, ciinsolriis, lon
lur.is, timiile-.-. pullilvz. Ire-
mures, ataques, imlei-lsfin
neurostenlii. medos, insônlli,
nervosismo, «uniu, bronqulle.
liillalillliliile. frle-üii sexual,
meluueollii, eiOsessfie-s ete- Av
lulrangu. 1 2-is, 8». soa, fo-
ne: 34.2203, Ou1.11 eilurliilitcn'» «lleini 'In Snilile» - II lm
ms - Difusora >: - Domln
ku Sh i|Sm - São Paulo •
Klllal no Ulo - Itua México,
n _ ri.» _ fones: 12-fliMS

Urtello Melrniiolliniiii -
10h30m - SAbntlos e eloiiiln-
«os 7111*1111

sourolroí lnne<l tin Brito; Junta
Desportiva Disciplinar) aodofro»
ilo a. TaviiieM, Deoollo Dalnins,
,Ioni\ Uterolo 1'nlxílo, Heimstlfto
Alves Morno», Kratihlln ilo l.l-
ca o ,lor||e Km-; Dopnrlninonto ilo
l-ubllclilnilo: itoin'1-io íliilmiii-ftos.

iin:\r.io inMcio
n Hi-|Kiit;ivii-iito Tcenlco ilu 1.

Iniolo" ni'Ja roallxiulo no prflxl»
mo .ii., uu tio totombroí

Hute dlus npftH, u 29 ilu correpto,
hitA, Iniciada u cnmpoonato com
oh joRoí eln 1' rodada ilu Turno.

IMI-lillNSA 1'01'UliAlt
CONVIDADA

D desportista Antônio Bliiiiolni,
quo volo fi inicr-ii rcilacilo Uiiser
as lioau niivii.i do próspero muni-
clplo iiiioiiuMi»''. fiirinulou oonvl-
ln íl IMI.-1U.NHA 1'iH'l'Ai: n rim
ile raallxnr 11 ei lierliim dn nb»r-
luro oficial ilu Trii,i"ii'Hii ilu l.lw ¦ ' 

¦- ..-.- .-   .  • 

I M.i:. ilatermlhoii epie u "Tornolol ua Mucnbuonsu du Krporti

I: | I M M
fo Vti: %í 'A,*'* M

íp-y - 'm%.:m*ymü^^

Irmãos Goulart e Piraquara
A Sensação de Hoje no "Super"
União de Marechal Hermes sério obsiácuio para o Oi.i, que defenderá a liderança — Oriente e Pri-
„-:„ ...««.:. „„ 1..1. j-..:.«,:-,^^ £nit6 Q~. aSpj-*ariieS; 0 Campo 3rap.de defêiiuõri a lide*meiro de Maio na luta de vice-Eíderes

rança frente ao Mavilis dio Caju Anchieta x Realengo o con.5jfemer.to — üeiaíhes
Tera prosseguimento na tnr- lamento Autônomo, cm a n

de do hoje o "Supor" de Ama-
elores patrocinado pelo Drpar

cb vários torcedores os prova-
veis vencedores de hoje sSo:
Juventude tCampeao Invicto
da iase de classificação), Ma-
ravilha e Osvaldo Cruz (eam-
po':o dn 56).

OS JOGOS E HORÁRIO
Pela Manha
CAMPO A

1- jogo — às !> horas — Al-
vorada x Quintino; 3» jogo —
âs 0,.j0 horas — Serrano x Ca-
rioca; 5- jogo —- às 10 horas —
Saican x Inhaúma; 7» jogo
¦— às lO.üO horas — Progresso
X Santos Dumont; B« jogo — às
11 horas — Vencedor do 1* x

ESPETACULAR
i onilsn elo trlcollno listrada,

3311.01) rijumn i!e tricoline lisa
,. listrada SftO.Oll e SSn.OO. Kua
ela AlfilmlOfflV, 318 — 1» andar,
lluu Vlnto do Aliril, 7. Kna José
Miiiirloln 1HS-A, na Penha. Av.
Nilu 1'ociinha, 2.6 — Caxla» —

I-:. elo Itlo.

Comemora o PROCiUESSO Seu
Quarto Ano de Existência

horas — Vencedor do 7» x ven- iq programa de festa da querida agremiação de Cor
horas KMcepdo"^ 

"'.Galvão um prcsiticnte abnegado - IMPRENSA PO:

terá cpie tomar muita' caut iln a fim de, logo mais,

dovil — Sebastião
POPULAR convidada

vencedor do l
Campo Antigo

15' jogo — às 12,30 horas —
Vencedor do 13' x vencedor do
14'.

PARTE DA TARDE
CAMPO A

16' jogo — às 1* lioras —
Vila x João Vicente; IS' jogo
_ às 14,30 horas — Voluntá'
rios x Grêmio Imperial; 20-
jogo — às 15 horas — Vence-
dor do 16' x vencedor do 17'.

CAMPOB
17' jogo — às 14 horas —

Unidos de Ramos x Juventude;
19' jogo — às 14,30 horas —

| Engenheiro Leal x Novo Orien-
te; 21» jogo — às 15 horas —
Vencedor do 18» x venceelor
do 19».

Cumpo Antigo
22' jogo — as 15,30 horas —

Vencedor do 20' x vencedor
do 21».

de Honrai

lizttçÃo do quatro porílns que
oferecerão ao público stiburba

| im um mundo do emoção e poi
i certo novas surprfisas sorfic
I apresentadas.

EM ANCHIETA
M;.is uma vez no alçapão <!<>' il.ul:

Anchieta, na estação que lii
empresta o nome, estarão no não ser surpreendido polo. Cru-

icartaz os dois melhores coto-izciro qtu vem do um empate,
jos. I Está a turma de Realengo

I No encontro principal lero- otimista e animada não sendo
mus o campeão- Irmãos Gou-1sttrp"ôsa uma vitória sua sobro
lart frente ao PÍraquera, que'o famoso Al.ilia.
surge como ei "esquadrão ftfn- ENTRE O.-J ASPIRANTES

rtàsma" do presente certame. O Tambòm vem sondo acompa-
I grêmio de Manduca entrará nhado cam vivo interôsse o

cm campo disposto a tentar u! certame de aspirantes, que pro

posição Incômoda paia mante- mailo União de Marechal Her>
rem suas aspirações ao titulo.! m;s.

ATILIA X CRUZEIRO | No encontro principal, o "LV

O grêmio de Santo Cristo'der" Campo Grande terá qua
pisara o gramado com uma J muito lutar a fim de não ser
grando responsabilidade; De-j surpreendido pelo Mavilis.
p.iis do tropeço dn primeira ro-'|Nh preliminar estarão em_ati»

Precisamente há quatro anos
atrás, no dia 15 de seUmbro^
era fundado mais tim núcleo
amadorista no subúrbio da Zo-
na Leopoldinense.

Por unanimidade de votos, a
agremiação tomou o nome ele
Progresso Social Esporte Club.

Estando eom sua sedo provi-
sòria instalada a Estrada Viga-
rio Geral n' 2.-UÔ.

Para comemorar a grata efe-
méride, os desportistas flumi*
nenses radicados no querido
grêmio, elaboraram o seguinte
programa:

As íi horas Alvorada.
As 7 horas: Corridas, 8 ho-

ras Corrida cíe bicicleta, o
horas brincadeira da maçã, 10
horas às 11 horas, intervalo. 12
horas Queima de jogos de ar-

•tificios. 13 horas, Corrida de

Saco, i:'',30 brincadeiras para
meninos, Das 15 ãs 17 leilão e
programa de discos variados,
das 17 horas às JS horas pro-
grama ele calouros.

Das l'J às 20 lioras: Sessão
Solene.

Das ?.0„àí ,2-1. horas: Baile dn
Aniversário abrilhantado por
por Orquestra.

A DIRETORIA
Os destinos do Progresso es-

tão entregues a um pugilo de
abiísgados esportistas, que nfio
têm medido esforços a fim dc
projetar o clube no cenário
amadorista ela metrópole. Es-
tão assim distribuídos eis encar-
gos na diretoria:

Presidente: Sebastião Galvão
— Vice Presidente Epifanio
dos Santos — 1' secretário, Jo-
sô Bezerra da Silva — -' Se-

creiano, fedro Messias — le-
sourolro, .Mendes e!a Silva —
Diretor Social Mclctino Morei-
ra — Diretor de Propaganda,
Olivio dos Santos -- Diretor
Esportes, Etelvino ele Oliveira
— 2» Diretor Esportes H:r-
minio ii/i Silva —. Procurador,
Ismael Bltencotirt — Diretor
Artístico, Walter Mendes — 2»
Diretor Artístico, Francisco
Mario - - Conselho Fiscal: Lu-
cas de Oliveira, Antônio Cunha
Evandro Cabral.

IMPRENSA POPULAR

TURF - TURF -TURF-TURF-TURF - TURF —^TjIR.^^TÜRF

Com Armagnac a Maior Ghanc
Do Programa Desta Tarde oa

reabilitação tio revés sofrido j
frente ao Olti pur 2x1. En-
quanto isso, o "Benjamin" dei
Padro Miguel esta em forma c
cônscio e'.o valor do adversário I

entrará em campo disposto n|
honrar sua posição.

O Oili, outro lidsr que na
rodada Inaugural vonceu sur-
proendentemente ao Irmãos'
Goulart, corre sério perigo
eli.mie elo harmonioso oonjun-
lo do União de Marechal Her-
mes.

Os Alvinegros, que pela pri-'meira 
v.z chegou n finalistas,

a desbancar o

seguirá com dois jogos no gra-

vidades as esquadras do Rna»
longo e do Anchieta.

COLOCAÇÃO
1») Piraquara e Oiti — 0 p.p
2») União, Oiti, Oriente,

1» dc Maio c Cruzei-
ro 1 p.pk

3'i Irmãos Goulart e
Afilia 2 P-P-

ASPIRANTES
i«) Campo Grande 0 p.p,
2') Mavilis e Realengo 1 p.pi
3') Anchieta 2 p.p

Acompanhando o noticiário,
recebemos um atencioso convi- èslitò dispôs
te para participar dos festejos ''''''''¦ . _ _¦_ ,,.„„, lr,r,„P(!
ao qual agradecemos o salVo COTEJO DL VICE-LIDERES
qualquer imprevisto lá eslare-1 Também no grnmado do An-

representados

liave
O programa desta tarde, na ?—fi Mister Bagê G. Almel

da " Serenol N5o corre
Gávea, está bem atrativo. Há
dois páreos que despertam
mais atenção doa turflstas. O
primeiro é o «handícap espe»
ciai» no qual aparecem anota-
das, entre outras: Tilda, Mas
tua, Hnrmony e Trêta.

A segunda carreira marca
mais um encontro entre os
melhores potros da geração.
Nesta magna carreira nossa
r-sc"lha recai em Armagnac
que em seu último compromls-
5o deixou patenteada «ua etian»
ru mista prova. Para secunda»
¦lo, ficamos com Verbo, dei-
xando Rnpalo como terceira
(Orça.

Damos a seguir, o programa
com montarlas. «íorfalts» e
comentários «obre as provas
b serem realizadas logo mnis
na Gávea em pista alagada:

1» PAREÔ — 1.600 metros. —
Cr$ 70.000,00 às 13,40 horas.

J—1 Narciso U. Cunha .. 55
%—3 Madagascar F. Irlgo-

yen  55
3 Entrerriano W. An-
drade  55

Is—s Tilbury O. Ullôa .... 55
5 Eusuefio M. Silva .. 55

*—6 Vero J. Marchant ... 55
7 Orségo M. Henrique 55

S* PAREÔ — 1.300 metros —
Cr$ 75.000,00 às 14,10 horas.

55
51

3» PAREÔ — 1.000 metros —
CrS 70.000.00 — às 14.40 hrs.

1—1 Ultramar E. Castillo . 5C
2—2 Evil Eye F. Irigoyen . 56

3 Marraschino L. Rigo.
ni  5fi

3—4 Ubatln J. Marchant . 5fi
5 Momarneiro D. Mo-
reira 56

4—6 Clairon M. Silva .... 56
7 Banjo H. Cunha ... 56

6» PAREÔ — 1.400 metros -¦
Cr§ 70.000.00 às 16,10 horas

iBETriNG). I

1—1 Palladium M. Silva 5B
2 Kosow F. G. Silvu . 56

2—3 Empire F. Irigoyen .. -56
4 Urânio J. Marchant 5b

S--5 Juar U. Cunha  56
6 Wagner A. Portilho 56

4—7 Portaló E. Castilho .. 56
Sinistro O. Ollôa .. SG
Usando W. Andrade 56

1—1 Namur U. Cunha ... 55
1—2 Klng Lllac O. Ullôa .. 57

S Pregonero M. Henrl-
que 55

6-4 Vésper A. Rosa 55
BNando M. Silva ... 55

4» PAREÔ — 1.000 metroa —
CrS 70.000,00 às 15.10 horas.

1—1 Supimpa A. Marcai .. n6
2 Pensierosa C. Mor-
gado 52

2—3 Ferrugem C. Dias ... 5fi
4 Isuprel M. Silva ... 56

3—5 Inagua J. G. Martins 56
6 Al Cofa F. Irigoyen 56
" Coligação D. P. Silva W

4—7 Jacoará L, Rigoni .. 56
8 Novidade J. Ramos.56
" Negrita H. Cunha •. 52

5' PAREÔ — 2.000 metros -
Cr$ 100.000.00 às 15,40 lioras.

HAND ESPECIAL

1—1 Tilda D. P. Silva .... 57
2 Faz Assim D. Mo-
reira .. ..  5S

2—3 Treta J.. Marchant . 57
4 Harmony .T.. Bafflca 55

3—5 Cinderella J. Tinoco n.
Mas Tua M. Silva . 57
Haupl M. Cunha .. • ^

4—8 La Morôcha não coito 50
" La Ballerina H. Vau-
concelos 5n" Bog Lal R. Olsen . - 50

T PAREÔ — 1.600 melros —
Cr$ 300.000,00 às 16,40 horas
G. P. «Conde de Herzberg»

IBETTING).

1_1 Verbo J. Marchant .. 53
Zézinho M. Silva ... 5b
Collgny J. Baf f ica .. 55

2—4 Armangnac M. Henrl-
que 55

5 Kraus S. Lobo .. 55
6 Cântico Não corre 55

3—7 Mano a Mano L. Ri-
goni 55
8 Acajou F. Irigoyen 55
" Belphegor D. Mo-
reno 55

4—9 Rapallo E. Castillo 55
10 Darlus O. Ullôa .. 55
11 Newton J. Portilho 53
11 Nook U. Cunha .. 53

_ PAREÔ — 2.0UO metros -
CrS 72.000,00 às 17.10 horas.

tBErTING).

1—1 Ganges L, Rlgonl .. 58
Engano não corre 52
Marehador D. P.

Silva  5(5
2--4 Tio Luiz L. Diaz .. 30

5 Retinto R. Filho .. 60
' 6 Ramalheíe F. G.

Silva 54
3—7 Riacho A. Portilho .. 60

9 Jerônlmo não corre 60
9 Exp. do Sul S. Hen
rique 

4-10 Locatário M. Silva
11 Gable C. Dias
12 Rei Nordeste J. Me-

delros  56
13 Cimbronaso J- Mar-
chant 5-1

chieta será jogado o encontro
que valerá a vice-lideránçn cs-
laudo a cargo dc lv de Maio
Oriente, que terão de tomar
muito cuidado mssmo porque
novo tropeço os colocará em

w

M. FERNANDES
Importadores

Rua Evaristo da
Veiga, n" 45-C —
Telefone : 42-1519

Vemos nn foto o campeão Miguel Couto, que hoje estará, as tf
horas no Campo do Volantes, para dar combate ao Sclecionacm

Jguassuano ,

Miguel Couto-Campeão
De Fato e de Direito
União, o vice-campeão — Do campeão a vanguarda mais positiva, defest
menos vasada, e o artilheiro do campeonato (Moco), com 24 goals —,,

Detalhes

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

Nilo «xlstcm, mau, noutra oa
preçeiN altos, voc6 pode «e de-
fin.iliT eiompranilo em AMAUlti:
niiisõe-s, Cumlsiis, "Iciim, l«ne.-oii
o uni» Inflnliliide de nrtlROK a
nu» nscfilli» Itua da Alfftnilef-»,

818 — I» lindar — Kua Vinte
ei,; Abril. 1 — Itu» José Mau-
rlclei, 28IS-A, nu 1'enha e Av.
Nilo 1'eieunha, 216 em Caxias, Es-
tado da Itlo.

BARBADAS & BARBADAS

Resultados das Correiras de Ontem
t* Pareô: Vencedor Shakunta-

th em segundo Nyasa. Rateios:
Veneedor: Or$ 102.00. dupla
Ort 80,00, placés Or» 47.00 e
tl.00.

•> Wb*oi Vencedor Monte
em segundo TJlysses.

-atehos: Vencedor Cr$ 31,00
Aipla Ort 30,00, placés Cr$ 19.00
4 18.00.

»> Pireoc TeneMor Ortcesua
«sn secundo Marls PertKosa
*st«los: Vencedor Cri tt.00,
m drs 12,00 o is.oa

4- P4reo: Venoodor «vrwiu.
m Secundo Bon Solr. R.v.clns-
Iwoccdor Cr| 11,00, dtií>'i» Ot«
%/Xi. Placêa nilo hoir«

*> íteso: Vaocedur EamDUiAl,V«oci

Vencedor Cr$ 38,00, dupla CrS
CrS 29,00, placés Cr) 19,00 o
25.00.

6o Páreo: Vencedor La Reine,
«sm segundo Ginetta. cm tercei-
ro Famlne. Rateios: Vencedor
Cr$ 10,00, dupla 25.00, olnce.i
CrS 10,00, 12,00 e 12,00.

1* Páreo: Vencedor Guan&ndl.
«oi segundo Jabotc, ^oi terertro
Verbete. Rsteloa: Vencedor CrS
M,00, dupla Ort «2.00. places
Cri 22,00, 18,00 • 14.00.

t* Páreo: Vencsdor Tumor,
tm segundo Baleno, em tercotro
Mont« Cristo. Rateios: Vsncedor
02.00, dupla 30,00 pi***» 14.00 —
U.Oo' t 13,0»

Aa currclrM hr.-ui-i dtãputailas
m*. I*s»* «W •»*» ir—ia

Três «ão oa nomes em evl-
dencia nÊste primeiro páreo.
Narciso. Tilbury e Ensuefto.
Em pista de areln alagada,
Narciso ganha destaque sô-
bre Tilbury que 6 grande ad-
versárlo. Eneuefto tem um tra-
balliao...

Nesta segunda carreira,
achamos o animal Namur
uma «barbada & barbada», é
só largar e pronto... Nando e
Klng Lllac ãvo chegar nesta
ordem.

Confirmando o trabalho de
63", não perderá o Ervll Eye.
Devo ser outra «barbada. Pa-
ra dupla, indico o Banjo. Ul-
tramar r •- em distancia maior
seria í'"n'ça destacada, é bom
placê.

Carreira muito Intrincada e
esta quarta das competições.
Nela destacamos: Supimpa.
Ferrugem. Al Cofa e Jacoará.
Por mero palpite, vamos mar-
car Al Cofa que por ocasião
de sua estréia. Unha um gran-
de trabalho. N&o o confirmou.
Agora, mais aguerrida, deve
estar entre as primeiras. Su-
plmpa na dupla e Ferrugem I
para àmeácar o segundo posto.

TUd* iíóv* vences isto sh«s-

dlcap especial». Harmony, Trê-
ta. Maa tua e La Balerlna vão
lutar pela dupla. Ficamos com
a ordem expressa

Em pista do areia pesada,
aciiamou Juar uma autêntica
«barbuda &barbada». Basta
confirmar seus trabalhos pro-
duzidos esta semana, para es-
coltar o nosso prognóstico, mar-
comeu o Empire que também
está bem preparado. Wagner
continua em progressos, sendo
um excelnte azar.

Esta sexta carreira marca
o encontro danova geração.
Até a presente data, os melho-
res da geração não se mostra-
ram lá grande coisa. Por de-
ver de oficio, destacamos: Ver-
bo, Armagnac, Coligny. Mano
a Mano, Acajou, Belfhcgor,Ra-
pnlo e Newton. Vamos optar por
Armagnac que em seu ultl-
mo compromisso deixou bem
clara sua chance nesta prova. I
Verbo na escolta. Deixamos '
Acajou, Rapalo c Newton co- I
mo bons azares.

Locatário é mato uma «bar-
bada & barbada», Não deve \
perder este pupilo dc Adair
Para dupla, marcamos o Ganp;-
Retinto para terceiro.

/SEUSOIHOS^ !
I Sâo suu vasto** tomai-tf /

, FB0U3A<TO i

ODB SfEü/tti-_^^^^m^my»

Encerrou- s e recentemente
O Campeonato da Liga Igua-
ruana, com um exeolonto sal-
do técnico è com um indico
disciplinar satisfolório que ve-
io atestar o alto valor cio «so-
cer» fluminense dos grômios
filiados à entidade de Nova
Iguaçu.

Ao término da maratona, o
Miguel Couto íoi o héroi ab-
üoliKo <- com a mais intcira
justiça. Teve aponas uma der-
rota e três empates.

Também do grêmio campeão
foi a vanguarda mais positiva,

a defesa menos vasada e o ar-
tillieiro mór (Ncco) cam 21
ton.os.

O vice-campeonato coube ao

União e a lanterninha ooub»
ao Vasquinho, sondo sua tanv
bom a defesa mais vasada con
73 gols.

MOTORISTA QHEGOU
A SUA VEZ

Camls» escura 100,00. Camisas
ueilfe 130,00 — 320,00 — 250,00.
Nile» nere» est» iiportunldnilo
ltim ei» AiriiniloK», S18 — I» iinel.
Itu» Vinte dei Alirll, 7 Bua Jeisó
Mniirlcin. 280-A, n» rmihii. Av.
Nilo 1'cçanhu, 270, Caxias. E. ao
Itlo.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta a Cr$ 50,00

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Düriwnente, das 14 às 16 hora»

Tratamento pela hormonioterapia e alta freqüência
especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e insõnia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo do médico e P«fiMl«»'
diplomado. A consulta cl hora marcada Cr$ 300,00.

BUA S. JOSÉ, 50—9' ANDAR
CONJUNTO, 908 — TEL.: 32-6280

mm' I
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Difícil Compromisso Para o GIP
Esta tarde, em Honório Gurgel, enfrentará a iWU awe do "Filhos m

São Jorge" F. \

OTIDi IbÕVITNENT-U. i
SmtHtor Omitm. IIO-C \

O Grêmio Imprensa Popular preliará
hoje a tarde em Honório Gurgel, no campo
da APMCO, contra as equipes de aspiran-
tes e amadores do Filhos de São Jorge
Futebol Clube local.

O jogo do 2« quadro tera inicio M
13,00 horas e o jogo da equipe principal
iniciar-se-á às 15 horas. A turma gipeana
está animada por saber que se defrontará
com um dos nossos aliados na Liga Ama-
dorista de Honório Gurgel com quem ja

noa medimos uma vez. infelizmente leva»
do a pior por deficiência técnica do GIP.
Acontece, porém, que desta vez poderemoi
realizar um jogo mais equilibrado, poi»
contamos atualmente com melhores rapa-
zes do esporte amador.

A direção técnica do Grêmio Impra*
m Popular convoca todos os jogadores ptv
ra às 12,30 horas na Estação de Honório
Gurg«l, ou para às 12,45 no campo da
ARMCO. «

wmmw»mm%Wa»mmmi\mw»wm»»^^

tilSll PE, § caie. fe m Wní
Venda espeetal do íim rte cstaçRo — Artigos flo hmxm —m M&ssskÉsMsssssss^sssm4fA í 

'Bé^sssssssssssVL.

ca«ào geral do todo estoque. Blusões - Shor ts - tommm - <h*r*m - Otatos e artigos

de inverno como: Pijamas de lã - Suéter - Cachecol - «P*H-«vo» - Meia. de lã e mais

ima infinidade de artigos para homens. Uma porta estreita *m eiereoe largas vantogens.

;amisaria Fari RUA ALCINDO GUANABARA, 5
m ~~ ~~-~.a ^-.„-~ .

(Ao lado da Câmara doa Vereadores)
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•Mrtn • Iih« o FlwfttatMe vtMa a <ifiw»r • MirM-n éi ktwi
0 "ehto to trafeiHiMlor" s-trá um advt-nérit aUftil !*#¦ • M- .:

•nk mm aHida Mti Invicto - Oa sflHida \to ê* tlaaHHaii » IH* :
MadNHaat a -pato biR-gtfti-.se - firan* Ngaaat Mfa mtk '
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Contra um Bangu «•lido <¦•
•/otltMli» * rn." Ii'xl»ndn inniK
perder nente campeonato para
oonllmiar randlilato no ttlnlo,
o Flumlnent» «iMVtideri. fita
taMe sim po-ajfto «In IMer e
Injeto «Ia mheiri.

•M rlrean»l»ncls fy. críi-
multo, r» Interíiso «In

titatSbr |»«*to Joro «Io Mnrn-

twwtli* T*luir)ln»n»<« •*¦
i *» n prlarlprll da ollava

• MttV deopcrtando

nrutwlo Inlor+i**»' no pfilillm»,
»«pernndo.i»e t»ori renda, hoje,
nn "nifUnr enlftilln do mundo".

n compromlftnn para oa trl-
enlnrea (* liem arrlKcndn, nma
vor. au» n« dlrlRldna «In Oentll
Cardoiin vem rld rnaulladoa ne-
Kntlvnn (.lerrota para o Varco
a empato* cmn a PorltiKiieaa)
•, certamente ra empenlmrAo
ao máximo paru ronfeimilr um
reaultftrio renrillltni-lnr. O Flu-
mlnenac, pnrím, oalft hnm r.re-
«lonrlartn por nm urnnilo irlun-
fo nlr.-inwlo no Fia x Hu a.

Pinheiro tem
sóhr a bola

rido uma segurança na defesa do tricolor. Sentado
durante um treino, tle parece estar pensando como

será hoje. contra o Bangu

H-

Estreiam os Brasileiros no Chile
Os baianos representarão a CBD — Frio in-
•tenso o pior adversário — 0 quadf© imowaal
•omplcto — Com a tonraa máxima os andinos
— Mr. Manning, o juiz — Pela Taça «O-Hig-

fins» o»jogo dc hoje em Santiago — Confiantes
os nacionais

Será esta tarde á estréia «Ia
aeleçãu do Brasil, no Chile,

[quando enfrentará os diile-'nos, 
pela taça <0' HIGGINS»

Desta feita, caberá .tjs bala*
nos a responsabilidade de rc-
presentar o futebol brasileiro.
O nosso selecionado, não oiis-
tante ter sido formado por
nma representação estadual
e, como sempre, .«cm muito
jtêmpo, aclia-sc capacitado a
hem representar as Cores da
SCBD. isto porque1, o licnlco
iPedrinho Rodrigues preparou

ma coisa, e que o técnico ia-
ríi as alterações necessárias.
Assim sendo, deveremos lor-
mar com a seguinte consti-
tuição:

Peri-Peri. Pequeno o Vai-
der; Pinguela, Nelinho e Bo-
qumha; T-eotonio, Matos, Ce-
ninho, Oioney o Raimundl-
nio.

A EQUIPE CfB-LENA

Formarão os chilenos com
o que de meHior possuem no

mta»M¦¦¦>?*,+ ¦: 
' "*:.'¦: '"•;: «.

.amÉ. maW*%têPèfâ^*
aSmmamM WÉÊt:

doa dois (to-riMpMs W-
itWm «alr de nampo DM^atoiMi
- muawa InveJUvel. atM»«**o.

Dl
O TO,

eaallllm o JAo, Oo n» A*a-
falquea da equlp» trlfolor par».
Inuo mala. O n-nleirp poriiwi m
contundi" a-írlameat» nn tr-ntnn
«lo- «iiiajria-folni, eaôarK aeu.
pflalo a Vítor , aonaale», «Mi-
quanto o mela Mn, ae|«t,«r\t»«l-»
no Fia x Flu. aerft awti-ittttrfdo
pnr .Talr Franelar.o.

rtrlln acredita, conpiA-*., «ju»
.lama «toafalnue» nüo «ertlo
BTandeaiente aentldof, pois oa
•nibítUnt»?' estio em p««**faHa*»
comMcOea f(«Ie«i • tírnteo,
para robrlr oa plaro».

Desmentindo muita gente que não acreditava cm seu futebol.
o porrfnr.i Escurinho será. /io;o. umn preocupação para .1 rrM-

guarda 
"proletária"

yatsDiric.Arcmn no wa1

O aua4ro dn Bangu. por sun.
voz. vil loow mHHRoMo. 6
mttUr, Harolnn, rojo ilíeempa-
nho nna (lltlmoa rnmpromlaaoa
ndo vinha nerntlando. aírlV
ninalado, entrnndo om seu lu-
car Dírlo netnmon. Por outro
lado. pnr niellior «.<> adaptar n"
lerrenn poandn, n mrt.-i Dfelo
I*!atev«a .¦utislKiilrn MArin. Vfin
aofrorAo alterncOca na «iemai*
pildlns.

f.AM.\ \u-i.i*mnt
na nraBOAo

iCscolhWo ilo comum acArdn
pnlna «lois plubes. o ar. Alberto
«Ia Dama Maleher ani-n. n luií
iln encontro. A parliila tem n
fpu Inlrln flxailn pnra Aa IS
borna e 15 minutos. Nn iirelt-
minar, As 1.1 horas p li ininu-
toa, jOfpirAÒ -.« Juvenis.

Pnrn o jir<»llo principal, na
.loi*** tuiariroí?, prbv-ilvelmôntc,
RprAo estos:

ri.r.MIXKNí-t-. — Vi lor
r.onznl"-/. «*a.-íi e Pinheiro:
Jair Santana. Clovis o Paulo;
Télí-, talr Francisco, Vnldo,
Itobson o Rscurinho.

HANC5U — Ernnnl. J»an-y
Santos ¦: Darcy Faria: Déclo

¦ Recntnnn. !C6zlmo « Nilton:
Calazans, '/izinlin. Hilton, Dt-,
cio Esteve* e Luis Carlos.
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nn.
cl«nnr
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dmrme

Jiíailcn d» wWlli nma
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magli\\l ttmmY»tmtmm •» «J*V *
nSo KOkYldii. em*m » Sttmtt.
rata» peln o»-d «Ha.aipw» « ¦
umi. o ttm fatt* tmSm * Kt
,:rt<«f*a*r rii***. mimtim.lt
i^unreeen nem, *»
tirinr. ^^

qH *UJUl PT _,
ilrr.-u ,,.10 «o f»M f™
«Suei niut-flmiart--»,
l*o do que «a,

— Arcrar d» I
nn, so-mula » vatam*.-.:.-
Trtbunal * TStttt»*», qsi
aeietn-felr.i •»)«»»» • íu*o-

como «irallo dlíeJtl!***-.
o raçnclro Peltnl tol abeofcrtto
ptr iiunt^o voto» contrai is*-!
lYnaa do qne, rnJnwt» .»
..,MriH|ee •'• fon«oe «ie*»*.'!»»'1:
nTfjJol • "bicho" ao» <*»> *-

' " «t pic&lda-x* do B»*> Ciw-
prot«9«o« «'.loi-l» Mintei-

dias» a«in ao s«» elu
nfto Inter-sm
Nllton Ane'
tícnlco rnu •

sso Crlstdvau
dtte 110 momín»'•

pfcímomento,
irso do

t* Mc, man o
c*> W** .

m- O mola IWbena dltro nu
iiuoi quando -era.
riamenco ^al nv-

t-pr ; q*1D *r?-- "^-'¦aviSara 9

— O emi.t.-aArto Jo--'. ila Ga«
ma d»ota»t«i, um carta eotladi
nn cpoatsla Lqfc Ba^cr, qiis"aeo»i aa^indonar tese neftjcl'--,

O famoV 
"mestre Ziza". mais uma wee e*t»*4 tm aelh ooette o

Fluminense, clube para o qual rato gosta <fc ftrder. Varra* ver
esla tarde...

ne ntf-n pr
Tto-.fr. Da"Vou ver
"m a 1 u co"
luKar..».".

'.ximo regresso ao
'-.ama «llsfe mais:

^y apareça vm--',
para • m*yj

mXWtyWStESfmWm^W^tsWíSsmm^
m\amwÊÊS%jlí£ji 77':; "^j 
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ê 1 Bazâi dos Rádios
^^-JkemPwi (Tudo a Crédito) v
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A Tchecoaiováquia Virá
Com Uma Grande Equ?T»«
As ^«mUm» èe \msqs.»M toh««M |m—tw excelente c«ir«*az -

sôWe a dvmi q»« «•• vwHará

voadores «/n scícçáo baiana -711c esta íaitfe. em Santiago,, representará
n futebol brasihrro

•om carinho a equipe, en-
çpntrando-st* a mesma em
axcelcnte estado lauto na
barte técnica como na pane
íteica.

MAtS UM ADVERS&HIO

Estão os jogadores baiano.*;
¦sentindo bastante o frio que
(vem fazendo ultimamente na
capital andina, sendo que, se-
356 êsse uin adversário a mais
'para ,1 nossa reprosantaçàu.

PRATICAMENTE
SEM PROBLEMAS

« O quadro que entrará em
eampn já está praticamente
«escalado, píisto que o treina-'dor Pedrinho Rodrigues não
tem mais duvidas quanto a'sua 

escalacno. Somente se a
xevisão médica a»que serão
isubmetidns antes de entra-
pem em campo, acusar algu-

momento, nilo desmerecendo
assim o seu adversário.
Acham-se os andinos con-
íiantes de, desta feita, levar
a melhor sdbre os brasileiros.
O quadr0 que enfrentará os
rapazes da «boa terra», já
Vem^treinando há algum tem-
ro, es*.ando, portanto, em
condições de realizar o que
pretende. Não subsistem pro-
blemas. A formação do se-
lecionado chileno é a segum-
te:

Quintral, Pefia. Salazar e
Moráles; Vera e Astorga;
Moreno, Hessazabal. Roble-

JU"I£, BRITÂNICO
do. Fernandez e Dlaz.

A partida deverá ser arbi-
trada pelo conhecido 'juiz
inglês, Mr. Manning, radica-
do atualmente'no Chile. Es-
ta indicação partij.i do repre-
sentante brasileiro, sr. Abílio
de Almeida.

Madureira x Flamengo
Atiacâo no Subúrbio
Madurara n Flamengo atrairão a maior iorcida no Rio — Como o

rubro-negro as honras do favoritismo — Vai lutar o tricolor suburbano
— Completos os dois quadros

Comparecerá hoje ao Es-
t.ádio de Conselheiro Galvãu
a maior torcida do Rio de
Janeiro, isto porque o Fia-
menço estará de visita aque-
le suhúrbio da Central.

Sabem ns tricolores sunur-
hanos que a partida devera
ser muito matlhor para o seu

j Silvino Correia
de CHtveira

Pedimos comparecer a rc-
(tação rtêt-ttc ' jornal, para
tratpr de af.atnto Ae seu
iqlertase Faíter eom Jay-
d?r.

adversário, porém, espera
.Torge Vieira colocar em acno
o quo dc melhor possue nn

O ceníro médio Dcquinha, que
estará em ação, esta tarde, em

Conselheiro Galvão

nu
Pnttfr-àn TícH Para is HÈpros

Irte tar4«, em S&íia, í-kíT-fw» x Bulgária —- Caso perca», m magiares estarão pràticamejile eKmi-
nados — Os quadros que deverão atuar

momento, pai-a. pelo menos,
tentar equilibrar a partida.

Já Fleitas Solich, encara,
romo semprn com reservas.
o encontro de hoje isto por-
aue. por menos que seja a
credencial do adversário, sa-
be perfeitamente que em fu-
tebol ludo pode acontecer:
por isso, não descúrou um
instante do preparo aos 30-
gadôres, durante a semana.

. Está o Madureira em duvi-
d.q quaiii.o à escalação dn
quadro, porque o cehtrb-àvijn-
te Zé Henrique, poderá fazer
o seu reaparecimento ocupan-
do o lugar de Tião.

O técnico do «mais quen-
do* não tem problenv»s. O
quadro será o mesnai que
atuou no Fia x Flu. sendo
mantido, portanto o goleiro
Ari.

OS QUADROS

MADUR«EIRA: An; Bitum
e Navarro; Nilo, Apel e Sal-
vador ;Nair, Nelsinho. Tião
(Zé Henrique), Frazão e Os-
valdo.

FLAMENGO: Ari; Joubert
e Pavão; Jadir, Dequinha e
Jordan; Joel. Moacír, Henri-
que, Dida e Zagalo.

Estará a arbitragem a car-
go do sr. Cláudio de Maga-
Ihães.

Bata tarde, em sofia. ca-
Pitai da Bulgária, estarão em-
•penhados cm partida válida

Grupo 3 da Europa, as
etfles da Hungria e da

Hlgárta.

;• setaúonado maater vro--

curacá,. com'todas às .forças
se livrar da derrota, pois se
perder, suas chances diml-
nuiião considel-àvelinente.'^p-
gará. ain«|a, àíSeJefiãp.hünBa-
ra, dia'ÍO <3é novembro", 

'çón-

tra a Noruega, porem"se;*pér-
dérhoje o time bungaro tn-

PLACAI) m$ JOGOS
BE OMTEM ÀTARD^:

1 í ->..

ijtMaracanã: Vasoo da Gama 1 x S..CristMk> 1., , r. ,(1 .

Empate de 1 a 1 — Kn«* aos W minatos e H*«o
Leite aos 40. ... .

feras: VASCO BA GAMA: ÇAtltm Aifeerto; PauUnhO
e Bclini; Laertc Orlando e Barki; Sabará, Ahrilr, *v>
vá, Valdemar e Pin**;».'fk-GMSTÔVÃO: Geraldo, .I,or,gc e Ivan; Gilberto, Béeio .e.
Medeiros; Geraldo, Wilson, ItêHo Lette, Busso e
Olivar.

«hik: Amilcnr Ferreira.
^ÍPreHniinar: «Juvenis do Vasoo, ( ti. *• / *

Bentta: 206.040 cruzeiros.-

xxx

, BarM: Ofanta t x
ttp: Oraria. 2 a 0.

2 a 2.
Ins: OLARIA: Vôttex, ieM •

o Dodô; Ct3íiiix, Bera, Iwfa, W*«tr e „
PMHPUGUfiSA: Antonihho, HflitMdo e Nivaldo; HaroU*},

Oliveira e Tião; Ivan, J. Alves, «Jaime, Renato e Oa*-
linhos.

Mz: Frederico Ixípcs.

: |^aiiniafiiiifli«»<»<»»tyM*>>9»>>»»<>»<^ 
*¦ | mmm»t»»mm*m*mmiim

niará certanjente o seu-lugar
na chave 3, Isto porque tam-
oém os búlgaros jogarão
contra a Noruega, mas n--.
duas possibilidades são bem
maiores que as dc seu ad ver-
sário.'

MJMjHOR • CREBENC1ADO
O'TIME MAGÍAK

Afulto -embora nao escon-
daün reoeíos quanto ao resul-
tatiSo de hoje/ os responsáveis
pelo -.time húngaro, acham
que | o ¦ selecionado poderá
multo bem vèricér a partida.
posto que, quando do último
enconrro entre as seleções
dos dois países, venceram foi-
gadamente por 4x1.

OS QUADROS
PARA HOJE

O quadro magiar que deverá
atuar esta tarde foi escalaao
com alguma dificuldade, por-
que havia duvidas quanto ã.
lormáção do seu ataque. Po-
rém, salvo • alterações de or-
nem médica, será esta a equi-
pc: Groslcs, Karpatd e Sipos;
Boariek. Berendi e Kotasz;
Sandoc, Maekos, Hidegkuti,
Bwrteak e Leleaka.

Ja im búlgaros nio Um
PMUamaa, a aatto eacalados
da seguinte maneira: Nalde-
noiv;' Rakarov e Manolov;
Bojkov, Kavatchev e Stoja-
nov, MUanov, Banayod«)<r,

A setet^o da Tchecoatevi%aia, tme parti-
cipará do II Campeonato MhbSbI -le las-
qiiete Feminino, a se reaHíar em
próximo, no Brasil, é constituída de _
«estréias». E', de. fato, toda ela forma*» por,
jogadoras eom Rramde ex^ierlência de jof»f»
internacionais, com um námero agradável
de competições, o que, de certo modo. p«eva-
cera no grande certame qne se aproxima. .

Fazem parte da seleção
da Tcheeoelovàquia, entre
outras: Eva Skutinovã com
23 anos. pesando 65 quilos
e tendo a altura de 1.73 cms.
Eva é além dc execelento
atleta, jornalista de Drofis-
são. tendo se iniciado na prá-
tica do basquete em 1949 s
joga. atualmente, nelq Slo-
van Orbls dc Praga, pelo
qual foi campeã da Tchè-
coslováauia nos anos d>'..
1954. 56 e 57. c vice-campeã
em 1955- Eva Skutinovã já
tomou parte om 69 jogos
internacionais. »

Outra grande «.estrela-, da
Tchecoslováquia d Stanisla-
va Theisslgová, que tem 22
nnos de idade, pesa 66 qul-
lns e mede 1.71 cms. de ai-
tura. Muito simpática, Sta-
nislava exerce 

'a 
profissão

de escrituraria c joga em
Praga, nclo mesmo clube de
Eva. tendo conquistado os
Evíi. tendo conquistado os
numerosos títulos que a sua
companheira. Stanislava já
interveio em 62 competições
internacionais.

Como se vê, o público ca-
rloca terá oportunidade de
assistir, no «Ginásio GHber-
to Cardoso», de 12 a 26 de
outubro próximo, quando
se realijtará o II Campeona-
to Mundial Feminino de
Basquete, essas e outras
grandes atrações da bola ao
césio», não só da Tcheçoslo-

1 vâquia,. como de outros pai-
ses. deritre os quais, o Bra-
sil.

AS ATRAÇêES* fCHEtíftj,

Yeriíicanrio-se o histórico de cadê cos»êc
nente da seleção, bem Mino os títulos de que
são possuidoras, aSando-se ao feto do sersiv
a* tohéeás atletas Jovens e robustas, chega-s"
fadhnente, à conchiafe «Je «^we as m^mas
seeio autênlicas ttentfien no campeonato nu'
a CBB patrocinará.

%&¦ * ' ***w

A jogadora taheca Stanislava Theissigova que vemos na graowa.
com os seas 22 anos, 66 quHos c a sua grande altura, 1,71. jK»á
uma das atrações do II Campeonato Mundial Feminino dc Bas*

quetc no "Maracanãzinho"
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H OTieIá RIO
DCHM»tGO LIVRE

As "estrelas" nacionais após
as atividades dn semann. te-
r&o o domingo livre, para pas-
8rtOB e visitas, a seau familla-
ree no Distrito Federal.

OU AQ'.",0 O SWjBGIONADO¦ Antanhã, o selecionado volta-
rã a se preparar para atuar
frente a uat contolnado carioca,
ao dia W terje-felra, a noite
no OtnMo do Tljuéa Tênis

me&Alm\ÇJmO DA SALA
OB MPRfWBA

Am»*»*, aa térca-felia. dia 17
mi M hofac terá lugar no Au-
tsmavel <*sbe do Brasil, a ins-
•alaf-tw dà' Sala de Imprensa
do II CMnpeonnto Mundial
Feminino de Basquete. Para o
nto estio convidados os homens
«Hi imprensa falada e escrita,
ctoen^ e fotografo.

H8UNIAO DA COMISS&O
DE ATENDIMENTO

E RECEPÇÃO
Os membros da Comissã,-, 4*

Atendimento .< Recepção, esta-
rão reunidos segunda-feira dis..
16, ã,s IR horas, no Automóvel
Clube do Brasil, Juntamcnt**
com a,*. Senhorinhas Madri
nhas das Delegações que desfila
rão na festo inaugural do D
Campeonato Mundial Femlnior.
de Basquete, ultiraando <W
preparativos (innis refer^niss *
aquela festividade.

ADQUIRAM SSVi
ASSINATÜE.A

Aquiram imediatamijni'--- *«*
assinatur.i pnra os joso= dç
Mundial das "Estrelas" por-,
quanto asseguraPSo dpsde já o
seu lugar, dado a grand; pro-
cura por part» do pii'ilicü «*a
rioen.

Uri posto de venda está ins-
talado no biii-cau do CaJnpe0"
nato no Am 1 .móvel Clul) d"
Brasil, Rua do Passeio n» 90.

A Ckegada das Dekga*§ôes
jjriílieirfl dclf-ort-

ir. Fcmiviro és

irAxu-ArtVPP rmPBV _ Todas e**a* mocas, pela oitava vat campeãs canadenses, fazem
VANCOÜVBR BILKKi, —_ loaas «.« . v r\ ' o.m;„;„„ A, fasnuetebo. No centro.

taça. o (dci-iico Gordon A-fc

No cenfro,
Oonald; que dirige 

'aaoimpedoBSei. 
há «far anote é nntidtradoparte da equipe que participará do II Campeonato Mundial'Feminino de Basquetebol.

» C "IO II*"' í^s mi» r^mttittHitts rrhHtes ao r.r .«.-»•

Já na próxima quinta-feira chegará
5*o, que porticipard do II Mundial dc Ba
jogadoras do aeiteoionado da Austrália.

S«»9«M»do mferrmoções da ontidade oficial aerd e-sés o et-
oattt:

lha S á* MM hã. — om*
Wmiit SpO ti». — Êungráa

àe SOM h*. — Mémco

St 
àe iSfiS Ita. — UtRBB a tk+tm+atovéatuia.

• àa mm to. — (MSa • Pem ~
4k 7 èm Jtjm m. — Útmadá
ma » à» tJSf ta. —¦ Smlados Unidos
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